
CID.J. DE DO VATICANO, 5 (DP1) -­
O Papa Paulo VI ouviu hoJe uma série de críti­

. cas em documento oficial sôbre as atuais opi­
niões e ameaças à fé, na reunião do Sínodo Epis­
copal. O Sumo Pontífice assistiu à primeira

parte da sessão de hoje dedicada totalmente ao delicado assunto das .quest.ões doutrinárias. Foi a primeira vez que compareceu ao conclave, desde sua inauguração sábado passado. FOl1'­

tes oficiais informaram que vários oradores cri ticaram o relatório. Não há informações diSlJoníveis sôbre os discursos de hoje, mas algumas fontes informaram que a maior parte das cr í­

tica foi feita na presença do Santo Padre. O C ardeal italiano Giovani Urbani um dos três presidentes do Sínodo, disse que o debate sôb re as leis canônicas foi um tanto veemente e dei­

xou alguns pontos sem solução. Acrescentou que tinha a impressão, pelas atuais'discussões, de que a idéia de elaborar um código único para católicos do Oriente e do Ocidente não, está ain-
da completamente madura. Segundo o prela.do há duas correntes de pensamento sôbre -o as sunto.
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ELEIÇÕES DIRETAS

BRASíLIA, 5 (UPI) - o
restabelecimento das elei­
ções presidenciais di1',etás
foi proposto à comissão da
ARENA que estuda a refor-
ma do est.atuto e programa
do partido pelo Senador Car
valho Pinto de São Paulo.
A emenda deverá ser apre­
ciada pela comissão quarta-
feira próxi.ma, mas não se,

considera provável sua a-

_provação. O Senador Car­
v.alho _Pinto apreeerrtou rs
emendas.

ad-incriminações -de seus

.vers
á
r

í
os

"
.

da República, afirmou: "'O
que d.orrrírrou no encontro
entre o Presidente Costa e

Silva e a direção e rnern -

bras da AR�NA, foi a sin­
ceridade constante, numa

exposição de fatos e objeti­
vo.s capazes de dispensar
cru.alquer explicação., para
que fôsse por todos, com­

preendido. A franqueza do
Presidente Costa e SUvã, te
ve ern todos as ouvintes a

mais .entusiástica acolhida.'
Doravànte as atitudes que
vão ser assumidas pelos cor

rel'i.gionários da ARENA es­

tarão plenamente justifica-
.

das, sejam 9.uais forem a.s

ARENA Vai Estudar
Restabelecimento de Eleições Diretas.

MINISTRO EXPOE
BRASíLIA, 5 (UPI) - Revelou-se que o Presidente

M.areehaI Costa e Silv.a, em conversa com um grupo de,

parlam,entares durante as come,mora'ções de seu aniversá­
rio natalício, no Planalto, dIsse que, ninguém conduzirá. o

'Brasil a UIU ditadura. Disse que quando Ministro da Guer­
'�ra foi, por várias vêzes, convidado ,por políticos a implan-
tar a ditadura no Brasil, nunca. admitindo tal coisa nem

nunca adm.itirá. Frisou que 'o Brasil _quer or-d.errr, trabalho
e desenvolvim.ento, e é isso que seu Goyêrno se propõe:
oferecer ao . povo ..

O Senhor. Delfi.m Netto.
Ministro da Fazenda, fez,
durante a reunião, uma ex­

posição sôbre a situação fil
nanc.eira do País, informan­
do aos representantes da

AREl'TA. sôbre a política fi­
nancei-ra' do govêrno e"""_ -os

problemas que ,enfrenta no

momento. Participaram do.
encontro todos Os sub-che­
fes dos g.a'birrete.s Ciívil e Mi
litar da Presidênda da Re­

pública.

NERVAL:. PEREIRA ARINOR FRüHSTüCKDiretores: e

Ano-xt.JV - JoinvlIle, 6a.-fefra, {3 de outubro de 1967-Nr .. fO.2·21
('

sempre houve o p�rfeito err

tendimento entre o govêrno
e o partido. ° ·Senhor Pe­
dro Aleixo, vice-Presidente

PERFEITO
ENTENDIMENTO

BRASiLIA, 5 (UPI- - O
encontro do Presidehte Cos­
ta e Silva com a direção da
ARENA, hoje, no Palác-io do
Planalto, terminou po.uco
depois do meio-dia. ° Se­
nhor Daniel .Krieger, ouvido
pela reportagem, declarou
qu_e a reunião revelou que

!OGrande Sonho: A Casa Própria
TBT de S. Pa I
Salarial Aos

() PROBLEMA da falta de moradias
'l.

em nosso Estado é grave, tanto
ou mais do que o exi ·terite nos ou­

tros estados. Mas, ern têrmos téc-

.rricos , a parte financeira ou dos fi­
nanciamentos para a construção da
casa própria, está resolvido pela
atuação do Banco Nacional de Ha­

bitação, que já equacionou o prOble:'"
ma amplamente, .de maneira a faci­
litar a solução dentro de cada unida­
'de da Federação, com recursos

próprios. As s irrr; tem o BNH autor i-'
zado o funcionamento de compa­
nhias de crédito imobiliário em vá-
rias capitais .e cidades brasileiras;
depois que as mesmas regularizam
seu funcionamento junto ao Banco
Central.

-

mes do BNH, trinta e três soc iecía-'
des de crédito imobiliário, a rrra.iori.a
das quais em São Paulo e no Rio de
Janeiro. No Rio Grande do Sul já
estão IrrstaIadas quatro e no Para-
ná uma. Em Santa Catarina não
existe rrerrhurrra crn funcionamento e

segundo informações, que obtivemos
em Curitiba, na agênCia do. Banco
Central, que j�risaidona' tarnb érn
Santa Catarina, não existe nenhuma
providência .r-eal em nosso Estado
para concretizar a fundação -e fun­
cionamento de

.

uma sociedad� de

Icrédito "imobiliário, n�m no âmbito
.

do Governo Es-tadual, nem na área Iparticular.
-

"

aucários,Férias de
Trinta.

.

Dias'
�RASíLIA, 5 (UPI) � A

Comissão de Legislação So­
c.ral da Câmara Federal a-

'provou' o projeto do Depu­
ta.do Adílio Viana, do MDB
gaúcho., �estabelecendo fé­
nlas d.e 30 dias' aos traba­
lhàdores que tiverem me­

nos de sers faltas' arnrafs em

se-u trabalho.

mara Federal aprovou a re­

vogação .cío q.,ecreto do
-

ar­

r ôcrao
-

salarial. A rnrctat.íva
dos r_epresentantes opos·t­
cionistas teve parecer fa­
voráyel do. Sr.- -Ra;hnundo de
Brito, da ,Bahia e será ago­
ra apreciada pelas comis­
sões de, Iers, ação aoctaã e

finança's.

a. política salarial do govêr­
n.o -. <,

Govê rno Federal Vai Recorrer da
'Decisão do T'r iburia.l Paulistano

ENOAM.INHOU '

PROPOSTAS. PAULO, - 5 (UPI) --:- .Julgando _

on.tem '0 dissídio
! c'oletivo pedido p·e.los bancários d.e São PaulO', o T1·ibunal

I· Regional
ao Trabalho conc�deu aume.nt,o salarial de 30(),'O

à catc,goria., a partir de prímeiro' de setem.bro_ A decisão /

yoderá agravar� uma' situação. que já -se oorrftgur-a difícil
para a politica salari�l dó' Govêrno, em virtude do au�eJ).-
to de 30010 oorree.dfdo a dias pelos banqueiros, aos bancá.­
rios .do Estado do Rio. Êsse último aumento f01 fiustado
em virtude de um mandado de segurança impetrado, era

.:Brasília, pelo Conselho �e Política Sala�ial do Govêrno,
qu.e entende esta:t' aciJ:na do',linrlte' previsto.

RIO, 5 (UPI) O M:inis-
tro -do Trábalho encaminhou
ao Mtrrlatro Delfim- Netto,
da. Faz.ertda; para ser estu­
cía.da, a proposta do. Sena­
dor Carvalho Pinto, de um

aumento de emergência a'
tôda.s aS classes assalariadas
Entretanto, , o Sr. Jarbas
Passarinho fixou sua posi­
�o contrária à medida.

APROVOU REVOGAÇÃO

BRASíLIA, 5 (UPl) -- A
Comissão de Justiça da Câ-

CUSTO-DE�VIDA SUBIU

RIO, 5 (UPI) - Os dados
divulgados pela Fundação
Getúlio' Vargas" �f:lrmam
qu·e. o custo-de-vida na Gtia

. nabara aumentou de 1,3 por
cento' em setembro últimp.
O custo-da-vld� este ano já -

totalizou 21,1. por cento, ,se­

gundo a FUndação,.

E_XPORA REFORMA

BRASíLIA, 5 (UPI) o
D:retor do Serviço de Ad­
rninistr--ação da União, Bel­
miro Sique:i-ra comparecer�
na .próxIma quarta-feira à

Câmara Federal para ,expo­
siçãO' sôbre a r-efo'rrna admi
rrí-st.r-a.t.lva...; O requerimento
é dó deputado

- paulista,
Adernar de Barros Filho.

-J

Á �AL!A dE? �/�a socie�ade de cré:-
. dito Irrrob iIi á

rio c-a t.a.r
í

n.erise atra-
sará, sem dúvida, o .cle.serrvo lvirrren t-o.
do Plano Habit'a-Ciônal' do G�vêrilO
Federal em rro.s so 'Estado, com gran­
des ; e graves .p r-ej'u.Izos para .toclos
a.qu ê.le's que se debatem à procur-a da
solução 'do problé:qla�-particular . de
possuir sua casa própria. Principal­
rrrerrt.e porque restárá aos catarinen- -

ses integrantes de' '-cada categoria
econômica e solução de� se organiza­
rem em cooperativas habitacionais,
um processo talvez rr:lais demorado e

até de mais difícil execução.
'TENDO em conta as vantagens

apresentadas pelas sociedades de
créd�to imobiliário, adiamos que o

Govêrno do EstadQ, através do Ban­
co de Desenvolvimento de Santa
Catarina, poderia mandar proceder
os estudos e 'a concretização, urgen­
te, da sociedade d� crédito imobiliá­
rio que Santa Catarina tem direito
a pr·ssu�r,' segundo o regulamento
do BNH, para que os nossos coes ta­
duanos possam beneficiar-s'e, de­
imediato, da política' altamente fa­
vorável dó Govêrno Federal, que vi­
sa auxiliar a todos a realizarem o

grande e especial sonho de ,cada um:
a casa própria.

reajuste salarial .aos bancá­
rios, na base de.30 por cerr­

to. A í.nf'or-rnaçião .foí dada
por fontes do 'governamen­
taiís que afirmaram .estar a

decisão em desacordo com

GOVE.RNO RECORRERÁ
BRASíLIA,.5 (UPI) - O

Gc ê�tlOe Federal vai recor­
rer' dá-'''decisão- 'do Tribuna-I
Regional do Trabalho, d�
São Paulo, gue concedeu

AS C<?MPANHIA� de crédito Irrio-
biliário emitem � as chamadas

"Letras Irrí6biliárias �.�

T -, garant.iclas.
pelo próprio Banco Nacional de
Habitação, e vendem as rrresrrras pa­
ra os pequenos, médios ,e grandes
investidores, mediante uma série de
boas' vantagens, inclusive com a

cláusula de correção monetária. Com
o dip.herio apurado I!e�sas vendas,
as companhIas imobiliáriàs, finan­
ciam a construção de residências e

apartamentos particulares, afravés
de co,ntratos ., hipotecários. Êstes
contnüos são,_ depois� d"esc.ontados
:Rela companhia de crédito '.imobiliá­
rio no Ban-co Nacional de Habita­
ção., que se torna o credor da im­

portância emprestada e passa a re­

ceber as prestações. A companhia
de crédito imobiliário, ao receber do
Banco o valor do 'desconto do con­

trato, por sua vez aplica novamente
essa importância com outro interes­
sado em possuir casa própria. O
mecanismo é, na essência, simples e

de grande rendimento.
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'. rlsao aos

·Sonegadores. ·':\lol"·RIO, 5 (UPI) - O Diretor
dà �Divisão do ImpôstO' de
Renda assegurou hoje que
:::.erão

.

efetuadas novas pr:i­
sõe�� de sonegadores do Im:'"
pôto de, Renda. As prisões,
.serão., prinçip?-.lm-ente de
�.mHentes de notas frias e

cujos nomes já estãO' �m
poder . d9� govêrno. Também
.-disse qu.e hav�á. contrôle
rígido das compras de- apar­
tamel).tos.

cluindo, afirmou que uhá'
necessidade de manter equi
libradas tôdaª' as operaç6es
fe,itas na área governamen':"
talou as que estejam liga­
das ao orçamento ofici'al .evi
tando"-;se. desta forma que
Os especuladores continuem
prejudicando a economia do
País" .

no momento em eliminar
qualquer possibilidade de
se, contrariar as diritrizes
de' -estabili'zação da moeda.
Orlando Travancas revelou
também, Que a fiscalização
será de a'gora em diante
intensificada, principalmen­
te-. nas transações' Uíci tas de
moedas estrangeiras. Con-

RIO, 5 (Transpress) - HTem muita gente que vai
para a 'cadeian, disse Orlando Travancas, acrescentando
que o Govêrno já tem relação dos nomes dos responsa­
v,eis de' emprêsas que

- vêm e:m.itindo �'nota.S frias", prati­
cando, Com isso, crime de sonegação que dará prisão até
de dois anos.

até dois anos". Lembrou
a'inda que há di'versas pes­
lE:Oa$ implicadas com emis­
são de Unotas fri.as", e que
setoTes especializados do
govêrno já estão com lista
dos principais sone'gadores
dos impostos. "Agorc:i. é que
vai chover gente na cadeia,
porque aS' autoridades que­
r.em de qualquer forma aca
bar com a fraude tendo ,em'

vista. principalmente, a nó­
va -orientação dO' Presiden­
te Costa e Silva no setor
econômico financeiro".

.o Diretor do DptO do Im­
p'osto de Renda ressaltou ain
da que as autoridades mo­

netárias vão agora e·m dian­
te pôr em prática rígido con

trôle dos. rendimentos, in­
vest:2-gando inclusive os que
compraram apartamentoS'
em construção. Em seguida
frisou Orlando, Travancas,
q'!-le medidas preliminares
para se apurar junto às em

prêsas irnobiliarias à or:i­
gem dos recursoS de com­

pradOres de apartamentos
nas melhores zonas do RiO'
e São Paulo, a fim de con­

frontar com a declaração a­

presentada no DeptO de Im­
posto de Renda.

CONTINUA PRÊSA

SÃO PAULO, 5 (UpI)
Continua prêsa ,e incomu­
n�cável a autôra da compra
de' 2 milhões de dólares; Ju
dite Paiva TorreãO'. 'que es­

tá -sendo submetida a in­
terroga tório e será prO'ces­
sada pelas autoridades fa­
�endáI1i2�s _ da capita.6 pau­
lista,;

,

'BRASIL lftUDAR�'-'
,A.SUA POSIÇAO

EXJSTEI\ll em atividades, -no mo-­

menta, no Brasil, segunpo infor- RIO, 5 (UFI) - HO Brasil não poderá manter a sua
posição em relação a Portugal se êsse país não modificar
sua poljtica colonialista'�. A advert,ência deverá ser feita
pelo Chanceler Magalhães Pinto a. seu. colega portugu,ês
Franco Nogueira, que chegou hoje ao Rio. Setores do Ita-'
maraty ,entendem que.a atual posição brasileira é incoe­
rente" a vem impedindo que nosso país consiga maior pe­
netração na África.

P.ROGRAMA OFICIAL

PUNIRÁ OS MAUS

Comunistas Bateram. -

e
Deixando a "Zona

Retirada
Desmi ifarizada

o Diretor do DeptO do In:{
pôsto de Renda acentuou
que a lei de rendimento' se­
rá aplicado, rno interior do
Brasil, sobretudo naS zo­

nas agro-pecuárias, a fim
de constar que se realmente
Os fazendeiros vêm pagando
'seus tributos de acôrdo com
a legislação. Declarou que
o govêrno está preocupado

Passará seis dias no Brasi f

como convidado 'oficial Seu
programa ofiCial terá inveio
amanhã corri recepção que
lhe o.ferece 'O Chanceler Ma­
galhães Pinto no Itamaraty.
Logo em seguida ·.embarca­
rá p.ara Brasília para con­
ferepciar com o Presidente
Costa e Silva.

ATÉ DOIS ANOS ,

"Caso o montante, não cor

responda ao total do dhihei-
1'0. 'invest'idO'., explicou� .o res

ponsável terá de prestar es­

clarecim-entns à polícia fa­
zendaria e depois, conforme'
o depoimento, poderá ser

aplicada pena de prisão de

_
RIO, 5 (UP!), - Chegou

o Rio na manhã de hoje o

Ministro do Exterior de Por
tugal Alberto Franco No­
gueira. Foi re,cebido. no ga­
leão pelo Chanceler Maga­
lhães Pinto e outras altas
autoridades da República.,S,AIGON, 5 (UPD - Informe militar indica que

as tropas comunistas estão mesmo abandonando a zona

des'nlilitarizada entre os dois vietnames, retornando ao

no!te. A retirada foi causada pelo mais intenso bombar­

,delo .d� história da guerra do Viet�ame. Avi6es norte­
lam·�r:C"anos despej aram várias ..torteladas de bombas sôbre
POSlçoes comunistas ,em tôda a' região.

'

150 MORRERAM ricànos sofreram ainda na se-
SAIGON, 5 (UPD - Porta'- mana passada 1.758 feridos e

voz militar revelou hoje que 21 de.c;aparecidos, sendo os to-
150 soldados norte-americanos tais da guerra agora 86 _ 635 fe-

�oor������e� �fe�::;�o poas:�'!tt - ridos e 756 desaparecidos. -.

desde o inído da guerra a GESTõES PBó-PAZ13.643 mortos .. Os norte-ame-

.���+��+�+�+��+���+���+@5�+�+�+��+��+��+�+��+@5(��t��+��+��+�t��+��+��+�+�+��+�+�+�+��t���t���if0�+��t����� -. ,.,.
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Esta Associação recebeu, .na noite do ·dia 2 do das .s�ges�ões d�' AGIJ, nem m,esm-o 'as que, visavàm �

-� corrente, a visi_ta do Sr. Prefeito Municipal, Dr. COrrIgIr d!storçoes da legislação. municipal.
. �

� Nilson Wilson Bender, que havia anunciado seu
.,

Mantem esta Associação o s,eu ponto de vista. �
� comparecimento para debater o' aumento dos im- Ja expresso em seu memorial de 22 de setembro �.[
� postos predial e territorial. ppdo_� quanto ao - e��es�ivo aum,ento daqueles im- �
� Na ocasião, o Sr. Prefeito fêz a leitura de' .sua postos e da convenIenCIa de uma amenização dos �
�. resposta 6ficial ao m,emorial da. ACIJ� de 22 de se- n;es!ll0s no corrente ano e inclusive quanto à" ilegi- �
U);\V tembro ppdo., que lhe havia sjdo entregue- por uma tlmldade da cobrança do impôs:to territorial inci-

�

� Com.issão 'especia1lm.ente designada para tal. ·�,en�e sbbre .terreno ,edificado quando o valor do �"}
� Por .considerar que várias das passagens da ci- lmpos.to predIal ,exceder 'O montante do territorial. �
� tada, resposta côntinham insinuações indevidas, e FInalmente, esta Associação, deplora e registrà �

..:� que fugiam completamente do assunto, foi aquela seu v.e�tnente repúdio, que a resposta do Sr. Pr,efeito �� resposta aceita com reservas pela PresidênCia çlesta, _ ;tv.tunlcIP::1 tenha. sido publicada sob manchete que �
� Entidade.

.

Induz � erro 4e Julgam'8nto, pois, fàcilmente poderá �
� No debate que seguiu, sôbre os diversos outros co.nclu�r que esta Entidade em seu memorial tivesse �
� itens da missiva do Sr. Prefeito, foram os mesmos afI d � C

�
. , 1fb1"

_� exaustivam'ente contestados, de vez que as J'ustifica- br�rn� ? que a,
'

a�a�a tenha atribuido poderes ��-�>-� ar ltrarlOS ao ExecutIVO , o que constitui uma gri-
� tivas apresentadas pelo Sr. Pref·eito não conven- tante e indesculpável inverdade! �� ceram o.s pr,esentes, que ,esperavam maior compre- �

� ensão e sensibilidade por parte do mesmo. Joinville, 05 de outubro de 1967 �
�� Lam,entàv,elmente, e apes�r .d�s argumentos �7
� �preser:tados, e mesmo. dos ayelos feltos� mostrou-s,e Associação Comercial e IntIustri 1 d J. -II �

.$ IrredutIvel o Sr. PrefeIto, nao acolhendo nenhuma FELINTO ;rORDAN _ Presiden�e e olnvI e I:
p� (�

�������������������������.����������.����������p���������., .,.,.,., ,,�, :t;-'�." "," <Jtí;'f- .oi.,.... ".(:!u".�.l';;1",��.i't;;�"",J-;;.'t��"'�4tôQ�4G-'>;;;1i.���.;;ttz.�:�

Pluno' Trl-e"n-al Tem·' CODc)uIFda- a" ;l�!�:��t�nt����à�jl�
, suas gestoes- pessoa� em - prol

da paz no Vietname. Isto, a-

I pesar de -sua troca de corres,-

de E aboraçall8l0- lPOridênCia com o Papa Paulo
VI, em tôrno do assunto.

,

PELOTÃO SUICIDA
Primeira Etapa

R.Io." 4 (u'Pl) - Foi iniciada ontem. a segunda fase
d-�s trabalhos da elaboração do. Plano Trienal do Go­
yerno. Na reunião realizada no Ministério do Plane­
J�Il1.ento foram ,éstabelecidos grupos de coordenação
��ra �studos da.s novas áreas estratégi�as do pla�o de
I l::etnzes gerais do Govêrno,' tendo SIdo conclulda a

PrImeira etapa da ,elaboração do Plano Trienal.

DUPLICATA FISCAL vendas efetuadas Por con-

RIO, 4 (UPI) - O Minis- tr-ibuintes do I,mpôsto sôbre

go �a Fazenda,' Professor Produtos IndustrializadoS'
elflm Netto recebeu hoje com o prazo de pagamento

O_Projeto de regulam,enta- superior a 30 dias.
«!ao da duplicata fiscal. ob­
Jet? da lei sancionada est.a

amana pelo Presidente da
_ep�blica. A regulam,enta­
ça9 Inclui o modêlO' da du­
Pl:cata a 'Ser empre,gado em
tOdo o território nacional'
destinada a ser emitida nas

das pelo Govêrno, quando
de sua instalação em Belo
Horizonte dia 23, a exem­
plo dO' ·que ocorreu rece-nte­
mente em Recife.

.

SAIGON, 5 (UPI) - O líder
militante budista, Tri Kuang
revelou hOje que um grupo de
monies e monjas formoü um

pelotão suicida para prusseguir
a ca.mpanha contra o Presi­
de�te eleito Nguyen Van
Thleu._ .VENDA DE TERRAS

RIO, 4 (UPI) - O Mi'­
nistro da Justiça determi­
nou ao Departamento _ de
Polícia Federal que levante
a vi'da progressa de' todos

(- os implicados na vend& de
terras a estrangeiros. De­
terminou ainda a realização
de sindicância especial sô­
bre os estrangeiros que te­
nham prati!cado infrações
diversas, a fim de expulsá­
los do País.

OITO FERIDOS

DANANG (Vietname Sul). 5·
(UPI) - Oito civis ficaram
fp.ridos quando guerrilheiro,,;

I
vietcongs atacara,m hoje a ca­

pital provincial de Haian. Se­
gundo porta-voz dos fuzileiros
norte-americanos, os guerri-

Ilheiros
danificaram também

duas pontes de rodo�ia litorá-
nea e seqüestraram 21 campo­
neses de um acampanlento de
refugiados.

LEVANTA
PROBLEMAS
RIO. 4 (UP!)) - O Mi­

nistro dO' Planejamento.
pros.segue no levantamento
dos problemas de reivindi­
cações a serem ,examina-
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Is ir··o
III'I ARNALOO S. THIAGO

II "E, tomou o Senhor D'eus o homem, e o pôs

II
no j a.r-d

í

rn do Eden para o lavrar e guardar. E: or-

ii denou o Senhor Deus ao homem, d íz.errdo : De tôda:

!I a árvore do jardim corn.e rá.s livremente, mas da ár-'

1,1 vore da ciência do bem e do mal, dela não comerás;
porque no dia em

... que dela corner'ea, certamente mor-

III rerás" (Gênes.is� cap. 2, versículos 15 a 17).
Estamos de acõrdo com o que dizem os herme-

II
rieut.as a respeito da Bíblia, quando se rec-usa.rn

/

a
I aceitar ao pé da letra tôdas as ,expressões que éla

111 'encerra, a pretexto de que tudo nas Santas Escritu-

l'l
ras é de essência divina e nada pode o raciocínio

'I
humaho onde se manifesta o divinb Pensam,ento e

'II se externa a divina Vontade, como pregam algumas
f .seitas oriundas da igreja oe delas divorciadas, no cur-

II ISO do t.empo . Não 'podemos, porém, concordar com

,los que afirmam, do alto da sua sabedoria creri t.í ttco-

Illtl\
rn.at.er-ía Itat.a. que tudo na Bíblia é velharia, de há
mui'to ultrapassada, dando triste amostra de sua

inteligéncia todos 'os que, neste século da, desinte-
ii gração atômica é dos prodígioS' da, cibernética, ain-

1\ da ousam ocupar-se com 'as tolices, as velharias,

!IIIIII' as assertivas pornográficas le outras quejandas es­

tulticias de tais escrituras.
Tudo depende, na. compr.eensão que· possamos

l!l, I' ter dês.s�s antigos livros da Revelação rnosa.íca., da
,filiação filosófica a que pert,ençamos e do influxo

m que talou qual sistema filosófico possa trazer ao

m
nosso entendimento, ao nosso espírito. IPara um

"I
Spencer; p.'ex., que supõe depender da excitação

il,'ill' de certos nervos o sentimento e do rnodo por que
os a.gerrbes físicos, atuando ern. estruturas físicas,

1'11
produzem a consciência, 'o que é, para o aludido sá-

· 1,11,' bto 'um mistério, conform.e sua afirmativa. no estúe:

:1\,111
do que faz da Fisiologia do Riso, de fato, nada mais
pode a Bíblia. val,er do que qu�,lquer dêsses aríti-

J quíssimos palimpsestos que tanto trabalhO' duo, pa-

il111 ra ser -avivados e que, afinal; nada mais cohté,m dn

1,1'11'
que esdrúxulas infantilidades de primárias mentês_
Mas, 'Se admitirmos uma completa F1l0so.fia, Espiri-

·

1[:,11,·
.

.

tualista,' "cujos primeiros e rudimentares p'rincípios
,estamos ainda buscando comp'reender, através das

'i\11 mil dificuldades que s.e nos deparam, num ambiente
.

b\l:l.I cultural como êste, da civilizaçãO' profundamente
tL������������������

Numa área de 64.-000 me­

tros quadradas reuniram­
se' 25 pavilhões e ao todo
184 firmas (64 de Berlinl.
Ocidental e· 120 da restan­
te República Federal- da
Alemanha). No fulcro da
grande _ éxposição informa­
tiva estiveram êste ano us

fabricantés de aparelhos
da televisão a côres. Ofe-­
rec�r:árn-se n�da menos ..de
50 modêlos diferentes. Os
peritos dedicaram�e a dis-­
c.ussões das perspectivas de
um sistelna de televisão a­
côres capaz de abranger
todo o mundo, denendente
da, pOSSibilidade dE� trans­
porem vice-versá os Siste­
J;Ilas N_TSC. o Sistéma
Francês SECAM e o Siste­
ma. Alemão PAL.
Berlim a maior cidade

industrial da Alemanha e
um dos mais importantes
centros da indústria ele­
trotécni_cã. está há alguns
decênios à frente da evo­

lução TIO domínio da rádio
e da - televisão. Foi em
1935 organizou-se o prin�ei­
ro programa integ.raI e em

1936 apresentou-se o pri,­
meh�o telef'onovísor do
mundo. Em 1938 Berlim
foi teatro dàs primeiras
experiências no domínio da
televisão a côres. Nãu ad­
mira, por isso, que se inau­
gurasse a televisão a cô­
res na RepúbIlcã, Federal
da Alemanha justamente
em Berliln; tanto mais que
a Alemanha é o primeiro
pais da Europ� com pro­
grama a côres, precedida,
ern todo o mundo, apenas

DRe NELSON WENDEb
.. _�<'RXla- <Lages, 473 -,;.. Fone 3620 - -Joinville-SC.
Clinjca �édic";i, operaç.ões, doei:'fças dé s�hhdras,
P�rtos<> -- Atende a .cpàmàdos à domícílió e

_

de urgência.
.-

_
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DR* MARIO NASG·IMENTÕ
Médico de Crir.m.ça.

CC)NSULTAS: D,9s IS.,3'l às 18 hol'GaZ
Sábados: das 10 ds 12 hd'�a.

CO:lI.lS. -e Res � Rua A.bdon Batist�, 56 � Fones 33sn ê 24:S9
CONSULTA� �COM .H0R:A MARÇADA

".._---.....

Ó�:-�BENJAMIN F!;RREIRA SQMiS-�-;_�
:-, ADVpGADO -

Cobrançasr Despe30s; Inv�ntáriôs, .CC-Habees Corpus"",
Ccnp:atq_s;' p,e�quites, Rec�ap:1,açõ�s Tra'ba,ItJ_Jstãs, etc�
Escritório: ua '1lerônhno Coelho, 91 --- �ONE 2719

Resirlênçia: Rua Pernarr.lbuco. 423
�..����__ ,:o'!!"' ...

Dr. R.UY PARUCKER
-- ADVOGADO

Escritório: Rua Itajaí, 3;L4. � ..Fone: 23'66
Residênda: Rua Itajaí.. 24. 1 .

Dr. JOSÉ ADOLFO WEIHERMANN
Dra� BRIGiTTE ELLlNG, WÊIHERMANN

----- "ADVOGADOS -

'

InventáriQs _'-. Advo'cacia em Geral
Ru� �iguel Couto" 228 - Fone 3059

Dr", ··
..ÂLFRED DARCY ADDISON

� A.DVOGADO -

.

Trabalhista - Cível � Crhntnal
Rua CeL Reinaldo Tavares, -84
São Francisco do Sul - se

Dr. Antônio TavaresDias
M�DICO - CRM-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhoras -

partos - Consultório e residência: Ruà 9 de Março, 870
Telefone: 3024.'

DR. TITO MOREIRA SALLEB
MÉDICO PSIQUIATRA

PSICANAI..ISE - PSICOTERA�IA - NEUROSES
PROBLEMAS CON.JUGAIS

Consultório: Rua Emiliano Perneta� 10 - 4° and,ar
Resid'ência: Rua Carlos d,e CarValhõ, 74 - ap. 52

CURITIBA - Paraná

DR. CYRO ·EHLKE
ADVOGADO

Orientação e patrocínios (ou defesas) em questões
de Direito Civil, Comercial e Crimin�l.

Direito Falencial.
'

Em Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307
(Edifício "Rudenas")

Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro, 503, 18° ande
conj. 1806.

Desv

em
pelos Estados Unidos e pe-
li) Japão. -.
Não foi, porem, apenas a

tradição' que determinou a

esc'olha de Bêrlim Ociden­
tal para a inaugur�ção da
televisão a côres. Conside­
rou-se ta�bém que os dois
n�ilhões de hàbitantes de
perlim Ocidental represen­
tam a maior área de con-

/"
SUlTIO concentrada da Ale­
manha.

_

As
_ f�rmas exposi­

toras interpretaram o in­
t.e�êsse do público cómo in­
dício dás possibilidades de
colocar aparelhos de téle­
visão

.

a côres em tôda a
área da República. Federal
da Alemanha.
Apesar de' certa teserv.a

dos compradores. os expo­
�it9res da Exposiçãu consi­
deram -as prospectivas mui
to favoráveis. Se bem Que
as emissoras alemãs SÓ" 'ir­
raÇliarão durante quatro
l}oras por semana p,rogra-:'

A alegria C8usada pelo
êxito da XXV Grande Ex­
posição Alemã· de Rádio foi
moderada pelo fato de os

habitantes do Setur Sovié-
-tico da cidade não terem
tido a oportunidade de ver
a exposIção. A única 'pos­
sibHidade � de participarem
rio CÊ�itaine foi de aCQmpa­
nharem os acontecimentos
nos seus televisare;:;. aliás a

p!'êtu e branco. Na Zvna
S?vi��ica ,da *leJJ?-�1"ll"1.a
nao deve haver teJevlsa0 a

côres antes do fim dêste
d:eceni.o.

,.

mas a côres, as vendas de­
vem -atingir antes do firn
do ano a casa dos cem. mIl.
Considerara-se favoráveis
as perspec-&ivas dus apare­
lhos de televisão

-

a' cêres
portáteis, apresentados pe,­
Ia. primeira vez· em Ber-

, lim. Aliás, pesam cêrca de
doze quilos.

1-'�--'-

I ESTA Á VEfiÜ)À EM TODAS AS BANCAS

; DÊ FLORIANóPOLIS

DR. JOÃO BEZER.RA NETTO
Ex-Estàglário do .!nstltuto de Cardiologia do'Estado de
� � ,-

,

. -, 'São pàulo
DOENÇAS DO CORAÇÁÓ - CL:rNÍCA GER..:\.!�;

.·Residência e Consultório:

,. Jaguaruna n. 38 --- Fon"3 2162

HÔR:A*,�Ô: Das 9,00 às 1.2,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Eséritório de Advocacia Dr. Adauto

DR. CARLOS ADAUTO VIEI�A
_.' advogado .

E,Dq_ação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notàs prun"1.Í,Ssórias, duplicatas e outros titu­
las de crédito - Questões sôbre terras -:-- Mandados de

Segurança - contràtos e distratas - Retificação e aver­

hação no Registro Civil - NaturalizaçãD - Defesas cri­
minais .:_ :Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres _:_ Adn'1.inistração e venda de imoveis.

Edifício Çolon - R,.uã do Príncipe, 494 - s/3, 1° andarI
�

...·1

I
ESU,RIl'óRIO DE ADVO'CACIA

DR. PEnR-ü ARTUR I...ÔBO
-DR. SÁLVIO DE' OLiVE1:RA

Direito CicU: co.branças, inventários,., contratos, 'lo­
cação 'e .despêjo. _:_ D·ireitb Penal: defesas elll pro-

-

cesso-crirne, Hhabeas-corpus'7. - Questões. Traba..:..
lhistas. - Direito Comercial.

End.: Rua Nove de Março-n° 506 (fundos)
fones: 2125 e 3781

,Horário: das 10',00 às 12,00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

Dr. Níi..o SALDANHA FRANCO

l-Médico -

.

Doenças de Crianças e Clfnica Gera�
i Consultório: Rua Abdon Batista, 109

I
Chamados a qualquer hora do dia e da noit;e;

. _...............,;.;:�:..r_R.--..e_s....�d_:....An_êi_a.....:_H_O_T-.;.E�L R
__E,.._A_L_-__R_u_a_P_e_d::_:ob�_.......4.-0 .- ...� .. ".

Dr.. IVO JACOB
. Medicipa ---.. Cirurgia - Proctologh

Consultas elas 15 às 18 horas
ConsUltório: Rua dos Ginásticos, 256 (esqujna com

.

Rua' Blumenau) - FONE 2938
Residência:' Ruã. Mal. - Deodorot 404 �ONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especiahstà: Rins e Vias Urinárias

Tratam.ento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bt!:�. Próstata
Consult6río: Rua Eugênio Lepper. 11 -_ :r_ONE 2S1�

Residência: Rua Dr.' "loão Colin" 144 (apto 1 )

FONE 3928
aORARIO� OafIJ � _fl;.t; :2... :_�� .lt� h.ltl 1ft �$:�:'��_ ......

30inville, 6 de outubro de 19671

I
----) Gnrgônio Barbosa Alves

Como prova de que D·eus está agindo em todos os

.acontecimentos da históriá da humanidade focalizamos
a sobrevivência do povo de Israel, como mais um t.est.err,1.1-
nho do. Evangelho consignado nas EscrituraIS Sagradas.
Tendo permanecido os judeus sem pátria e aern. bandeira.

durante quase 19 séculos re t.or-n.a.ra.rn há 17 anos à Terra

da Promessa ,e organizaram, à vista do mundo, o E'stado

de Israel.

i ��� �l�v��l Di�f��tfi�ee��'5ee ���
6onfinuação permanente para
todos os povos.
Se purtanto, outras provas

não existisse, só esta valeria
como a testado de seguro da
providência de Deus na vida
humana e uma afirmação exu-

-I'
berante da veracidade da Bí--
blia. Ni.sto está a evidência.

I
de que Deus preparou um pla­
no de salvação para' o mundo.
Israel se levantou há 17 anos,

: pela providencia do Todo Po­
: deroso, para dizer, involuntà-
r-ía.rrreri te ao mundo que a Bí­

i bUs, é a verdade _ Bem disso o

: Senhor a Abraão: �'Tu serás
j Uma bênção parà tôdas as ta­
l rnilias da terra".

---xxx---

A sobrevivencia da nacão is­
raelita como povo independen­
te .d�pois de tantos milênios
dR dic::::nersão. é um milagre da
história e uma, revelacão de

I
Deus como t.esternuriho

-

do seu

eva.rrgelho .

'

.AcabauI0s de receber uma

nnb1jcacão do mi.ssionário A.N.
I Mi1.sheJ,son, Diretor da Socie­
d::tde Hebraica de Evangeliza-·
ção, aue confirma nossas as­

pirações asertivas. Transcreve­
mos para, os nossos leitores un1.

trecho do documentu:
"Estamos gratos ao Senhor,

que, em resposta às oracões es­

i á 1evanào o véu dos olhos dos
iudeus. Tereis de ter nascido
judeus para perceberdes, comà

eu, a plena significação dessa
adn�irável verdade. Coisas 0-

cultás durante séculos dos
aIpos dos judeus, estão agora i
sendo-lhes reveladas. \

---- IIIIÍI _.;.._

"O mqtivo po::;: que meu po- .

vu .. os judeus, têm conceitos l· .. r__

tão errados acêrca do Senhor I

I���lS a�r�!�riíu��:. n�fvec�n��,= 1
.

FOTO-gundo as leis e tradicões rabí- I

n�cas, e são
.

ensinados pelas!
�::�s ���i��ti6�ee �e�:;��aé d� , C PIAS? �
tudos os seus .sofrilnentos. I '

t
os"�����ri:'sp��taVJ��eiS d��ml�� I

"A' NOT·I--CIA'"deus e quem reve-lo que fui ....

rriádo do r.aesmó modo que
êles, mas que, ao estlIdar niJS-­

,sa..s próorias Santas Escrituras
aprendi aue ITesus é aMes":
�iaos Judaico qu e veio em cum,-

primento das profecias. Quan-
do lhes leio as Escrituras. mui­
,tos judeus . dizem, que nunca
: RS ouviram antes.
,

"Deus tem usado a nós e a

,nossos missionários de maneira
maravilhusa para �irar muitos
jovens das trevas -e trazê-los à

(")
O
:z
-I
rn

�
rn
r­
I
O
20-

.

InaUGura ao da Tele· isao
-:�',,_ �

..

�o•• :al€rlim.li (tP.ro Rainer Herzog - Impressões da Ale- I�an:tla)' -�:,�� ant�s a� inauguração. ã� x�v GriJ,nde Ex-. '

npsrçâo;-'AU�mã,;d'e - Rádio 'falava-se eTIl:' BerlÚn Ocidental I
.� �J!ià:. ,e�xposi�çj, dos '$uperlativos. qL(e"<-êxce;derià, todo§ os.

certames precedent,es. Os comentários de centenas de ríli-
· lh�� ,d-é visilÚtntes 'e da imprensa de BeTlim excedem os.

vaticín,ios- mais otimistas. A exposição na, área tratliéion�ü
ãbs p'és da Tôrre de Rádio eonstituiu, gr.aças à inaugüra­
çãs> dá televisão na República· Federal da, Alemanha, uni.
�arco mi.�iário da' indústria alemã de rádio, em s'egundo
lugar ,po mundo.

I

i':
1\1
11\
l

1111\,materialista que nos dá a ingerir exclusivamente o

tn.d tgesüo ferm·ento das .sua.s conclusões ci.entíficas.
de aplicação sistemática à matéria. e nada mais; se, ,,\conseguindo vislumbrar um resquício do infinito Uni- 1II'lverso Espiritual, através dêsse acúmulo de nimbus
que a filosofia rna.t-er-í a.Ií st.a superpôs à visão espiri- 11:1tualista dos últimos a.berice r.rag.errs da crença em

Deus e na imortalidade da alma" com tôdas as suas II
consequências_ de aprimoramento do Espírito, até- a II'

Não deixa de ser miraculoso

sua absoluta trne-r.sã o na pura espiritualidade, então �e���ti�� d�ist�l te�O��e�!������
poderemos admitir a verdade da ,expressão bíblica,

II êsse povo, nu decur-so de tão
:procurando num outro ,tipo de civilização diferente

II1'1
grande tempo, e rra.btt.a.ndo no

da nossa, principalinen te desta dos povos da velha rneio de tão variados povos, o

E,uropa, de. que somos copartícipes, a satisfação às seu vínculo de nacionalidade e

nost.l.lS aspiraçôes de uma felicidade paradisíaca 11:1 conceito religioso. 'ftste é um

que 'muito longe est.á de' poder assegurar-nos est;" ii:!,1 ca.so exclusivo na história, só
. U ood ndo ser explicado na base

au t.êrrtdca, çivilizaç,ão materialista que nos or-í enta., I

I
('le uma i:g.;tervenção auperror .

hipc)critamente rotulada, com o mais flagrante des- �:i Vale a pena pararmos um pou-
r-epe it.o à verdade, de cristã, como ultraje ao 'Divino li! co e meclrta.rrnos no aspecto ni-
,Mestre! 1" comum dêste acontecimento.

Mas pod' b a t h 1 IIi: Todos os povos que perde-
.

' era ca er 1'1 men e 'urna.na, qua quer !i,r iam sua soberania nacional,
outra projeção rn.eri t.a.I, a respeito de civilização, de

I'JI11111'
perderam também suas tradi-

cultura, de a.prfm.or-arn.errto intelectual, que não se -:'ões religiosas, e racialmente,
exprima senão nos justos têrmos desta, civilização \ éaldearam-se as demais. Para

cujos fru t.os .est.arnos usufruindo? Em outras pala- II
oride foram por exemplos, os

vras: 'existirá meSlTIO outro tipo de civilização, além ,i,i amorreus, 0:'5 heteus, os filis-

desta? E'm que mundo? Quem estaria autorizado a I teus, os milianitas, os amala-

d·
, ? E

�.

t·
-

.

liil
quistas, os jebuseus e tantos

rzer=rros i 'XIS Irao outros mundos? Quem rrô-Lo Iii .rut.ros povos referidos peJos
nemonstra? . . .

'1'1
historiadores, alguns dos quais!

'That ist q'uest.í on t E' ,cabe aqui o velho conceito II mais adiantados e poderosos
.shakspiriano: To bi or not to' bi. " Levando às úl- 1 li, 1 !/,

do que os judeus? Todus êsse

tiinàs consequências a nossa filiação à Filosofia Es- I povos desapar-ecerarn em ,s8US

piritua.lista ,. levando-as às úitimas consequê'ncta.s,
vínculos distintivos confundin ...

�

III' I do COlTI os demais.
conl_ tõda á lógica dos seus eternos princípios Irrror> 111'1, A sobrevi vêrrcta de I.sr� el,
talista,s" admiti/mos outros tipos de civilizacão no

111[' I entretant_o, ,c�m,stitui Ulll enig-
tipo bíblico, a civilização edênica, 'em que o hom,em, ma da_, histOrIa.
antes de cuidar de ciência, prepare-se para fazer'

1111
:No decorrer ddOS séculvs Poo-uso divino dessa mesma ciência ,e não êste de que

vos surgem e esaparecem. .s

agora somos vítimas: esta. ciência que nos tira a III. babilônicos, persas, m�ce�lô-
\,; nios foran� grandes potencIas,

tranquilidade uloral, que nos ámarra ao poste dos li. cgda um dominando nações
maiores sacrifíciQS, que torna os homens infelizes ,:1; n�enores elTI longos períodOS
pelo �'esregram,ento dós costumes, pela mistÍficação, li1l d� histór�a. �.sses povus produ-
pelo roubo, pela calúnia, par t6das as misériás! Ci- i '�

I
Zlra:m un:;ta lIteratura e foram

vilizaç,ão da humanidade ,terrena! Estás a findar III � multo ClOSOS �o _

.seu :'3;J01" ""e
Ameaça-te a bomba atômica!. . . IIJI� na,s. su�s , tradIçc:es r:ellg,lO.sa�.

/IJ'" HOJe, poreln, TIInguem maIS

���������������������������:�.�_-_�I pergunta por êles. Co� a per­
....

"'-.
""� da da sua independência poU-

tica. misturaram--.se às demais
nações e desapareceram no

torvelinho da 'grande m8,S.<;:a,

humana.. Cum o desapareci­
mento da sua unidadé política.
diluirar.a-se também corno nu":
vens seus conceitos religiosos e

perdeu-se completamente sua

lite:ratura .

O mesmo, porém, não acon�

teceu Qom aquêle povo á cuju
primeiro patriarca disse Deus:
"Multiplicarei grandemente a

tua .sernente como as estrêlas
dos céüs e como a areia que es­

tá na praia". (Gêne$is 22: 171.
A sobrevivência de Israel

despatriado, porém, conservan­
do admiràvelmehte sua inte­
gridade racfal, nacional e pon­
tu de vista religioso durante a

longa reticência. da. história
que medeia do ano 70 da era

c-ristã, até 1949, quando volt·ou
a se constituir· em povo inde.::
pendente, não . pode ter outra

l expHcaéão
senão a pro:rnp,sr�a

de Deus ao mund0 por inter­
rné.âio· daquele povo,. Era �pre-

glorjosa luz do Calvário. Mui­
tos judeus está louvando a

,Deus hoje em dia pela verda­
de que lhes tem sido revelada .

HTalvez nunca vejais neste
mundo todos os judeus que t.ê rri
sido salvos por intermédío de
vosso arnor e sacrifício, mas

, ��t�Oo-��s nr�g:;:ij��e�:oriosa, e

I
" Asseguramo-vos que todo

=sf'ôr-ço possível está sendo fei­

to, nesta obra missionária, pa­
ra conquistar os judeus para
Cristo. Meu coracão se rompe
quando olho para seus rostos,
pvrque sei que estão perecen­
do.

HDeus está operando nos co­

racões dos judeus e lhes está
dando oportunidade como nun­

ca conhecêramos. Nos anos

passados era difícil falar sôbre
Jesus aos judeus, mas que

I transformação
tem t.í do lugar!

Hoje em dia êles escutam. o

Evangelho e têm muitas per­
guntas a fazer acêrca de Je-

I sus. se é rnesmo o Messias.
Quão satisfeitos aceitam Novos
Testamentos e outras literatu­
ras evangélicas".
Até aqui a palavra de um

judeu cunvertido a Jesus Cris­
to que agora envida todos 03

esforços para levar seus patrí­
cios ao mesmo caminho de
salvação e felicidade. 'Esse po­
vo que se reorganizuu como na­

ção . independente há lnenos de
20 anos volta-se de nôvo ao

caminho estabelecido por Deus.
Muitos deles já crêem em Je­
.c::::us Cristo como seu Senhur e

Salvador.
I Espéramos ver o dia em que
; êsse povo, levantando-.se de sua

t incredulidade quase duas vezes

j milenar, .arrependa-se do seu

; pecado de rejeição do Messia
1 de Deus, e seja dele uma tes­
I ternunha destemida. A F'a.la-
vra de Deu.s profetizou: "Tu
serás uma bênçãu para tôdas

� as famílias da terra".

i _ (Colaboração da .-Junta
: l\1issões Nacionais.

FAZ NA HORA

*

pelo processo
a sêco

Agora\
-

!
_A Burrougtls J 700 -é .. uma niu1tip'licado­
:ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além dfsso: -.facilidade e simpljcidade;
de _operação com' caracter:sticas avan�:

çadas .. de alto rendir:nento e 'desellho
'atrativo e_ exclusivo - túdo em uma uni­
dade compácta.

�eç�em�ADIS .

·uma demonstraçaó aa Burroughs J 700i

SOMA

*

/ \

S/A
395

/....,..�

IM�ORTAÇÃCJJ
E COMÊRC�O

-)
.

F1rancisco G. I·I��id(7niann

*

: vas de amor: aos justos est-ão à porta
dn paraíso, -em massa cómpacta, com
pressa àe entrar,? ,c,ertos de seus luga­
r'es r,eservados, ansiosos, vibrantes de
impaciê'ncia. Eis "senão quando se es­

palha uma notícia: UParece que Êle
perdoa também os outros!" Há então
,um ,momento de pasmo. -E'ntreolham­
se, não cabem €,m, si de surpresas, ex­
clan1.am, protestam. Ficam indignalos.
uNão valia a pena ... ! (Se 'eu tivesse
$abido ... ',' .sua bilis, esquenta-se. Ex­
plodem em impreca.çôes contra. DI2US ...

e -são condenados no mesmo instan_,
te". Conhecera-m o am'Or e não O' acei­
taram! Era amor dem'ais. Não havia
lógica!

01 mundo está doent,e, denuncia o

Papa. O mundo está com frio, por fal­
,ta de amor que o aqueça. O, amor, por
natureza, se derrama, se extravasa.
Adivinha. as nec'essidades dos outros.
D,e cada. 3 honl,ens que vivem em nos­

so planêta, 2 sofrem miséria e vivem
'em condições infra-humanas. É urrl

fato que só amor -'Constata. E, só 03:

mais feliz.es é que constatam as neces­

sidades dos outros. :E um sintoma in­
f.alível. Convencem-se de que os seus

problemas são
-

minimos, quase insif?;­
nificantes, quandO deparam com 08

problelnas agudos dos out.ros. Suben1.

quo traduzir ttmor é viver feliz_

Cirurgia Geral --- Curitiba

I
1ll3t()rnagor. .Vias Biliares� IntesUnos't Doe-;rl-ça�

____�__"'..._.._, _._...._P"_r___:;,;,,_;,;,;...;;;...;;:_...;;...;...._;;O;""�...;.,;;,.---,,.----. - Ano-renais >:
.

Cons.: Hdspital São LU,cas - Av. Soá,? Gualbertn.
t n° 1::J46 - FONE.4-1988 - Consultas das 14 às 13 horas

.1 nEstI?�NCIA:' Rua Buenos_Aires, 205 - FONE: 4c'--2717

I�--_<--�--' Dr. EVANDRO PETRY .�
---�-�-p'-'-_-

t Clínica e Cirurgia de Tumores
_ Tisiologia -- Radioterapia

Consultdrio:-Rua Visco de Taunay, 299· - FONE 367:1.
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas
.;

Disse um escritor ·que os h0mens,
em geral, têm mais necessidade de
alUOr do que merece.m! É de crer que
'esta opinião não sej a. apenas de um

pequeno grupo. No entanto, poder-
s.e-ia diz,er que OS homens realmente
.lTIerec,em, n'lais an'lor do que recebem.
Mas acontece que os homens que re­

cebem amor são também, os homens
que deven'1. dar amor. E, ninguém dá
o que não tem. E. a arte mais impor­
tante, e_ - por favor. da ironia." - 'a

arte a que m,enos u,escolas�' se dedi­
can'l. .. O homem se realiza, 8'e",- fa�:..
feliz ha lnedida de seu amor. Ei é por
isso que Cristo submeteu todos os

mandamentos a um único denomina-
dor comum, a um único preceito:
.amar a. Deus oe ao próximo como a si
mesmo. A felicidade só tem un1. pre­
ço: amor.

Amar é tudo. Basta amar. O, úni­
co argumento válido para. D'ellS é o

amor. Nossas contas deverão ser con­

tas de- amor, de a'mor traduz,ido. No
Banco de Deus só correm notas de
amor, e só estas podem ser contabi­
lizadas. Deus é Arnor. E.is como Jean

� Anoui1h descreve, nun'la de sua's pe­

� ças, a idéia que faz do juízo univer-

.L�ue
só vale apresentar pro-

��
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E�.:)tá de plaY!tão para co­

nhecimento dos ped}'dos de

habeas":'cO'rpu5', fora das ho·

ras normais, o' Dr _ Francis­
co .José Rodrigues de Oli­
veira� Juiz de Db:.eito da la,
Vara, Rua D. l"rancisc.a 538,

que atende.rá 'onde ,estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
ele Braga, Escrivão do Cri·
me, residente na Rua Pa­

dre' Kolb, LQ05 (fundos).
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; Delegacia de PolícIa 2333

I
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!AGRADECE1VI
.GOVE.RNADOR
FPOLIS (Sucursal) - O GO­

vernador Ivo Silveira recebeu
do sr. ·Alcides Sganzera, sJ'
cretário geraL da, Con1.Í.ssuo
BR-282 asfaltada, mensagem
telegráfica onde agradece �s
atencões dispensadas ao preSI-
dente daauela... entidade. sr,

I Alfredo Ítãlo Remar - em pôr�o
Alegre, principalménte pela a­

tuante deterlninacão governa'­
mental assinando -un1. convêniD
em

Y favor da BR-282 no vaJor
de um milhão de cruzeiros na­

VS. Ainda- na mesma lnenSa-
gen�, aquela comissão do oeste
Catarinense, solicita ao sr. lVtJ

Silveira, a confirmação de sUs
visita a �Toaçaba. para a ina.�­guração dos Jogos Abertos E

Santa Catarina.

,-
,MATRIZES

! ,LEITEIRAS
'I

FPOLIS (Sucursal) - CUl11-
prindo dete�minação do G�'
vernador Ivo SHveira. a eaUI­
De da AUt0 rquia UBT_proietl

\ Gad o Leiteiro; estêve em Cl1�

!
pecó - durante a realizacão, d�
solenidades do cinquentenar\
daquele município. A1érn l... a

participa r do corpo de jur�·
dos na' Exposiçã'o Agropec�9>'

, ria, revendeu por
� fin13nC��.

I
menta em cvope:raçao COIn 2'
dos· os bancos presentes, ;
lnatrizes leiteira.s . por outf,
lado, segundo infonnaçõ�.s �
diretor daquela n.utarauUl�. f'1
.Toão Derno::tri8, Cav::,lln,zTi. IdeIo

I
tica, medida foi adotada. �p
Taió. dura�nte as cot;1�:rnl)ra���
de 8e1.1. ClnQUenten8;rlo. -'c.'"
procedlmento, enfatlzoll � ril

I
Cavallazzi, visa a' expansf?O

:'1
rebanho leiteiro e p:rQCur,:, l'

troduzir sangue novo de lll1.11,D.
géh1 leHtüra aperfeiçoada.
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Telegramas
elll

l)estaque

Regli'lamentó
�do Trânsito. i

BRAS.íLIA� 5 (UPl) - o

J.\ÍIinistro da .Justiça, Profes­
sor Galna e Silva, entregou
,i-Wje ao Presidente Costa

�

c

SHva o r-egufa.rrre'n.to do no­

vo Código Nacional de

Tr-ânsito . O l1.ÔVO Código
permite que menores de 18

anos de idade dirijam
aútomóveis e estabelece nor

rrra.s para, entr/e outr�s coi-

����:çl:g����oar�:ir;e��l�a:
bilitação e licença especial
de seis meses para tu:::-istas

que visitem o P3,Ís._

Altamente

;Espedali�ados
,BELO HORIZONTE, 5

(Transpress) - Dentro de

quatro anos deverá chega:!.1
a set�nta o número de en­

genhe'iros altamente espe­
cializados, formados pelo

( GruDo du Tório, do Institu­
\. to de' Pesquisas Radioat�vas

l\da
Universidade de MInas

Gerais. O coordenador �o

. Instituto declarou que, apos

, ê,sse período, espera: que a

1. Comís...sào de EnergIa .�u-
'c'ear esteja em condIçoes
� de lançar o proje.to pa,-1a a

! instalaçãu
industnal, gera­

dora de energia nuclear, in­
teiramente concebida e cons

truida no Brasil e usando
tArio como combustível. O

Professor Sérgio de Brit� a­

cres'centou que, se o projeto
fôr lançadu em 1970 ou

1971, eUl 1976 � priraeira
central de energIa nuclear

poderá entrar en� operação
no Brasil.

(Aposentado­
ria. Por
Idade
RIO 5 (Trauspress)

Técnic'os da previdência <:;;0_

f">1�1' não acreditam que ha­

ia condicões par� qu� os

�TabaJbadores rurais POS,­
f'am recp,'ber aposentadoria
pnr idade do próximo ano.

A arrecadação para a, pre­
vf<lpl1.cia social rural e su­

ficiente <lncnas para Que se

jam assinados convênios
'para assistência médica,
oue poderá ser' melhorada.

�:;aUd��ãoO�a;�cn;c:���d�:
cÍfI. social rural de 64 a ja.­
neiro de 67 somou" apeu:'\s.
cêrca de trinta seis, mil
cruzeiros novos, o que não é
suficiente p.u·a pa2"ar qual­
quer tipo de bel:}efício a.os

tr-a.baJha dores l·1.H�ds. A a1-
teracão introdndda no sis­
temá d� arreéadação, pas­
sando das e:.rnprêsa.s rurah

parft os p:rimeirQ;_c;; que com;-
, . p1'am a produçao, "podera
) facilitar e :tneUl.orar ao;;;;

condicôes financeiras, nia�
a.inda

�

continuará sendo pe­
quena para atender os b�­
ncficios e manter convc­

nios de assistênêia lnédica.

Prisão;/
\Decretada
S. LUíS, 5 (DF!) - A

prisão preventiva do Advo­
gádo José Carlos Tupinam­
bá, que assassinou o repór­
ter Otilino Nova Assis, foi
ctec'i'etada pelo Juiz da 6a.
Vara Criminal do Mara­
nhão. A medida fui exten­
siva ao Detetive J. Luz, por
ter facilitado a fuga do
criminoso.

;COl1\prOvante
de Inscri�ão
BRASíLIA, 5 (UPI) - o

Presidente da República as­

sinou decreto criando o car_

tão de ide,nt�dade cadastral,
que servirá de comprovante
de inscrieão no cadastro g'e­
raI de éQutribuintes. insU-

l'
tuído no Ministério da Fa-
zenda. '

, SObeUl,

I Preços
! s� PAULO, 5 (UPD - Os
-nuvos preços da cerveja re­

, frigerantes passarão a vigo­
�'rar a partir de d�pois-de-
a;glanhã. A cerveja que em
,8ao Paulo custa de 60 a 70
centavos, passará a 'custar
-de 90 centavos a NCr$ 1,90.

Não 'T:OlUOU
Conhecilllento
BRASíLIA. 5 (UF)) - O

Supremo Tribunal Federal
jUlgou 'hoje dois' habeas­
c80rpus eUl favor do jo,rna­
h�ta I-Iélio Fernandes deci­
dindo não tomar co;"heci­
mento do primeiro que era

preventivo� e considerando
prejUdicado o se'gllndo que
er�, liberatório. A decisão
foi unã"nhne, encerraíldo de
vez o caso.

Briga,
Vélha

, BRASíLIA, 5 (UPD
Falando ontem da tribuna
�a Câmara Federal o Depu­
�:::do capixaba ,Cléo Rosa,
C.1Sse que há 285 anos Mi­
nas Gerai.c:; vem tir8 ndu as
�uas casquinhas no Espírito
Santo .em busca do pôrto
�o Mar. Acentuou que sen
�stado tem-se conformado
,:om o fato, m�,s que é uma
ln_ve'-dade a afirmac�o do,:;

I
huneiros de que u E,spÍl'ilo

���to esteja, invadindo Mí-

--'
-- - -- - - __!.

CHEGOU FINALMENTE A OPORTUNIDAQE QUE VOCÊ ESPERAVA. ADQUIRA AGORA O SEU TELEVISOR DASt MAIS D1VERSAS MARCAS E NAS MELHORES CON- (DIÇÕES DE PAGAMENTO EM HERMES MACEDO S/A. - APROVEITE ESTA EXCEPCIONAL OFERTA DAS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE!
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FI nv nt
vVASHI!'-íGTON (IF3) A C'orporao

ã

o Flnancei:;.:a
IntErnacional (CFD, uma das filiadas do Banco M'und

í n.l ,
que 1'::2 reunirá, na pr óxtrn a sern a.n a no Iüo de Jan8iroJ
anuncicu que sua ajuda a crnpr êsas industriais e comer-

ciais dos países em desenvolvünento a.urnerí tou e-m mais de!
1/3, duran te o Ano Fiscal de 1937.

Djs::e a CF! que investiu
rrurna carrrpa.nh í'a brasil'2ira
de fertilizantes a soma ré­
carde de ia. �58.000 dólares

o rria.i or i.nvcs t irrrcrrt.o an­

terior no Brasil tinha sido
de 6.000.000 de dólares.
O segundo maior irrvas t l-

�4 ANOS DEDiCADOS A SANTA CATARINA

J6inville, 6 de outubro de 1967

SANTANA BLARE-NIKY

o pilôto de provas norte-americano Milton Thompson
está sentado na cabine do HI..t-10, um veículo HlevantadorH•
Êste aparelho exp,erhnental, sem asas!, provido. de três ale­
tas, foi de,senhado para ajudar a resc1ver os problem:.:ts de _

contrôle dos :1uturos veículos espaciais tripulados ao entra­
rem na atn1.osfera t'errestre, vindos do espaço exterior.

I
rn crrí.o da CF! na América :

.La t.iri a , durante o Ano Fis- 1
_ cal de 1967. foi de 923.899'
d õfare s. que bcneficiJu uma

fáb rica de fibra I sintéL'ca
na CoLórrib

í

a . _

Durante à Ano Fiscal pas­
sado, a CF!, pela primeira
vez adqui r'i tr ações dos �e­
gócios em que estava i n­

ves t indo .

Os objetivos principais da
CF! são oferecer capital às
crnprê sa s privadas que g�­
zarn de p r í.cr+dacte econômI­
ca e mostram possibilidade
de obter utilidades SUfi�Ci€n­ten'1ertes atrativas, a fi de

cst:mu1ar o desenvolv':, I
en­

to de mercados locais de ca

p' tal e o investimento d� ca

pitais privados estrangeIroS
O estudo da CF! para o

Are F�scal de 1967 foi o pr1-
rri e ir'o relatório divulgado
r-rn conexão co.rri as reuniões
;nua�s do Bapco Mundial e

orga":,, ·E',rr.o3 afiliados, na

Ri'J de J-aneiro, de 25 a 29

do corrente _ Essa é a pri­
meira reun� ão das C'�tadns
'instituições f�ranc'ei raso des

de a regljzada na CIdade do

México, rm 1952.
TambÉ.m serão divulga­

nos re1atór'os dd Banco

!nternac:onal de Recons­
trucào e Fomento (Ba.."1cO
Mundial), Associacão Inter­
nac�o:nal, de Fomento e Fun
do Monetário Internacional.
O r-TI1nrésUmo dé 1nais de

10 mqhões de dólares cC)n­

cedido DPla CF! à fir-ma bra
f:(le·ra HUltrafértil S .A.
r,.,t4ústrla e Comércio de Fer
t11izartes" aiudará a criar
un'l<;:j nova fábrica no valor
ele 70, n'1i1hões de dólar2s,
118.-:; proximidades de San­
tos, a qual produzirá e d:s-
1r,'h'1�rá. arualrIlente, mei'O
m�lhão' d,'3 toneladas de fer­
tilizantrs. Sérá está uma

das n�aioreC'. fábricas de fer­
tilizantes da Amér:'ca Latt­
na.

Quando aumentou o volu­
J;'ne de suas operações de
35. 600 000 dólares, em 1966.
nara 49 _100 o 000, em 1967, a

CF! adquiTiu aGões em vá-�
r'n.<; cmprêsas latino-ameri­
car·as.

Pró-Catedral
Acreditamos Que Joinvllle·

construa a sua Catedral por­
lue conhecemos a alma do
:::eu puVO. que nos seus mo­

:nentos dr: coragem e confjan­
�a tem sêde das alturas e pro­

�ura atingir o cume dos bra-

'ros.

-I- �io
de jSã.9Bento do Sul

C�:MENTAR.O
I

'i-' o caminho do Bandeirantes, tam,bém denominado
de Picada, finalmente torna-se uma rua. Durante muitas.

!
gesfões executivas o assunto foi abordado por intermédio
da ímlprensa, e sõmente agora é que' o problema foi res;:l�
vido pelo Frefeito Otair Becker que merece os nossos

aplausos. Essa é uma obra de valor, pois muitas exposI­
ções industriais já foram feitas naquele lecal, trazendo
milhares de pessoas à Baixada dos Eucaliptos. -Parabéns

I aO" Executivo Municipal, por mais esta obra que se per­
I petua entre as grandes obras que estão sendo realizadas.

\

J Sul, que foi criado no dia 23
do mês passado.J,

DRAGA CHEGOU E FOI
E "!:IlBARGADA

UTILIDADE
PÚBLjCA
Foi declarada de utilidade I

Como já notici,amos, a

draga qtle far:á o alarg:amen
to do rio São Bento já está
em nossa cidade,. Começ0u
Os trabalhos no terreno rl.e

propriedade do Sr. Paulo
:&aesemodel, em Qxford.
ContudoJ a draga foi embar
gada judicialmente, paral1-
zando, as obras. O embargo
ocorreu por determinação
do Juiz de Direito da Comar
ca de São Bento do Sul, Dr.
1\1aximiliano Teodoro Mor­

genstern. Aguardemos a so­

lução do probl_ema.

Arno Fendrich, jorna­
li$ta� artista-fotóg.rafo,
ator e teatrólogo .. repór­
ter dos Diários Associa­
dos e da televisão, arau­
to da cultura de São
Be1}.to do Sul, é notícia
para HBeleza na paisa­
gem de São Bento do
SuP'. _ E o segundo de
nossa série; vem logo
após o velho jardineiro
André Furhmann, que
já nos, referimos como

o "poeta das rosas".
A oportun'idade veio

;com o seu natalício ocor
rido a 3 de outubro.
Há anos viemos

acompanhando, com

interêsse, a sua bri-
"lhante, trajetória." .Jo­

vem ainda Arno é um

homerri realizado, satis­
fe'�to cem os SEUS' triun-

�

In..,;;. C �,e:�doando sempre
os ove o combaten�, por
o cOD..'1presnderem. Mu:
tas são as suas iniciati­
vas srll. benefício da ci­
dade c não poucas são
de�conlJecidas cu estão
olvkladas.
Poucas sabem que Ar­

no te-ve 'sntend'imtr:to's
para a instalação de
uma casa de chá, um sa

Ião fam':liar e artístico,
que se chamaria "Ro­
senthal'-'. Procurou es­

tudar 8 proj etar uma

concha acústica e as

águas dançant9s el� nos

so J2.,:dim Municipal.
Sabcrão que andou pro­
curardo objetos de uso

doméstico, d 'JS antigos
colonos, para forn'1ar
um Museu do Imigrante
E' o monumento à Ban-

PREDIO DO
KA.LHOFER
'r�"''''''_'

Não resta dúv�da que uma

das notícias mais auspicio­
sas, é a da c,onservação do

8ntigo predio de proprieda-'
de da Prefeitura e que per­
tencia ao Sr. Wenzel KaJho-::'
fer. O referido predio ass'�s
tiu grandes passa o;-ens histo
ricas, tendo, incl1)'ive.' sido
sede- por um dia - do Go
vêrno Estadual _ O velho Ipalf:cete foi reservado para

fo Museu de São Be::o do

---�,---,-I
f I

FOTo-l I
"A

CO IS?

NOTíCIA"
FAZ NA HORA

Agorr:�J

_p_,_e_lo__p_�_r_o_c_e_s_s_o la sêco

J

I

"

I

pública) a Sociedad� Des­

portiva 'Bqndeirantes que
tEm prestado relevantes ser

vjços a' nOSsa cidade. A pro
pos:ção' fO'i feita pelo Ve­
reador Rolando Engel.

a

NÔVO GERENTE

A Agência local do Banco
de Desenvolvimento de San
ta Catarina, tem agora em

sua gerência o Sr. Pedro
Belarmino. da Silvá. Con­
gratulamo-nos com a

o dire­
ção do Banco p-ela feliz es­

colha dó nôvo gerente.

JH:E EORCO.�OG :A!
N V�.� PESQUIS.A

Ingreseo

da TremeI? Quem foi
ver a Vila Erica e falar
com o seu proPr'ietário
para não loteá-la e ce­

der à Municipalidade,
antes de ser apresenta-

co

do na Câmara o projeto
da compra? Na HTribu­
na'" da época' há' referên
cia a, êste caso. Conhe­
cer'ão a história da "Tri-
buna da SerraH, hoje
briniantem�nte dirigida
por Alexandre Pfeffer?

�

Arno quebrou o tabú de
que em São Bento ja­
mais poderia existir un�

jornal. E os projetos
que Arno tem em pauta!
Fiquemos nas realida­

de-s que não poderão ,ser
negadas. Quem teria o

arrôjo de levar trinta e

tantas pessoas do. SeU

elenco teatral) desem­
barcar na Ilha e con­
quistá-la? E a propagan
da de São Bento pelas
outras cidades do nosso

Estado e do Paraná? A
lista é grande e o espaço
curto o

A cidade lhe deve mui
to e jamais lhe pagará
Os esforcos e sacrifícios
em benefício da coleti­
vidade.
Os fatos falam por nóS

e sao êles qu,.e nos obri­
gam a reconhecer que
Arno Fendrich se desta­
ca brilhantemente na
"Beleza da paisagem de
São Bento do Sul", an­

o e o seu antepassado
Fre-derico Fendrich foi
o primeiro professor e

iniciadOr do caldea­
l11.ento de :raças.

l Estão Abertas, as
t-· '" ""'"'

/,

.Inscrições Para o

no Colégio ,Naval
Comunica-nos a Delegacia da Capitania

_

dos PO��t03
do F<;;tado de Santa Catarina, com sede �m.: S{"\,o Franc��co
do Sul, que se encontram at:e�tas as ínSCnç?8S para o,c';,_n:
curso de admissão ao Coleglo Naval, sedí acío ,t:?m An_!:..,r-c"
dos; Reis. As

í

n.scr ícõ.es est.ão a.ber t.a.s desde o dia -2 dest,�
mês até o dia 10 de riovern trro v

í

n.do.uro .. O c:oncu�so .?(�ra
realizado em Florianópolis, de 2 a 12 de jarierro de 190J.

Um utúnel de riuverrs ", ú.n ic o no gênero. es+á �ílJd�n­
do dois cientistas norte-americanos em seu estudo de c orn o

a natureza produz chuvas, neve e granizo: O túnel, de trás
metros de altura, é o que há de mais semeJhante a nuvens

verdadeiras, segundo os cientistas. Isto se' deve a' uma

válvula desenhada especialmente que posaíbtj.í.ta a repro­
dução de correntes de ar dentro de unja núvem.

reconhecida e ser àcompanha­
do de docutnentos que pruvem
ter sido o curso ministrado em

estabelecimento de énsino 1'e­

oorihec
í do p'eJo Govêrno Fede­

ral o'u Estadual;
4 - O ca.ridtda.t.o deverá ter

rneno s de 18 -aDUS de idade rta

da+a de rnscr íção .

_

Os assuntos sõbre os oua.t s

versarão as prOV8S serão os se­

g_'lüntes: Aritmética, Atgebra.,
Geometria, Português, Geogc8-
1Ja e História. As despesas de

transporte e estadia em FJorÍ:?,,­

nópolis, local da rea1ização 'clt; '3
provas, éurrerã� por',-- conta. co

c'3,ndidBto. A taxaçao de ln.�­

cTicão das pr'ovas, corre-;:-ão por
conta do candidato, A t8.xa ('12

inscrição é de NCr$ 10,50. O�

candidatos residentes fora d'3.
sede' da Delegacia poderão en­

seus documentus por carta re�

9.'istradà. A Delegacia apt:?" a

prestar informacões SÔb�8 o

presente concu�so.

, ,

A técnica permite q n e go t= s I,c::.p t.ro rr=f'orman em pingo.., de

de água e cristais de g
ê

l o fi- chuva, por ex"mn1o_
ou érri suspen�us nUlTI correntA', í!:ste conhecünento é n�r>"- _

de ar em elevacão rn-i ís ou '""�r:i() ,<::p () hOlnr:.1Tl qu t ser rnodv­

�enos como uyua bola de nin - ficar o c1in'l"l no c-::entir'o de

gue-pongue pulando e rn c i rna rne.lrs or'á.e Io . O estudo está �c>n-r

08 um jato de á.gua . Os cien- ,-'" r,",�l;�...,r'l()::- na TJnivP""'o::;id.�dc
t ís ta.s reg

í

st.r-a rn o CO:npO-1','1- da Califórnja, Lus, Arrge lc.s
rrré n to e crescimen-to OR� gOL,.,,, romo 1P-n9 <"i�bvencfi() ri? Flln­

e cristais com um'::\, c�mB"", C1 ,_ dacão N'?c,iDn�l de Cifnrl'"' r�0"

nematográfica-. A f
í

na.lí ctad e EstQ<;]uo::; Unido�. os oterrt.í=La.s
básica do pr-o+e+o é det"ern1.';n � r

,- pretBndel'!l. proJetar U!TI n.r.vo,
os processos fí-?ic�" ?-e, í"�-ecil?i.- -1 tún/:>l d� .n�:ven� para p'2'3qUFUS,
taçao -

< como rn
í

rrúscu ta.s 00 - I mats SoflS0ICada.'3.,
t.as numa núvem crescem para r �,

Para, � r-!
í

rrscr ícões. .on t+e ou-

t.ra.s exig2ncias,
'

ã.o citadas as

seiuinte��r:tifi"cado de coricru-.
são de um curso ginasial (.se-
ounda.r ío.s ou t.é cr'ncos i ou oe
out.ro q-ualquer curso de nível
médio oue exíj a , como con-::l1-
cão de

í

rig r e.sro. u cur=o pri,_
rn á.r í

o e que 'posxu a., 11"'10 rn�:'

ri o s , Q.uatro <ér
í

e s cll,rricular:�_
2 - O c e r t.í Lí c a do a.c

í

ma

rrren c
í

onad.o pode ser suost.r­
tuido erri caráter precário. por
nm a'téstado de que o candid8-
to cursa a última �2ri.e do 11m

c1u� cúr�br.; mencionad03 acima.
�.:sse atesta,do poderá ser sub;s-

I tituido pelo certific�do de con.­
clll.c;ào de curso, caso o candI­
Clato ''Seia aprovado nos exames

de conhecimentos.
3 - Em qualquer caso u cer­

tificado de conclusão de cur;::;o,
'")'1 o ?1'a.�tado de (lue o candi­
dl'lto está curç:and0 a última

,c-é:-ie, deye estar com firma

___ r. �'''' _ .......... .--_...._....---.....------ ..... ...,.,......._ ......�

�

Prefeitura lVIurticipal ele Joinville

"COI\lUNICAÇÃO"

COHlplementaúdo a com'uhicação anterior­
mente feita, 'cientlficarnos nos interessados qtJC
estaremos "pràcedendo ú vacinàção contra a

HNDROFOBIA (RAIVA CANINA)... hoje:
. , i-

A G R A 'D E C I 1\i E N-�T O
A família enlutada de-

Vva. ADELE RICHLIN�" GRANT
28-9-67 �

'Profundan'1ente consternáda com a perda irre­

parável' de sua veneranda Mãé, Sogra, Avó e .Bis-Avó,
desej a . externar se_us sensibilizados agr.adeclmerytos
a tôdas pessoa§_�.qHe a confortaram, env.laram �lores
e condolências e aeomp0,nharam a extlnta ate sua

derradei-rá- morada. Ao Sr. Pastor Q,eghard. :!?au­
ner 'externa sua o gratidão pelo confôrto espIrItual --:
pre�tado, --na res-idência da família e à beira do túmulo.

Joi:t;lville, k5 de ,out-qbro, de 19'67

Alexandre :l\lac -Gregor Grant e Familia
Gusta,-vo Ed�ard Grant e Família �,

Vva _ 1\'1'aliel Grant Martins e Família
pa:'ulõ--'Iifiário Buschfe' e'.iFamUiã:
Ê,rnesto Eger e Fan1.íliâ

Dia- 6,na -l�strar1.':l D, Francisca, KJn1.. 21, e dia,

Dia: 7 no Rio Bonito (Escoià Municipal).

Ressalte-se� na oportunidade, que, ap9s êsse
trabalho fareInos a apreensão d?s cães que es­

tiverern peralnbulando pelas ruas_, e a sua de­

volucão somente se doará se o seu proprietári.o
paga-;' as despesas previstas elTI Lei.

Joinville, 18 de setembro de 1967.

,- -(as) A. VILMAR CÓRDOVA _

Contava fi extinta a idade de 80 anos, deixan­

do dojs filhos Sr. Darcy Schroeder Cubas casado.
com a Sra. Zilda Cubas e Sra. H,enê Cubas da SHva

casada com o Sr. Oswaldo ChuteI da SUva. Deixa
-a-lnda- vários Netos e Bisnet-üs.

,-

Beu sepultamento será H!OJE às 10,00 horas,
saindo o ferétró "de -'sua residência em Campo Ale­

gre, par3: o Cemitério daquela cidade.

MOÊECULA
BIOLóGIC_l�_'

Dois cientistas norte-alnericanos de;scobrira·m um

método de alterar a estrutura e comportamento d� nrn

enz_ima - e retorná-lo quando quiserem qO estado origi­
nal.' Acredita-se que está é a primeira vez q.ue uma mo­

lÉcula biológüa pode ser -modifiiada em função" depois de­

volvida à- condição prévia sem ser destruída o,u danificad�J,

i I

FALECi"MENTO
FalEceu, ont'en� às 12,00 horas, na vizinha cida

de de Campo Alegre, a
'I água, restaura:Lam o enzLna à

I su a condição
-

original. Antes,

} pesquisadore� não acre��tavam
t que um enZIma �eagl1·l..a ou

funcionaria com formaJdejdo.
_Outros dois á-spectos ilnpurta.n-­
tes da obra sã,o: dá C01npaT�­
cão "antes e depoi,s" e portan_­
to novos dado� súbre o modo
de funcionar de enzimas; 2.

! pude eontribuir com dados ne-

I
cessários lio desenvolvimento
de enzilnas ""feitas de e1100':'­

menda" artificiais ou n�odifi­
cádas, que seriam de uti1ida-

3 de na medicina e na indústria.

Enzimas são 0"5 H agentes
execut.ivos" da lllaio!�ia doc:; or­

ganismps vivo,s. R,eg-ulBm e

realir.;am tôd?s funções bioquÍ­
lnicas :::'_,- di�.estão e manufatu­
ra de proteirias,� por eX81TIPlo.
A parte do enzima envvlvida
ne-SS8 s reacnes é conhecida co­

mo "local
�

ativo". Trabalhan­
do com o enzima digestivo, os

doi." pesquisádores alteraram

quimicamente seu local ativo
- e a media emc Que reage sô­
bre outras substância.,;;; -' a­

crescentando furmaldeídó.
Acrescentando simplesmente

SRA .. I:QA SCHROEDER CUBAS

óleos :vegetáis' e
redução dos 'nívets-- de

COLESTEROL

Os

Prezado Doutor

cientistas

Em têrmos de prevenção
concorda em' que n30 só
a ,sua composi��o.

e tratamento da ater?�sClerose, a �rande ma�oria dOs

importa restri?gir a ingestão de gorduras como aten-

,tar para

Os, t rab a � h Q.S de K I NSELL e c o 1 ab o ra cl o :!_- e s, que v ê fi, te n d-o g r ande r ep e r cu::; são

na . atualidade, f'omprQv�do!3 ,po r AHRENS, .MALMROS � BRONTESTEWART e BEVERIDGE. p� rmi ti ram

concluir �ué a'ingestão·de gorduras pobres em Ácidos Graxos Satur3dos G rica3 om Ácido�
Graxos Insaturadcs, principalm�nte os c�amados Âdidos Graxos Essen2iais, red�=Gm os ni­

veis sang,uine,os _- ele CO}'-ê3te ro'l, n:- o s6 nos indi v ídllOS no rmê_ is m� s nos Hipe rcal es t.0 ro­
lê fi i c os, te 'ndo:, si d.9 m e �mo c o n s t n ta d a a m 8 1110 r í a c I í n i c a e ln a 1 r: II n:3' p o l' t �d o r B S d o A t e r o�
esclerose.

Deu t re
,
os

� Âciàós Gr�xos Po 1 i -insa,turados c1es taç'a - se o Ácido "Linolêic-o <que,

'po r suas prop'r-iedade's àn t:i-cól'este l�olêmicas comprovadC'l.slO me re'�8U :fi gu�ar sozinho - em

'b
a I guns p r o d 1..: t Ó s '

1 ab c5r�\OTi a is 1 an ç ados re c e n t é :ui en t e no \ 1'11 e r,- ::'l rJ o .

daàe, a

._.,

Óleo de olivá.

Óleo de mt!ho

Óleo de soja

* (Segundo A. E. Ballsy -::. "industria! _OI! and iFâ-l Produds··)

/
�,IA.,MOliM\li!(lS 1l1� GIl�lt�f!M!'iI!S

Conceição, '195 • Fons. 9--:2925 - ex. PO$tá�, 6�4
En'd. Tckgráfíco "SAM R iG"" - Põ""to f\Jeg"9

__.._.._ -_ .._-------�_._--------------�
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.,-) o TRABALHO ESTIlVIULA�

Princesa Ira: - (ePessoas da alta, roda me cen-
-

SUralTI, mas elas não sabem como as lastimo, por­
que vivem sem fazer coisa de proveito. A mim a

carreira de artista veio encher 'o yácuo que na, mi­
nha vida havia. Antes, quando acordava, pergunta­
va-me que poderia inventar para não passar o dia

-

'bocejando. Agora, eu tenho emprêgo para o meu

tempo, uma finalIdade, uma ocupação, uma, razõ.o
de viver que me agrada sobremaneira".

-) AS FANS JÁ O.S SATURARA,M

DAMA.S, CAVALUEIROS & PR(JBL�MAS
Uma mulher é capaz de perceber o cabelo pintado de

outra a metros de distância e, também se o vestido que a

vizinha está usando é ri
ô

vo ou reformado, etc.' Um homem
seria capaz de mergulhar o rosto na cabeleira'sedosa de'
sua namorada, e no final não saberia dizer 'a côr.

-

As mulheres vãO' d'€"co­
brindo tudo o que desejam
de outra na ocasião que di-
.ze rn "Bom diâH• Quando
uma mulher s.ai para fazer
compras, examina logo os

tomates, as laranjas', des­
confia da carne' e pede pa­
ra pesar de novo. Está sem
pre deaooraf ra.da que lhe ti­
rem q'ua.lqu.e.r co í.s.a ou que
lhe vendam rnercacíor la má
com o título de boa.
Quando o marido deseja

fazer um negócio, a mulher
quer saber dos detalhes e

dá sempre sua op+rriâ.o, ge­
ralmente certa. Elrri assun­

tos .d.e ordem prática as mu'
lhe r-e.s dão lição de racio­
oíní.o frio e i'mparcial �

No entanto, quando se

trata de assuntes 1: gad-os ao

coração como o amor ao eS

pôso, e cuidado com os fi­
lhos, a mulher prefere jo­
.gar fora tôdas as ev íctêrrc

'

as

e acreditar apenas naquilo
que o coração manda.

d:'ferente dos demais cri­
anças do colégio e· sentirá
falta da influêcia masculina
que só seu mar�do pode
proporcionar. � Refli ta bem,
veja se vocês não podem
rrrútu.arrrerrt.e crrega.r .« um a­

côrdo e aje.t.ar as ·coisas.­
De .xe passar mais: um tem­
po. Se tem meios 'para isso
faça�a ,viagem de, certa
duração. A distância é ó'ti­
ma conselheira.
Sei que, no rrrorrrerrto , vo­

cê acha que sua vida, ser+a
muito ma:'s feliz lorrg.e de
.seu marido. Mas os" anos

pass.arão e apesar do filho
você se sentirá muito so­
zinha, muito infeliz. Um
passo dêsSe só o-deve ser da­
do em" último caso.

,

s -:nsível ,está se vendo clara­
.rnerrte que os dois não se­

rão fel'zes no .ca.sarrrerrt.o
pois êle não se modificará.
Se uma jovem é ambicio­
sa e deseja ter uma v i'd.a a­

c rrria dos padrões comuns,

não se casar com um ra-

Embora nos df.a.s de hoje,
os noivados sejam na -s'u.a

'maioria, mais curtos .que

antigamente, a opinião -corr-
'A SEPARACAO ·DE UM t írrua a ser de que os noiva-
CASAL

�

'c;l0s longos são os rrietrrorea
Eu e meu màrido não nos Neles, os enamorados' têm

damos bem. oportunidade de testar gos
Nada há de grave entre tos e opiniões e também de �,' SR R'r.JDOLFO

nós, mas simplesmente não 'saber se realmente se urnarn
I ,RL'CHEMBERG

corrrbma.rn ó.s . Temos um rr- ou se o, sent rrnerrto � ape- 'Ilho d.e 4 anos,' Se 'nos des- nas fl.�gaz, -urrra paixão que Transcorre nesta data' o'
qultarmos .8, quem perten- IaRa desaparec.e. '

, "J natalício- do sr. Rudolfo Re-,
cerá a criança? ' De um modo"geral, os jo- ,

chembe.rg.
Isso é coisa qUe vocês de- ,vens que tiveram noivados, I,

vem resolver amigave'men- mu;to curtos têm, menos 1 JnT.TRIVr 'WALDEMIRO
te. De preferênc·a. o menor probabilidades de serem !e- FLEITH
de 7 a:TIOS, deve ficar se,m- Uzes d9 que aqueles que fi- i
pre com a 'mãe. sendo visi- caram" dois' ou três anos' A presente data r,:::g�:-:;tra o

tado e passeando OC8sional- noivos. :fIá. naturalmente, na.tálício do :lavem Walde-

mente com o pai. Mas isso numerosas excessões. Há mÍTo Fle:th. fÚho do sr. AI .../,

é assunto para ser resolvido casos de noiv"ados curtíssi- fredo Fleith, residente em

entre vocês. mos, de 1 ou 2, m,eses, em l Pirabe:raba.
Pensp bem antes d� se se- que os casais se çiij,o bem,

parar de seu mar�do. Se_ até o fim da vida, enquan- !
RR'TA LADY

n<'tda- há de grave, procurem tn no·"Vr"'\C:: oue fic�:m 5 a 6 JACOBSEN'
se ,acertar. O que hoJe se anos eomprometidos, 'quan-'

I apresenta para você o má- do :s'e 'casam, levam uma

x '.:mo' da infelic· dade ama- vida de iÍlferno e acabam se'

nhã, representará uma tol_i- separando. Mas:�'"êsses casos

·'c�.' 'E ,-lelll;pre_-'se que' tem são ,menos ',frequentes.
'

um filho.
.' :Seu" no'1.'vo "pode, ser' boni-

.Por enquanto o menino" to:--"e atr-aenté- inas- se -desde,
não sen,tirá -inuito a 'separa- _ó n01...�lad,ô se' m-Os'trár� grbs­
,CR,o.·'mas com n' 'd.ecorr-e,I":--d,@,-" sei'i.o ,'e.I).quanto ,você, _� um

tempo,5o.frerá muito.' Será i:; temp�'ramentá'" d�li_Cad9. ' ,�

-Ó:EM �. CUltlTIBA.
C,OM�RE '�A· NOTíCIÁ�' NO, PONTO
AGUA VERDE -:- Praç� Zacarias, 12

Finney

NA TELA DO
PALÁCIO:

C'D J A N G O?'
Entra

-

hole em cen.a este
tão esperado filme consicle-
,rado o máximo já apresen­
tado em matér:a de, "Far­
'Vest"'. uD .J A N G O" é uni
drarpa elTIpolgante, arroba­
tador em que a's emoções
se' sucedem numa sequência
ininterrupta, fazendo com

qUe o <e.spe'ctador 'fique .

ex­

tasiado diante de tànta a-

,ventura. '

R.ealizade em ,esplendido
Eastmancolor, apresenta
ainda um artista. Franco Ne
rQ, que daí por diante será
uma consagração para qual
quer pel'icula.
"D J A N G O"', estreando

hoj e no 'cine Palacio, con­
tinuará em cartaz ainda a­

lTIanhã sabado, domingo,
segunda e terça-feira, rea­

lizando a5sÍln 5 dias de es­

tupen�o sucesso.

ao SEGREDO DAS
ESMERALDAS NEGRAS"
c Desde já "quere,mos cha­
ll'1ar a atenção do nosso pú-­
blico, para a pToxjma apre­
sentação de W8.1t D'sney: "O
SEGREDQ ·DAS ESMErL�AL­
DAS NEGRAS" que é o pri­
met._.o filme de suspense de
Disney e o primeiro beija
de amar de Hayley Ivnns, a

n��:.:ü.;. festejada e encantado­
ra atr=z 'juveníl de todos _os
Í(',:rnpos. "O SEGREDO nAS
ESJ\'1]:DRALDAS NEGRAS'" é
U1TIa JOla en"} Technicolor,
trazendo "a -tarimba consa­

grada de nome de Walt Di5-
ney. E,m breve estará em

. exjbição no Cine Palácio.

-000-

NA TELA DO
COLON:

Para domingo, o 'Cine

<folon tem � máximo pra­
zer de focallzar em Sua te­
Ia gigante, o -extraordiná­
ria clnema:scope- colorido
uOS ERAVOS MORREM
LUTANDO'�, com Frank Si­
natra, Clint Walker. Tornmy
Sands c Tatsuya Mthashi.
OS BRAVOS MORREM LU­
TANDo' em supremo espe-
táculo de emoções. Un"},

f�lme de ação e heroísmo,
na mais estupendà:, aventura
de guerra já _vista. Dois
grupos de -'hon'lens decidi­
do a n18,tarem-se apesar
de amayen"} 'sobretudo à !
vida. Dois inimigos furio-

�sos unido.s contra a fúrja
ela natureza. o.S BRAVOS �

MORREM LUTANDO, do-

:n� ingo na tela gigante
-

dO-'­Clne ColoTI.

I ,�'
----------------

I FOTO_!
� CÓPIAS?l
I "A NOTíCIA"!. FAZ NA HORA

! :li!I��
* Agora

I peI? processo
a seco

I
t

NOIVADOS, LONGOS
SÃO MELSPRES

"

---------<,--'--'--- '(

fIOSPTTÁ-L SÃO I�UCA-S
, CI'-RURGIA', � M�iJICINA ',� MATE'Rl\!1.DAlJE

GtrUTgia�,M�dicinal, de 'vrg�n�t� - OXfnote'r.�''Ptçr;_llàs-.
-pitc,lar - e 'a D-Omioil.ia·, - -.;R:éSsuscita{ior. -:->,Raios' � '-:-­
Radioter'lpia - -RaiOS u..ltTa-Víale.�Q<·� lntr�veT"lélho
,-:_:, Bán�o de � __Sangue�"'::' Ortb:pedi'� f:!�, • T,r�'--1.�4f,oJ(jgia·
com Mf!sa "Ort(.)pédíca� "de, -!llbee=Co:mpe'T,.,�"._$�'éf/iío de

"" :.Ma t.ernidade J�oT.h �-MOderl1Q SoJa � 'd'e
, Pârto-s.;.,'� '13-:et'J;á--

-::;" rws"- -Estufa para"" 8"eeém�Na�cl�os. �ébets e
. ,-

,_. Pre'maturos '

'
"

'"O Hospital E'stá' à Disposição dos �lÉmhores Médico.
- T.Odas Dependências - Fala a Língua 4le'mã

se CURITIBA -'- JUVEVI _- ,PARANÁ
AYE,NIDA JOAO GUALBERTO, 1946'

,

-TELEFON�,:- 4-11111- (COM R_:e.Dl!: INTERNA í

--------------==�-:--
..

=-'---:.-__
..

�-;
..

:
..

H6je� às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di,
tusora de Joinville, ouçà a letra da ,página' musica]
::{ue damos abaixo e.· .. cante conosco:

�IANGE CON
_

ME

The Rokes (lUogol -� D. Shapiro.)

Se ti fanno un po soffrire'
P.e:rdonali perene
Non sauna 'cosa fanno
lo soffro come te,�'
Se i-l tua sorriso triste n'on'
Ü-ha convinti inai
Tu non li devi odiare,
perdonali se ,puoi:
lo ,f.aremo, noi.·
Suala la la la la
Qualéuno dev,e -amare·' e
Piangi con me.

Shala la< la la la
,Domani fors'e, ca,mbiera
vedraL ,

Piahgi con me'­
Haby;�oh oh oh báby
ascoltami .

Baby, baby ascoltami
Devi.,' essere forte
Insi,e;me a rn,e,'
Oh,' insi'em,e a me'

Oh, baby .

Oh, baby .

.

paz apático e desambicio­
,

so." Essa combinação' rara­
'.

.rnerrt.e dá certo.
.

O casamento ap ressado é
como uma caxa de surprê­

.

Isas. 'Nunca' sabemos .O que
,. vamos encontrar no se:u in­
terior.

Arriversâzios
I 'l5BJ/l'rglI!9RF.

lic?ocoJ�e s�!�t��g;tcie� n�:= .1·ari�jj:1:it;·�°#iê:R;ls iN::: ..
vache, . espôsa do sr. Arnari- l4!ernándo Oliveira, ,f: lho- .do ,

dus E'.' Ravache·.'
'

'cásal João"�e:lnah de ,Souza:/
'

.: .óÜveifa". "",
.,

,

' ,"

A ·efeméride· de hoje assi-' "D-é.f'ui nesta aata o ani-

na1a màis' um natalício da "vp.rsário do'· sr. ,: Arno K'ert-
'srta. Lady Jacobsen. filha si-k�. fun,cloriH.rio- do, Lâbb�
do sr. Crist:ano Jacobsen. :r-at6rio "Catar:nense.

--

SR: LA PRelO �'SR JOÃO ii·'
BAJFISTA' ',·I".CARVALH�_' .

Ocorrê neste d+a o nata-" .

'

A ,pre;5�nt�, data. '_' "r�gist;.�a"
licio do' sr. Laercio Batis- ''o natéll�clO do sr. Joao l3.
ta_,' "CaFvalho_

'MENINO �ON:ALD9,
'rt',CornD1ptà ,hole mais

A data de hoje registra o '�n:'��p.rs�"':o '"o menino
na:talíe'o do- sr. Walfrido t)_aldo. filho do '��sal'
Leopoldo Be'hnke.

'I:",,�an�o
e<_Elisa

�re, itàS,''�r:> �VCLIDES DOS ,SR. OTAV.:J'O.'DIAS
" REIS .;. ,- ,_

"

"

"F'"tá õ:(-, n:::n:;�h�n<::' � nesta
A data ,de hoje reg!'stra

.

dáta o sr. Otávio, D!as.
mais um natalício -do sr. '.:"
n�clh::les dos Reis. '-.TnVRM'DJAIR

REGIS

<�' p'��'sen'�,p'-. data
() anlversarlO '"do "Jovem,

,Dá-!-=:e nesta çata o tifa.... ,n.iair Regls', filho de' Reinai_,
líc;o dá. sra. Ce'cília WUl- '-J: ".'dO"�, Nair ,�egis.

'

rich. espôsa do sr . Henri�

�;�;:;:;:gi�N .._ 1,1!1'l'llli,-44-""'__-';"'::"�-�"""''''''''-------''''-----''''--�------._-_:==:---'-'-"�---=""�-�"'��:���:==-':-="==_e=±===4,===CINE PAL_4CIO-- II
Transcorre nestE=' d � a o

,,:,..'

TU'It'álício da srta. Kathle,en
Elizabeth. filha do casal Ate,:t:l,�,ão: "5 dias 'excitantes com o mais fam.oso "Far-W'est" da atu�lidad,�'
Aldo e jessy - Gassenferth.

"

ii
'

"

'J,.,!I''JOVRlI/[ JOÃO HANSEN
NETTO·

A presente data reg:stra o jnátalício do Jo,vem João �

Hansen -Netto, fiJho do ca- !

sal' João -e Lilia Ransen Fi-' I
1heL -

,

. :-li IJ�I;llM-RNTNn CARLOS
ROBERTO -

Reg:stramos nesta data +
'0 nat'-alício do menino

\

Car- I
lo� Robe'rto.' fj,lho do casaJ f
Osni' e_. Terez'a Moreira.

SRA. EROTIDES
R4VACI--iE

'SRTA. MARLENE
AZEVEDO

Aniversaria nest.a data a

c;:rta,. Marlen� Azevedo. fi­
lha do' casaL Miguel e Yo­
-Larid.a Azevedo.

,�R.A C,Re/LIA
WILLRICH

M"ENINO.siDNEY A.'
CHIQUSR4
A p r-éserrte data registra,

um "aniversário do me­
'TIIoo S;dn'éy A� Ch:Lquéra. fi ... ,

lho ,da sr.: João António '.

Ch:qjJ.éra.

�,R. O�NI, SCHUMACHER '

.�� \ ,dc't/;:r�','���� <Úa ,�' 'riatàú� ','
do do sr<.�, Osni Schumacher',
,alto fun·61onárió do- LabOra-
",tório Cát.á.r�rlense:

'

-. ) Os Males 'do Coração
Uma enfermidade cardíaca, \rnesmo quando

confi.rmada pelo dfagrrós t.íco rn édtcso, pode' não ser

.m a.ts do que fruto da imaginação de ,'pe�soas atribu­
ladas Milfiões de pessoas sofrem dês"� mal Irna.g í-.

rrá.r
í

o, segundo opina o ..psicólogo no�te-americano
.

Fr-ederick Whitehouse. Com base .rrurrr. estudo que
vem realizando há 1>2 anos, êle afirma q"L\e com rrHli­
ta frequéncia os sintomas de ,enf'érmidàde card ia-.
ca constatados pelos médicos não passaJn\ de refle­
xos de. estados de tensão 'emocional. Além' do' rna.ts,
há ocasiões .erri que .urri coração supoS't�roente, en­
fêrmo se torna muito corrverrterrte: é. UID.", oxce len.t.e

pretexto para fugir às amofinações.

Os Beatles por mais cabeludos que êles sejam,
não telTI cabelos na língua para dizer em voz alta
o que pensarn . Veja-se: HSe nós ganhamos meio
milhão de dólares por atuar uma hora, na televisão,
por que cargas de água devemos aturar as enfado�
nhas efusões de nossas fã.s?"

-) ÊLE SABE ENVELHECER ª
Dean Mart'in: "Eu não rne sinto c

í

rique'n t.âo �
(aniversariou o 7 d e junHo paasa.do , fazendo 50 �
anos) ; estou com a mesrna bela disposição de quan- \. 3
do só tinha 39 anos. De agora em diante, é meu ..J

1<1 propósito rejuvenescer um ano de cada ano a t.rans-: 3
correr, e assim espero que, corn o tempo, vo.í'ta.reí à �
idade de 12 anos. Aí, pararei de restar e corneçaret 3

'

1�::::::I:':::�AO.�'UU, .. "."-,.,, ...p .....3i .

,o R.ebelde A'lbert
Seu nOn'18 é,'Albert 'P�,nney

I
por seu amigo Tony Richard

um dos lTIelhores atôres do sono E) parC! mostrar que
éinema, britânico, u,ma

pes_,
não dá importânc':a ao ta­

.soa que sape o que quer e manha do papeL fêz ques­
que filma quando qw?r. Al- tão de, interpretar aquêle
bert Finney foi. descoberto soldado russo que morre

,em "Saturday N:ght, Sun- lutando com Q-eorge Hamil­
day IVlorning''' (Noite _

de ton, em "Os Vencedores".
Sábado, Domingo de Ma- A'nda quis ser o he::-ói de
nhã) quando atuou ao la- "A Noite Tudo Encobre"
do de Shirley Ann Field e (refilmagern do velho� tra­

Rachel Roberts. A película balho de Robert MOhtgo-_
era purís imo cinema nôvo mery e Rosalind Russell),.
inglês e teve· um grande Su- que não era nenhuma - su­

cesso de b:lheter�a. E.sta- per-produção, mas no ,qual,
va �lançado um nôvo ator, êle s� agradou do persona-'
de grande cartaz. gUTI, que lhe ofereciam. "E

Mas. Albert Finnsy recu- continuou a fazer teatro:
sou 10gb apÓs o, papel de I "Enr�que IV7' de Pirandelli,
Lawrenc.e em "Lawrense da I uSchool for Scandal" (Esco-'
Arábiâ/'; po:s ,hão queria fi-

"

la de Escândalo) e "Birth-'
car um ano inteiro a fazer day' Party" (A Festa d� Ani­
um s'ó filme. Peter O"Too:e versário) de Harold' Pin-,
ganhou o papel e a celebri- ter.

dad,é Illundlal. Agora volta ao Cinema e

Após
<

Tony Richardson num papel totalmente dis-
convidou-o para ser "TOlTI tinto, 'numa comédla dirigi­
Jones" e êle aceitou. Foi a- da por Stanl_�y Donsn �(úm
quêle êxito que todo o muYl I ót'mo diretor)" chamada

elo, sabe. Ent�, Albert �n.a::. ,'�T.w_Q-,> F_Q±" Th� �o,_?i.d'" ÇJ?ois
da quismais no cinema, ré-,

r
na Estrada), filmada" ',rià

cusando tôdas as propostas Costa Azul,- ao Jado de Au-

que lhe faziam e só' fêz tea- drey Hepburn. E' vai ..conti-
tro: "Billy Liar" e ULuther" nuar recusando papé-:'s, se

de John Osborne., dir�gido não se agradar dêles.

I
Assim Albert F"nney

define: '

, *' Se eu sou um Segundo

I La,urence Olívier? Eu 'não
sou mais. que um primeiro
1<"inusy _ . _" ,

'

I *
.

Não há nada que me

jnsp're ll'1ais t,error ao que
sent�t-me atado a uma mu-

lher, a um produtor ou a

urna imagem de .
um herói

na tela.
*,Sou um ator, n§;o uma

me::-cadoria para vender.
*' Não quero irn:tar

-'

a

mirn mesmo,

*' O mal do 'êx'to é que a

pe.ssoa se aco;;;tuma _com

€;1e ..
E o cer:to,� que persona­

l�dade e independênc!a não
faltam a Albert Finney,
uma figura impar dentro
do c:nexna modeTno\_ além
de um excelente ator.

SR WALFRIDO D.
BEHNKE

·.lnV.EM RUY
'CARVALHO

Deflui'" ,riesta data o
< ani-'

versarIa, do Jovem Ruy
Carvalho; 'fÜho' do: cásal, Azo
'mar (Ode-t,e) B. de Ca.rva�
,lho..

',Ç;RA TNAH B.

-O�IVEI�À
Ocorre ne'ste dia o an;-=­

'versário' da � sra.- Inah.· B.
OIiveira� espôsa do sr. Joãb
de Souza Oliveira.

. , . .

�RT4.�MA�lLDe, ROC:1-IA
'

Dá-se", nes-t.a dát� mais urrt "

rtatBlÍc''O 'da 'srtá. Matilde��
:��ochá�
'SR· AR"f\,rn
'KERTSiKA:

.

. J
Po�- o�rig.ação .contr�tual, os preços, dos irtgr.e�sos serão

- ligeiramente'

-) DisC0 Voador
, o Observatório Ast.ronõmtco de Monts.eni'�'egis- !

trou 'têrça-feira última a presença sôbre suas "insta­

lações de um "objeto raâ.o identificad,o, branco�" que
pe'rmanece imóyel durante. quase uma �ora, -até que
foi ocultado pelas nuvens". O' cornurríca.do acres-

cerrta que o objeto tinha uma forma- triang\ll'ar e

dev
í

a 'encontr:a:r-'s� a ��z rrrí l rn.et.ros ,-d_� altura,.,'
;.

...
,';

�), E?'PQsi�ão" Gérmânicà,-
,.' À" sra. 'Macíele-in�e Archer, que é diretora do

Museu de Arte Modernà,- a.lrnoçou ria sern.arra passa­
da, com o cr-ít.íc.o ,al,emão 'SchmáUenbach, 'diretor' do
Museu -de Dusseldorf� que veio ao Brasil para inte­

grar o' Júri da ::Bi-enal -de
'

sso Paulo. � FicQu r�solvidOl
no -a.Irnôco que no próximo arro será realizad�, no
MAM .mma, ,exposição de: arte ,alemã, contemporanea,
a primeira no, gênero que .ser'á. r;ealizada em nosso

País.

_.' ) No Bonde:
ELA, - No rneu tempo, uni rapaz não deixava'

uma senhora ficar de pé, num, bonde.
EI!e- _::_:No seu tempo não havia bonde: andava-

se de d�Hgénçia.
'

.-) Genro A.tel)cioso '2

.sOGRlA _. Um bóIo de aniversário para mim?
Muita -anlabilidade. Más ... &Ó'-com uma vela?

'

,

,

_ GENRO É ?ma l�mp'adà elétrica de se�entá
velas:,

'

'CANTINHO POÉTICO,,:
A SúPLICA>' ,

,

'ALFONSINA .S'rOR�I
"

(Argênti�aY'.:.-:':-:'
,- Senhor, Slenhor,' há.mui-to tempo, ,um:','dia,:-

/

,sorihei o anfor,. coroo ninguém houv€ra
,àinda '_ s01:iha(ló, antor ,qu'e fôss� e que �r:a

'

a vid� 1.ôd� para uma poesia.
" 'j",

.

'-__ ,

I>ass�. o Jnv��no e .�sse amor não chegaria,
passaria também a p'rjm-av�ra;,
o 'verão persistente �voltaria. ..

..

E'-o 'outono '�lhda ':a:ne -encontr� à sua�"e�pér�.
Ó Senhor, sôbre minha espádua nua,
·:fa.ze estalar, por luao que seja �rua,
-o l�tego que mandas aos ?�rversos,

que já anoitEce sôbre a Íninh� vtda

e e&ta paixão ardente e desmentida
eu a- gastei, Senhor fazenço ver�os!

- T R O·V A-

Uma quad-rinha é uma cpvà
onde a poesia é, uma flor,
por isto, é que numa trO'va
vou 'sepultar êste amor�!

---:- P E, 'N S A' M � N·�· 0, -

Estamos - rnáis próximos dó ,.gran:de, __ quand� somos

gra:pdes �'U!"humild�de. (-T'àgor'e�
� ,

HOJE às 8 da noit.e (E,ln "Av�nt-Preiniê re" - Amanhã sábado: �s 7 - 9 noras:
) _,...'

.

il�mingo: às 6, - 8 "�. 'io'� horas: .-

<

2a. e 3a. -feira às 8

alt·erados. :- 'Inteiras': N�r$ 0,80 - Meia s: N'Gr$' .0,4,0.

,

t

E,astmanc.ofor _":' TotaJS�.ope _ COnl� �EO PARK.· Ettore Manni e Mir-eille Gr:-t:1eli

CINE .CO,I�ON
��-,'-'--�-CINE
li,

A partir de 19 de outubro, a imensa, :;t� superlati va atração. O púb�ico se extasIá. ante,
tanta beleza, tanta grandiosid�de.

'. O fiLME MAlD PR&;MIAOO DO ANO 1 6 ·OgCARQ"!
) , O MAIOR DRAMA DE AMOR -

DE NOSSA éPOCA! '

METRQ·GOLOWYN"MAYER APRESHHA A PRODUCÃO CARLO PONTI "

,

DOFILME DE DAVID LEAN

TO�
i!C��O�

GERAlDINE CHAPLIN· JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· ALEC GUINNESS
SIOBHAN McKENNA· RALPH RICHARDSON· OMAR SHARlF (como JIVAGO)
ROO STEIGER

'

RIJA,TUSfil�rçfiAM R••!l.6'J.j';�'r(.!l!irl!l!'!..4111i'f.::)w'.·.h.,.:·_........IAI__............�.._

, Atenção :'� Amanhã s�á�a,dó � às I{ da t ,.l,.rde·: De,mingo: às 1,30 'e 4 -d� tal-de:
.

=

N�vas e, sensa(Ú�:m�.is' �vepturas de Ursu s_,', Ó' homem ma.i� forte, do inundo' '�,

"COLON
,HO'J�, às 20 horas: Esta comédia ult rapassa a barreira d�s gargalha�a� a .

2.000., risadas por hora ... Divirta-se a valer em

os BRAVOS
Ginernasc'ope ',cólorido com Fra'nk Si'natra,'Clint Walker, Tommy f?arids 'e

Tatsuya Mihashi.

S'E'NEM
com Pat Boone, Milo,O'Shea e Fidelma Murphy.

N O I, T E
com Robert Hossein, Catherine Ro uvel _e' Jean SoreI.

Censura 16 an,_os

DE P_Â N,I C O

H'OJE,." 2° film,e - Uma m lher sensuàl e dois homens se'm esérúpu­
los desgraçam suas vidas, pela ambi ção sem freio� COPl, o, s�,u "se:x-appel",
',agressiVO, 'aquela mulh�r instigou dois hOID.,ens ao roubo e ao crime.

DOMINGO': - Supreluo, espetp'culo de emoçõ,e's... Um drama de arrojos ,supre­
mos! .. A-mais estupep.da aventura de guerra já vista!

MORREM LU TA ND·_Q

'A' partir" de 19 do corrente mês, estará nesta cidade DOUTOR .JIVAGO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

SECRETÁRIA·
Com experiência e cori'hectrnerito de português)

.datilografia, estenogr:afia e redação. Grau ginasial
ou

' científico. O'fertas de própi"io punho indie a.n.do,

refer.ências� idade e pretensões.

BUSCHLE, & LE,PPER S. A.

I:'
j

'.

Rua do I;?ríncipe, 123

Manfredo H, M K,.ess Dr, Wolfgang O, P Kress

CREDENCIADO PELO I�N.P.S.
Rua, '9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

'Fone 3940 '.... Edifício Rudêrias - Praça da
Bandeira -- JOINVILLB

(Man $pricht Deutsch)

1 ESCRITóRIO DE ADVOCACIA,
. "... DR. ADAUTO . I
<setor de administra�ão e venda de imóveis)

,

tem para ALUGAR
�

f'saIa para escrit'ório no Ed: RudenaS-
VENDEâ.

-,' .

.

,

1,cmij. 'para consultório médico ou d.entário, à rua
Santa Catarina, 44l.
1 cas-,� à -rua João _ Colin, (ao Íado da Fábrica de
Móveis', Finder).

�
-

_1 terreno, já. loteado, com c�rca de 270 lotes. no Itaulu.

Rua cio Príncipe, A9-4, conj. 3., 1Q andar o

. ,

;'§'unmllnlnmmmr::nnmmnn::nnmmlllt:mIlIUlllnnmUlllíIUCllmalllllIItl'ª
·1 .PAPE RI�"'- i

l Of��oS Me�res�e§:s: I
Si FITA ADE'SIVA econômica ,"Fiti:mpr�ss" ,em tôdas º

,�==_ :rn_·edidas, especial para, os lojistas e' comerciantes. ==�
"'-

LOJAS:)' Rua do,__ ·Príncipe, 460 - FO�le 3.405
== ) Rua Dr. João Colin_, 154 - Fone 2.321 ::::

'g Qualidade - Tradição -: AtendiJnento § .

,�m!�U�l1J�mlUmt:mnHIWJj[:nUinnmrr;'UiU�uUhiE:lmmnrnl[lJCmm�mq(Ih�'
.. .....,..--�-- - ' .:......----- ._- �,� __ .... _ ..

'

,�if!!_1I!',"j t COLCHAS e/ I·
r CO-SIERTORES'!
I'

.Loja OSCAR '

'1Av Getúlio Vargas, 500 �
� Fone 3378 'I) A "Vista ou à .Prazo ,

--"'--__,. ---"":���-----�---

-.,_
....

""'-�----'_'-"'--_"� ,

Camisas e Calças
'

�,

KONVI
'

Da -FábriCa ao

Consumidor
_"JerÔ:pimo Co.elho. 28

,.:�v." "q�t�io, Vargas, 3�8
�-----�.

------�-�-'-�
:1
=

l
�;

-

__ QFICIAIS SAPfl_A.TEIROS

,Precisa-se, para o Modêlo LUI,Z XV.
Tratar:: na ,Indústria de Calcados Gosch
Ir��?os:,·,.S.À::, ern�' Jar�Htliâ do':' S�l, ,à rüa·

Jorge', Q��rniewiGz, ·Y2�37.: ,:.

.

FPOLIS (Sucursal) - Após inaugurar' a rêde dfst.rã-
buí dora de e.nerg

íí

a elétrica na localidade de Subida, o G'Cj­
ve.rnador Ivo Silveira regresso:u a Rio do Sul. Nesta cida··-:-­
de, t.eat.emunhou a assinatura de Irnport.arrte eorrvêrrío :eri- 'L....... • �• .re o PLAME;G e a Pr�feitura local, obj-etivando o a}jàs-' .......,....,�
t eczne-nt.o de água para o M'uri.íc íjxí o. 8eguI}do informou o

Eng·enheiro Annes Gualberto, o convênio fiTmado' rrrorrta â
350 milhões de cruzeiros antigos, 240 dos. quaf.s .at.rrburdos
ao �.LAMEG e 110 à Pr,efeitur-a. Falaram 'du.ra.rate o ·at.o os ,

deputados federais. Oriando Ber.toli ·e Albino,: Zeni,; -o ':-5'r,<"
João K.rieck, o De.put.a.do Estadual Ern�elino ,"Largur�' e '.'0
G.overn�dor Ivo Silveira..

'
. .

S .. ,Exa. disse da satisfação I 'erigido em T.aió;" ,como' bóme­
oue SenlJla pur estar em Rio do rrag'ern aos seus colonizadores ..

�<Ç Su1,- IrrrpuLsí.orra.rido o seu de- ,As 17,30., inaugurou uma, plfl,-,­
��������������������������������� senvolvimento at.ravés do, im- ca na po:p.te ·CéLSo Ramos., $ô-

I �ortante C?onvênio que vinha, bre ó rio Taió: Na OCa..�Uh' 1:9·"::

i�' a..e .§er .asaírra.do . laram o deputado OrÍando.
_ O Gover;nador e comitiva Bertoli e o Senador Cel�o Ra�'

I
pernoitaram em, Rio do Sul. mos, que agradeceu a homena-

;-:.� -. T A B" E L I O N A T' O Na manhã .de sextà-ifeira.. 'o sr. geme
.

"
,,

'

'.
- Ivo Sílveira e a.corrrpa.rikrarr-. A:s 18 horas, na Câmara Mu-

DARCY SCHROEDER ,CUBAS tes foram recepcionados na nicipal de 'raió, o sr'. �vo $H-
divisa do Município de Tai.ó veãra recebeu o' títulu .de cida-

Rua do .Príncipe, 464 por autoridades e grande mas- dão-honorário; cuja concessão
sa popular. fôra unânimemente _ a.m-ova.dn

Fotocopia e Asct.ent.i a 'io I:.I I' pelos. 'edis locais, . falando ao

):
...�

,(., L-C1 ça , na '� ora -A-'s 10 hor'a da......uel dl·a .... � � .

d d C
�

, s y e .
r·_ enseJo. o preaí errte � . asa,

,����������������������������������� stsnru rntsaa '. campal, celebrada Bertoldo Jacobsen e o vereador
I pelo' Padre Vigário Moacir Vitak.· Va1entini '

.. O' sr. Ivo Sil-
>

j
Maser. Após o ato religioso, o veira agradeceu-.·a outorga, sa:':'

�'m[lIl�llIIlml�lmlmmlltlmüllllm[llllllmllll[lillllmlllu:illllllllllll[]lInlfl'� ! ��"cte�g�d��10I"s�. ��y:ir;ert��� i���:��â�i����ct:. �Ci l�eJ�� :
§ g t�ndo, agradecido em rápidas ras o Govern�dor procedeu à'
E' �.'�. ��..N.4RI .a ª Pf,allavdras. Em1 segudida, Umt.de�- trra.ugur-aoão da, r.êde qi.stribui-
O 1.V.Il� '-J JI...:J .....f--l\'Il. � = 1 e e esco ares eu con mm- dora de energia etétz+ca.. nu

E := dades às programações festi-. p.pntro da cidade: ÀS 20)'30. 8' ..

5: � va.s com que Taió comemorou o Exa:, foi L.l'íoni�riageadó ·:com"

� .: Veride-ae uma Marcenaria com MaquináriOS e � seu' CinqUentenário.
'

um bánqúete',ofereCidoÍno Clu-'
= ranchos •. 'T.ratar a. rua Dr. João COlin, 1�6.9, c/Sr. Pa- ,== .

As 11 horas, o Governador be de Caça e-�!ro·. Falnram' na
g raguaioo ª inauguruu exposições comemo- onortunidadé, .o"dep. "Jóão Ber-'

�.' �

. " "�.'.! �f�iy��, �����nadO-�� �oia���!-= tóli; tendo agradecido, em 'no-

íllllI_lItlIIIIUIIIIIU:lIIIIIIIIIIIIClIIIIIJliIIlIClIIIIIIIIII1II:lIIIIIUIIIIIClIIIIIIIIIIIIClllllltt

',"Câ.à.
co� o Projeto do Gaçlo. ��v�l?n:��/�O�'l"��viI��g_a;;!�;­

Leit,eirú; a Exposição de Suí-
.

No dia, 30. sábàdo, fu.<;' 9- ho-

nnmi'Tri"'1riMrinr1iTiniT'iiT1iMi'ii=ii':w=ii..,nr;rii"iriF"iriiMiMMor'rrW=W;W;;;;""��;;;;;;=;;;;��iiMiir�'--:;;r;,.'· nos, em co laboração com a Se- ras da ma.nhã, 'GovRmador e
," cretaria da Agricultura e a comitiva visitara!ll a .b�rràgem

: ". Exposição Industrial e �gríco- Oeste. importante, "pbra. dp
i )9, ,monta.da em colaboração DNOS: As 10 .: ..horas.· desfi,lou
'com a 'ACARESC e o Ministé- pelas ruas' de Taió.: um báta­
rio da'Agricultura. 'hão do �23° RI, o.e .Blumenau.

Automóvel Au.stin A-70, ano. 1950, em ótimO. es- , As 13 'b_o.ras, Governador e As 11 horas, 'o. Governado!;",·'
tado. Facilita-se parte do pagamento. T'ratar ;óna. comitiva foram homenageados ;na.uguron a estrada._O,�ue,' liga
Rua 15 de Novem�ro, defronte ao Sal�o Glória, epn�, com 'um almoço, no Grupo Es- Taió a Salete',e às 11,,30. com-
N;orberto, Fleith,. � colar. Usaram da palavra os parecia a São -Luiz. onde -ina,1i-

,
.

,.' ..
srs. Napoleão Xavier do Amá,- �urou. a estraqa Que ljga Taió.

���������������������� r���e, promotor püblico .d� a Sa�te é .� 11�� cbmpâre-
-------

I TalO: �r. W�nceslau Bonnl, eia a Sã� Luiz .. onde inaugurou
TiiTiiTiiT1fii''lriFiflri'iiTTii''irinniT'iii-.r'ini'Tir'W=iiMi''iii'''irT1iiiriiF1ii=1iMiW''iir'w=w:;;;r:;;;n;p::;j;;:w::w=w::;;r:;;oMriii;;:::w:;;;r;;rWY'1 deputado Orlando Bert,oli, a Escola Zi1da,..., Silveira. As 12

.' , - 'I AgTadp.ceu em nome do Go- ,horas, 'o Chefe do 'Executtvo

C\ONST'lRUT.lORA 'F'ER,RAZ vernador· o senador CelsQ Ra- Ca,tarinpu,c::e in��uguravà' '"a rêde
" mos. � de . distribuição de '=_�nergia

I' As 16,30. o Governador T\70 ,i elétrica em Salet�, 'çômpare-
, CAVAL,CANTI ',,�/A ! SMHVteira·dvidsitoul as

I ob,ras17'da cendo;, às .12.3().. a, u� almoço
,..._ i hc:ra�r��a�g�rouOC� mo��me��g � ��: !O�ú%�����O" ao �overna-

II_J�TO �� 49� PASSAGEIROS

EMPREGADA'
saiba cozi-

-Revendedore,s Dos Famosos Televisores

"ADMIRAL"
,R�á,9 de Ma�çol 552 -:- Fone 2525

"

'

'-- ANUN,CIA

S.EXTA-FEIRA
.

6-\0-67

�ROTEIRO.PARA .SUA TV

6 SEXTA-FEIRA
-6-10.-67

16,25 Tev�lândia
'16,55 Tio Mauro
17,05 P�uenó' Lord
17,30' Super ".e,róis· Shell

, 18,00, Dic� . Tracy ,

18,15 S�·p.e� Heróis '

. ,18,,*5 �'�til rnuo, irtinha'
.... ,.< :vid.a·· ,

19�2{j T'ej�notícias
,.19,45 Minas' de Prata' '

-'�O;15 PeitUdos no Espaço
21;l,5 Paixãó :t;»roibi4a. '

"21 50 ,Cald'eira do Diabo
.22:20 'Clu'be �e Aniigos
22;50 'Àtu;�lidade� EspQr_

tivas'
23,00 Diário do Pr na· ';I'V

15;00 Vcsperal Infantil, 11

17,25 Pa,pai Sabe Tudo

18,0:0. Rin Tin Tin
,

18;25-' Super �use
18,45 Grande Segrêdo

19,],5 Os Miser'áveis

19;5_0 Eventual
20,20- O Santo
21,30 O Tempo e o Vento

2'2,05 Ratos do Deserto

22,4� Eventual

23,30 Última Edição

necessÚd de'
,MOTOH1STA.S,: C.&RRE:TE.IRlO1S

para carros pequenos. ExperiênCia mInlma· ex.1-,
gida de 3 anos, Os interessados d:everão apresenta­
rem-se em seus EscrItórios em Pirabeiraba.

'1.. '{"""O�;:'lIt;I�I�[�I�II�!�!ii;;S""IlI'(' .,' I
ESCarrORIO: Rua It�jal n 351

-

I FONE: 3158
f �:X'p�djernte8 17 às 18 hs.; 'aos sábados, das 11_ "s \2 hg

..,:.
.JOINVILLE - S ,-C

-
. i

'<,�l-i:��*�t:��tl�!&t�,u�t,m�rt ,�""���.t:��;;'���.,

..EDITAL

Impôsto de Renda Beneficiit Letras,
...

-o Sr>,Everaldo_Leite, na última reunião da ADECIF,
explicou a e'�ata situi\ção das. letras imobiliárias quanto ao

impôstq de �enda,' dizendo que a legislação a· respeito pre-
· vê o seguinte; a) .a',partir do e�·ercício financeiro de i968,
poderão, ser. abatidos,.até 30 por cento das quantias a.plica­
,da.s ,na aquisição .de' letras imobiliári'as, nominativas ou.

aO portador quando; êste optar pela identificaç.ão; b) se o

'contribuinte, antes' qe decorridos dois anos da data de
aql.Jisição, alienàr OS" títulos', -excetuando os adquiridos até
15 de julho de 1965, deverá incluir entre os rendimentos do

�.ano da �liena.ção a importância que tiver abatido da renda

:1,bruta,
com .��açã� .aos títulQs alienados.

.

- -Reforma Ja Atl1).ge Segundo o embabcador
brasileiro informou em Tó-

o� 1\1unicípios '

,.

�

q�iO, vivem no Brasil cêr-
_' O Sr. 'Lineu Maria_V:·eira, ca de 600 000 japonêses, es..,.

.diret.ç>r do Serviço· 'Nac;onal t.:...mando-se qu.e cêrca de ..

4e Muntcípios, do Ministe- I" 000 emigrarão êste ano pa-
rió do -Intedor. �tlfor.rnou r.a -o Brasil. Ma.;'s de 70 em-

que o SENAM inicióu a re- prêsas ja.ponêsas operam no

forma ·administra:tiva. dos Bras:!. '30 se dedicam ao
�nun ...c�p�os- do Estado do comércio e 8 a financas e

R'o de Janéiro, - já tendo seguros. No asp.ecto lndus-
'concluído a- de Campos� - A trial, há 8 de ferramentas, 3

prefe:t,u,::-'a.:.escola dê Cam- têxteis, 3 de produtos elé-
Pos está, até.ndendoo a 14 pre 'tricos:, 3 de produtos quí­
feitos da região, s.e:ngo 'que micos, 1 de construcão de
dois dos municípió� behe- barcos e uma de automó-
fi�1ado�, perteric.em ao Es- ve:'S.
pírito SantO. No� norte flu-
tnip.ense •.0 SENAM ·está re- Pr_esidente do BIRD
for,mando a admin:',stração
dos munl'CÍpios de J.VIacaê, Enaltece o

....Brasil
São 'Fidélis. Conc.eição de
Macábu, Itapruna. Bom Je­
sus 'de Itabapoana, Nativi­
-c;iade de Carangola" porciún
,culá� Itaocara. Cambuci. e

Santo Antônio de Pádua.
; '·6 diretor do SENAM in­
fbr1l:ic>u ainda que. ·em B1u­
jrieriau, Santa Catarina. está
sendo realizado o curso teó
rico e prático de adminis­
tração municipal. .em que ·se.

encontram matriculados. a­

lé.rn de prefeitos e servido­
l"f?-S .munic:-pais" numerosos
3.'cadêmlcos ,de Direito e de

F
'

h d
.

,,' - .Economia. Na prefeitura-es�arln a e tr:go ..
,

26.
. cola de Barbaeena.·" MinasFarinha Prbteiriada 23 Gerai:s, :fOram também Ílíl-Tr'lgo _Laminado 0 ••• ••• .i26
plantados' cursos do. SE-_Aze..i.te Vegetal .48 �AM� f'réquentados por 15

·

,prefeitos é ,80 vereadores de
10 municípios. selecionados.

T· L
. Os cursos' compreenderri aurIgp arnlnado � ... o •• 46- ... �'las' sôbre o ICM. inipôstô de-Azeite Vegetal ... ,.: .. 0,.24

serv!ços, cadastros imobi-.
· .liár�o e f':scal. :...-.

II �o4.o-montagmn de' mo�elo's em' ·es�a,.ía, 'Illo�tr�' ·os
tâ.niarihos

-

�omparadO's do nôvo .ja:to Bo·eirig_.747, para 490-
passage�ros (O de ,cimla) e o Boelh�g:,707" pa:rá'17<t paSsagéi­
r.o�,' a.tuahnente e m,uso. A "Pan America.n-'Airways" en­
comendou 25 dos novos aviões à Boeing, eíri- sé�ttIe,. Ás
e-ntre·gas com:e-ça.rão em fins de 1969� ,·"Acredita--se >que esta
encQ.m.e"nda__, 'de 525 milb.ões de dólares, sejar '3. maior de tôda
a história da: aviaçao éomer,clai �muÍ}-diãr. '

..
' ,.y' :

,

' �

,:í\ç;ÁO SOCIAL DE JOIN:VILLE
�, R�l�t�rio dQ'S manti�en- SETOR t?ESPiNHEIRROS"
t'os: di13-tribuídos- durante -

o

,tnês de _Setembro de 1967.

CENTRO DE ASSISTENCIA
.. ú.BÇj.A VISTA"

,

Quilos
Farinha Prote.!nada4. 230

Trigo Laminado -: .230
.

Aze.�te �getal .. . .... 120

CENTRO DE ASSISTENCIA
uCATb'"!J-RAU'

Farinha Proteinada .. , J.38
Trigo Laminado 138
Azeite Vegetal .. _,... 72

CBNTRO DE ASSI_STÊNCIA
'�STO. ANTôNIO"

Far�nha Proteinada
Tr:go Laminado .. '

Azeite Vegetal

138
138
96

CRECHE "CON'iJE
MODE-STO LEAL'�

Farinha de trigo
Trl,go Láminado

, Azeite ,Veget3r1 ._

"Japão Investe .M�is
. " .'. '. � 92: nà América Latitia
.; 92
. .. , .. 48

o Sr. George Woods, pre­
sidente do Banco Mundial,
dec'arau, ontem,' ao regres­
sar a seu país, no aeroporto·
do - Galeão, que a'

-

situaçã-o
brasi1e�Ta junto àquele or.ga
nismo é das melhores,
ocup.ando atualmente o quin

· to.. lugar ent"re oS clientes
mais importantes do Banco.
b que dá bem uma idéia do
'respeito que o Brasil m"ere­
ce.

_ Revelou que durante vã­
r':os anos. o Banco Mundial
'não reá1izou nenhuma ope­
raç'áÇ> com o Brasil. Nos
últ rrios três anos, essas ope-

· ra,ções começaram a SUn?;�r
totali;z;ando'v,até agora, .�ais
de· 100 milhões de dólar.es.
ConfIrmou que um. grande
grupo de Lnancistas norte­
�"""Arica:nos e alguns inves­
tidores europeus foram a­

cons.elhados a aumeIÍtàr
�P1ltC:, 'nvestimentos no Bra­
sil. No s.eu entender, lucrou
e vai lucrar ma.is ainda o

Brasil, com o sucesso da
reunião do FMI.

BEATRTZ M.L. LOBO. OFI- 'sendo 150 bracas de frente pa­
CTAL DO REGISTRO DE í 1'8.' o M'?r Grosso de proprieda--/
�MóVEIS' DA la. CIPvCUNS- i de de Abel R: Olivet e_' 200
Cl_tI,ÇAO - DA" COMARCA braça-s de frente para o Mar,
DE .JO'INVILLE, ESTADO DE Grosso de prop,riedade de Ui-
3ANTA ·CATARINA -

. rassú Alves de Carvalho e' Abel
FAZ saber aos Que () pre- : R. 0livet. E para que chegue

::;ente· edital virem o'u dele co- ao conhecimento de todos a­
nhecim.ento tiverem e ,interes- fixei o presente edital no' lu­
sar: possa que" 'de'-- acôrdo com 6'a-r de costume e dêle extraí
os di.spositivos do DECRETO- t:rês 'cópias, uma para junta�.
,I".JEI N° 58 de 10 de Dezembro aus respectivos autos, 'outra'
qe

'

1938, regunu:n�ntada pelo para ser publicado três vêzes,
DECRETO N° 3,079 ;de 15 dentro de dez' dias, no Diário.
de Setembro de 1.938, UIHAS- Oficial do ...Estado e· no .Tornal
50 A. DE CARVALHO e ABEL "A 'Notícia" desta cidade. E;'
R. OLIVET, 'residente na ci- na confor.midade do disposto'

g�tea�t��Sã�ef;�:s����âo�o ���� ���f{i;T?aX�t ��;���e;;;a��'"
Reu procurador Anibal Carva,,- rp2'lstro do Imóvel supra refe ....

·

lho de . .Aguiar Filho. fêz o de':' rido_, para os fins do nrec::m6
pósito nêste' Cartório do Me- Decreto-Lei. si não -houver im­
morial e documento.<;_; em nú.... pugn'ação até trinta dias dépols
mer.O de quinze,- re1ati\70 ao da publicação du último edita�.
:rm·6-\t'el'; Um terreno situado na

_ pado- e, pa...':;;''3.ado .nesta cidade
P�nJI:.)sula do Saí, MunicípiO de H.OS trinta dias do mês 'de Se-­
G�"{'Í1v.a, 'Estado� de Santa Ca- tembro de mil novecentos e

tarb'la.' no lugar denominado se"'3senta' e sete. Eu, Beatriz
�'Mossoroca" do Pontal do ]\1: ,L. Lobo, Oficial do' Regis-:­
NOlrt'es; ao norte com Guilher- tro de Imóveis da la..: Cir-
min,o Vasconce1o"", F.l o -Su.l com cunscrição da . Comarca de

,-----.-

----.iT terras de propriedade do Se- Joinville, que a esçr,evi e assi-
3 nhor Anseln'1o J.V[ever. a le5- no.

.

� t? com o Oceâno - Atlân-
;,. tico, e"'�'a Oeste com terras .Joinvil1e, ,3D de Setembro

C-01\;rPRA O "d � p·prtencpnte..;:; aos mesmos pro- de 1,967.

J..Y� . M S luadeira elu toros"" a es,- prletáriós da área óra lota,-
,

.

da, com a área totaf de O Ofi.cj al ,<'lo Re'?;istro
pecie 'CEREJA. Infor:rn�ações à Rua Ja- =1 1.008.600 metros quadrados, BEATR.IZ M .L. LOBO

guaruna n. 148 ou pelo fonE:; 3-776. �i.
.

-

'

o"
---==-=----

------ - -- _
.. !Ui '-.!..!". '!.!!lU!_!'··· \ I �mmm!�:mmmnh[llmmlllllnlmmlllll[lmlllmm[::mmllmnr::ulllmllmn.,;

:
�_:�=UIIIFIIIII[lÕm,I![lI�IÕIl[lIllIJIIIIIII[]llIIlIImnnlllllllllllltlllm'_I_IIII1UI�__;:;_�_�=__=;�iEMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. -r;, I Visando propor-�ior..ar tim tran�por1'e, 'rápIdo e segu­

ro informa que aceIta despachos para as seguintes 10-

5 § º calidades: Campc Alegre, S. Bento do' Sul;' Rio Negrinho
,_

_ C.. == l

== Rio Negro. Mp.fra, BJumenau, Indaial. Timbó, Curitiba
.. '''''55· �,,� .-::,;.,

RUa do Pr{ncipe, 623.� Fone 227�t., � E,' I?apanduv�, Major Vieira, Três Barras, São 1\rla:teus do 'Sul
_ ,§ � i ªª};_ .:.GanoinJras· Irineópolis-Valões. ,Pôrto Trnião,. da Vitória., _

'. ,t5 " .CJ.O'l'tIt.TN·
_

�_. .

·2 '; g upôrt� Ui;njá? .Bituruna. Jang�da, S� Joaquim, Agua Poce, ...

. 'C" _' l�" ,=,-r=�., J' rUZIC, Olmkraft, Ur.up�ma, ItaiópoUs, Paraguàçú, Horl-
== == -i ==

---

zonté;,' Pálhl.aS, R�ascença, Rincão, Torcido Clevelândia
.. == .g I § 'l\.:fa rióp;olis, -Pa.to Branco, Vitorino. Santd.ria. 1\1 ..a.rmeÍeiro· 'i
-$ " que adquiriu' uma máquina· fo·tográfic.a.,� ª I C Fran�isco Belt:r:ãol·<Lebon Régis, CurtÜban'o� Santa Cec:l�

. � (Ó(ÓSUPER GRANDE ANGULAR" � I � �� ����ti::j!��ii�:;:] �����, �!,��� ��;'!����inz��
s .g == S�:q.ta� Hel�ha, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-

5 que tira fotografias de ,quase 900 § :: rada, CeI. Passos�,Maia, Rio da Vargem, Palmares, Ma-

,C §' E;' rbn'1bas, Rancho Granc�e, Altc Bela Vista, Santa Rosa,
ªª �S � 1IJr1.... L.'. �,fÉ Jo"�pçabta, LIuzern:--;, Treze TiJias-Papuan Tángará, Pinhei-

,

ªª ..._�""_ .&L�'--'.m. �,== ro re o" omere,' ,Fraiburgo, Marcelino Ramo�. Via.dutos,
==

.

\

"

, . == "' Gaurama, Erechim, Fachinal dos Uuede� XatL"'terê Xa-

C p "C1 t
.

d ·t'·" b· 'Ofl·Cl·na:s'· §. E- _�im, Cordilheira �lta, Chapecó,"Abe'lfJ-d( 'Luz,. Pass� ,

'das

s:
ara 'r'Ü ografIas e E.scn onos, Fa rlcas, ªª ª Antas, Bocaina dó Sul. Canoas, _Santa Glara, BOlTI Retiro :

=_-
e interi-ores em geral como também para Ter�enos, g =__ Alfredo Wagner. '1;'àquaras. Sqntr:i' Amaro .. ,'Pall1oça, '.- São r
Construções, . etc.,. e of.erec·e seus serviços profissio - .

1 t
� § nais nesta 'especialidade.

- � :::- �lg�e, M� os Costa,' Calmor�... Caçador. �id-� da� 'An.ta�, 'i
�... ' == = VIdeIra, 10 ue Novemhr0 L.i.oerata .....TardlnópoHs Flor 'da" _1,'� MA 30 ANOS, TODOS J;RltFERE:M O FOTO BRASIL,

= - � Serra, Medianeira .. Casca'vel, Sarandi" Nova' �:t�ta,
-

JaGu:-. -

S PARA QUALQUE.R 8E,RVIÇO NO RAMO' ::: j E tinga, Vorá, Nova Esperança, f?,io:Tunl' �'o 90 Mato, No." "�!
E§ FOTOGRÁFICO.":: ;:;; va Concórdia, Alto' V'erê. Verêzinho; �;ér"'� São Jorge 'dQ i
'5 § � Oeste. Vista Alegre, S�de �jnhal.';�ant;:a', Ln.cla" Cnmpa ::
.E E t t b' M'· F t

'

f'
.,

== =- Gnoni. Salgado Filho, Itapejara. B�m� Suce,sso. Choptnzi- ,�.,
ª mpres a.mos am em aqulnas o ogra lCas ;:;.§§ nho. São João, Laranjeira. Dioni'sio. Cerqueira: Barracão. ,,�

'� p.ara AMADORES � � Santo Antonio, capanem�, Gna,ra�iáç�.' �',

I
ÊS Nos dias da Ia. Comunhão. na- Catedral atendc-- " ªª I'_§-

. Melhores Info�ri:lações na Agência: R;u.à. 9 de Março. 60'7 -.
� :mos das 6,00 horás em, diante'. � :� ,

.

_

- Fane: 2140. ',- -' ê
��l:lIIll111H1Qnll""'llIltllmtÍtOOIOUIt ,"mnHtmlitnU:]1ml�� ;1[]IIiIIlI'illl.[]almIIUIC;[,lnIUUm;'[lIIlUlil'm[ll�iunllllllC.lnliIllllll1UIIII,IIIUill , '

FaTinha Protei.nfLda .. 161
Trigo Laminado .... 184
'Azeite Vegetal .. .. . .. 72

CENTRO DE ASSIST.P.NCIA-·,
"SÃO SEB_ASTIAp·"
Far:nha Ptoteinada .. 138
Tr�go Lamjnado ..... 138
Azeit.e Vegetal .. , .. 96

S.ETOR uN.D. F4.TIMA"

Farinha de trigo .. .. 184
Farinh.a Prote:nada -

.. 161
:
'. ·Azel te Vegetal ... 120 '

,

� ..
:

..
_�l

TóQUIO (VA) -_ A indús­
tria 'jap.ônêsa e·stá adquirin­
do sóli.da do.:::;.i'ção' na .Améri­
ca Latina. Nos últimos três
meses. émprêsas nipônicas

.anunciaram uma série de
nóvos investi.mentos· indus­
tria�'s, que vão de,sde' fáb::-i­
'ca de, azeite, veget�l. no Pa­
r:a,guai. a fábric.a de plásti­
'cos., na Nicarágua'-

" �s, vendas japonêsas na

Arrl'ér,ica -Latina .esÜio' 30%
.'�cima das ·re�is,trada.s- no '

'''·an.o i:>as�:ado. Espera'-se que
,--o -Japão' 'continuará -

. co.m­
·prarn-do_.·.·.. Ínas ·no ·Conti'íiente­
do qüe vendendo, priricipal-

Farinha de trigo· : . : 184
"

' meÍlte':m�nério 'de férro do-

Trigo Laminado 138 :Brasil. algodá.o, do Méx�co,
Az.eite: Vegetal ·0 ••••••• 96 'e cobre do Peru.

MADRE� uCANOSS!AN.AS"

MATERNIDADE' "DARCY
VARGAS-"

HOSPITAL �cSÃO JOSÉ"
"

'

'Farinha de, t-rjgo .. o ••• 13.8,
.

Tr'go La.minádo ....
-

... 92
Azeite Veg·etal .. , .,. . �-.� . .-72

.

IRMÃS CATEQUISTAS
uZ;:_RANCISCANAS", ,'�.

Far'inha de trigo 46
Fa,rinha Proteinada ,.23
Azeite Vegetal 24

_DIFtCIL SOLUCAO
-

Disse que o p�toblema dos
preços dos produto's primá­
rios é a:nda uma questão

·
de . difícil solução para já •

'Que não pode ser resolvida
de repente. A estabilização
dos preços sÓ pode ser fei,ta
com o contrqle da produçã,o
P. p.a.ra a manutenção dos
preçqs dos produtos expor­
tados pelos paí,ses em desen
volvimento ela sÓ sera ob­
tida mediante acôrdo de
país para país� o que: de­

:!TIand'a tempO'. O que im-'
porta, no seu entehder, é
que a reunião do FMI ser­

viu para dar o primeiro pas­
So nesse senti.do.
Revelou o Sr. Woods que

O.C:: Nu!tlr1?ROS' não concordava com as crÍ-
Ern 1966, as exportações

. t: cas 'dos jO'rnali'stas inglê­
i.aponêsas à 24 países lati-" ses sôbre o mal funciona-
no-americanos e do' Caribe mento dos serviços essen-
totalizaram 483 339' 000 dó- clais do Rio, p.articularmen
lares, comprados com ...... te o de telefone, em pr.ejuí-
290 120; 000 em 1960. As im- zo da reuniã-o. Declarou que
portacões foram de unos Estados Unidos nós
756 161 000 dólares tO ano também temos queixas e

passado. comprando-se com tudo 'não pode ser perfeito.
309 720, 000 ·em 1960. , O importante' é qUe aS' au-

Os embaixadores: japonê- toridades cariocas estão pro
ses em 18 países da Améri- curandó melhorar o seu sis-
ca Latina se· reuniram re- rema telefonico e isso deve,

.

centem.ente' no MéxicO' para ·merecer o nosso apo:o. A
discutir 'OS meios' 'de dimi- reunião do FMI, no ·s·eu en-

nuir o defic.it na balança co tender, foi histórica, pelas
.mercial do Japão com o resoluções aqui' tomadas -e

Continente. Entre 'outras <:l,ue breve est'arão dando os

propô:siçõe.s. sugeriram .a do ,frutos esperados. particu-
envio de' ,missôes econômi- larm·ente no' que diz res:pei-
cas e exposições, para pro- to aos países subdesenvol-
mover a venda de produtos vidos, que saíram beneficia
na Amér:ca La.tina� dos.

C!iJ.NTRO DE A,SSISTÊNCIA
uN.S. FATIMA"

Farinha Prote:nada 69· .-ç���hf;á�i!�t�o;�, .,.". o-·?�� :

'Trigo' La.minado
'

.:;..:.92 .

'" Az �.i,t�:
,. yegetál',

"

�, .... ; .::;':72
A�el't_e ,Vege_tal . .48 � .; "

CENTRO DE ASiÚSTE:NCIA: :1!I}/iQ;JtE_�.:fT1j��1'�
uSo O. DE 'JESUS"

'.

DIS.TRIBUIÇÃO AVULSA

Fa':rinhã de trigo ·.276
Farinha Proteinada 92
Trigo Laminado . 4 •••• 92
Azeite Vegetal 168

TOTAIS EM QUILOS
DISTRIBUÍDOS
Far:nha de trigo .... 1084
.Farinha· PrÓ'teinada .1265

-

Trigo· Laminado '

..

'

.. 1636 {
Azeite Vegetal ... ,

.... 12.48

.1ZULMAR SANCHO
MOR<"k��RA _

Vice:"Presidente.

�,.,.,.,.t.,.,�,.t.�I.'.'�'.t.I.�.,q'.t.���••• t.'�.'�'��.�.a.'.'.l.�.'.t.t.'.'.'_'.'.'.'.'.'.'.'.'�'.'.!������������������������������������
Não fa.�a de sua viagem um

.

problema! Adquira hoj,e··· me"smo'·· uma Bateria ·Delco, com

das especializad�s . de ,II
_

ermes Macedo SIA !
.....

•••I.JÍ.'•••lfIP.'t 'b'•••••l_'.'UU.,.I•••••. n••_.'.,.,.,.,.,.,.,. ·'.'."•.Odl'.••lrll.M l1I1t_"'IIJ__I.'._.IiI•••'bnrP?

, >.

"\F�rinha Protein;'da .. 46
,

'" TFi;go Lam'�,naqo ; .. 92

;��r;j.:�:egetal
,. 48.

'Fa'tÍnha Prot'einada .. 46

Tri�go Laminado- .. .1. ..46
Az.e:te Vegetal ,'24
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A rcpresenta-:ão de Joinvillc que pa.i-t.ici pa.r

á
a partir de amanhã dos Oitavos Jogos Abcrtm;, a serem realizados na cínquenteriá.t-ia cidade de .Foa.çaha.. .Aprox irnad.arncrrte 110 atle­

tas cl.8sfilarão nas pistas, quadras e canchas de Joaçaba ern busca dos t.ít.u los de campeões para a nossa cidade. O Congresso de Abertura dar-se-á na tarde de amanhã, e os primeiros jogos
, prov

à

ve lmente à noite, dependendo é evidente do sonte io a se!" realizado. Felicidades aos nossos atletas, é o que tôda Joinville deseja, e que tragam

CAMPEONATO ESTADUAL

,
I -) Olímpico virá ao "Majestoso"
, -) Caxias no "Aderbal Ra.rnos da Silva" -

1_) Classificações pràticamente conhecidas

II A oitava rodada do returno do Campeonato Esta­

I dual de Futebol rnarca para Joinville o encontro entr e

I Arn ér-íca e Grênüo Esport�vo Olímpico de BluI?enau,. OH
I prélio que ainda oferecer� .um POliC? .�e atratn:-o, pOlS o

I
Arn ér Ica mesmo COUl as rnm imas posslbllldades, a.índa pen­
sa na clas,sificação pretendendo vitori�r-se nos jog�s fal­

I t an tes e esperando derro t.as do GuaranI frente ao Prospera
! e Perdigão. ,.

�

CAXIENSES

o Caxi2.s, que com o em.p a.t.e
dv último domingo rreri t.e "?O
Con'1erciário, disse adeus à fa-

I
se ,final irá a Blumenau en­

frentar 'ao Palmeiras Esportp
Clube no Estádio Aderbal Ra­
mos da Silva. A estréia de Le -

ger é atra.çã.o . _

No turno o Caxias venceu,
em prélio que foi a despedidá
de No�berto Hoppe tendo in­
c Ius.lv e v "Alemão" anotado
um belísimo tento de c.a.b e ç

a i

>-

Partida dIfIc
í l , com um certo

favoritismo para o Palmeir3.s
oue jOg8, em ca.sa o que em

Santa Catarina é trrn grande
"handicap' ._

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRE.A

-_......._-=------_ .. ,------

Joinville, G de out.ubro de 1967

UI (I
m

I

'CalUpeonato
Paulista

��Jr1Ir�m-i-li!t<1i"ii\;��,.-"-iif�iI�."liiMil:iI3ª31Íii ••ali.iI*'.

Expresso .�.

Massarand ub en se II,Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA t

Partida de Joinville às 9,15 - 14 e ·15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 Iro r-a.s ,

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
(ao lado do Café Expresso)

RESl.JLTADO

DEC:ISAO SJiBIA DO ARBITRO Corin t.ri íans 2 x D Port.ug'�! ê3:J,
Santista

• ."...>_l1an:1u de rn
í

nna idQ, para o Rio de .Janeiro. p�rticipar
('1l:��:") o+í eri ' ar+o pelo mestre Pedro ESC�l··�Un. sôbre regrr C!

conheci: cüversos juizes de todo o Brasil. De-ço;s da.s
co=no é riat.ur-a.l, o bCJte P8,PO é violentu todos entende da-

('�1 Q foi. explicado, menos o p.rofoasor . Sen'lpre aparece um
0T�'Jendi�o diz"'ndo agir conforme manda o figurinu. M'a.s duran­
��2 a rro

í

t«. todos o s c onví dad o.s .ou .sej a os juizes participantes'
CU? curso. hospedado:; nu mesmo hotel, que por sinal não éra cíos
pIores. com um a.t.e.ndfrnerrto que de acôrdo com 0'3 convidados
PE1:XE OU2'_Sf' t.odo s os dias. a a.Igazar-ra.

é

ra., ou conforme o s tor­
cedores Cs miados. porque par?" os fanáticos qualquer juiz é ga­
to. No apurtamento que fiquei hospedado CU1TI mais 5 apitadores
de. Sal].ta Ca.tarina, as anedotas, a alegria reina,va sempre,:"'ó
dOIS nao podIa falar o Arno Bos,� e o Adelso Den'los, pois nun�'l
concurdaram um com o outro nas leis c�o futebol. Ouvi uma boa
em relação a juiz�s em apuro�. Vejam e.sta - NUIxla partida do
futebol, _pelo carilpeonato cata::-in2nse conforn'1e conta. não que­
remos dIzer ouern nem e onde, pois pela conversa, não é de-se
dar muítv crédito. Un1. juiz, apitava no Tlorte catarinense é::a
uma partida dura, até para assistir, o quadro local, jogand� maL
aos, 40 minutos do primejro 'tempo, o quadro local, marca seu pri­
mel::':O gol. ma's o juiz anulou. A turcida desesperada, quase ar­
rancava o alambrado. Terminava o primeiro tempo com o pla­
car e!p branco, pois o único gol foi i:nvalidadv pelo juiz. Duran­
te. o lntE"_:!valo ° juiz, ficou parado no meto do can�p.o, pois 0<:;

co��as nau e:stayau1. bec'1, Começou o segundo tempo - Aos 20
::n�nutos aproxImadamente o quadro local fêz outro gol mas o

JU�z v�nd?1.q,.ue sel�ia um absurdu conseptir um go!, fej!?' com .amao, lnva ...lQvu novamen-r;e o lapce. La pela torcIda, Ja organl-
7.,8_:180 p8��a uma .I_?equ::::na conversa com o juiz depois do jôgo, érq
c:e �uspense a sl(_"ua�:�to. Quase todo� us torcedores, com pacas, :-e
� _?lv eres, pedr�s, enfun uma recepçao bastante desagradável. E o
Jogo pro.ss�gu::.a, para vazar do juiz, quase no fir..o. da partida
pelos 40 mInutos, l:lm jogador d.o quadro visitante, pegou uma
bola e correu ern dIreçúo do gol, driblou o zagueiro e chutvu fo:,­
te. um gol maravilhoso, que o juiz foi obrigado a confLrmar. Ur!:,
a ze�o para u time V131Lants - O juiz vendo que no final da
partIda a seria grande, achoa urna solução - ChalUOl.l

��1g:;�s o !'epre�enta.I,1te .. _ E .nun�a d8�.�são .sábiSt, assim.

Olha, a_,rluêlcs dois gols que eu anulei, e,stão· valendo!

Al.)�ISTOSO

São Pau�o 1 x O XV de Pl­

r-a cácaba .

Estrela x

Louren�o
São.....�\LJl.JI'.zt..ll.JI...$..1IU1I..:IUII...Jl..... '4.111:;_11 B.A.JLIII�_" B "�.JJI."'A.iIIL.lL!JJL.L.IL• .AJJiU&.gJ i!Uil.��.ILI'I...!L� •

� ..

� ·;;i�·���·;;::��:���·l·��::;;;��;�:���.::;-;;�;�:.;
.-

ª
C01npreensão. Sou uma cl'iança diferente" ajude-me /.:

e serei recuperada! : No próxim.o domingo, o São

Lourenço estará preliando a­

mistosamente contra a repre­
sentacão dOI Estrêla Futebo:!.
Clube� da Vila Baumer.
Pa--:a tanto está convocandv

todos seus atlet8-s_ nara estarem
na sede do São Lourenco l"l c:

13 30 horas de onde seguirão
até a Vila Baumer.
Acompanhará a delegação do

São Lourençv a equipe do
União F. C . aue fará á preli-­
minar. jogando com {) Barce·­
lona Futebol Clube.

�� •••• ' •••••••••�CM�· ••�.·p·WW •••�M���LLLLL

Frõm·�·�::::�:·�·��··;··;;�-;'·�;;;�::�··��·�::=···I:estrutura s5bre a qual repousa tudo o mais, pois, I
nela se fundamenta o prfmeiro e o maior manda- jmento da Lei de Deus. ªI

A Comissão Diocesana de Ação Social, no intui- I

1°ê�:;;�:ed�fvoid;:�ad� Papei I
Garrafas, litros, vidro de qualq-uer tipo, i:nteir o

Iou quebrado, revistas" jornais, ou outros papéis, se- ,leger -,Estre'l·arão recolhidos, por tôda a cidade, durante a sen1.ana .

da crian.ça, para auxiliar outras tantas crianças Ín-
_ O novato arqueiro Iege/ pa-

I
e felizes que ,não possuem' o mÍnÍlno exigíveL ,. del·ã estreia:r d?rningu nt; qu;:),.-:
� dro elo CaXIas .la aue JaIro fOI

e JO·INVILENSE: Confiamos em você. Acredita- I Jicpnciaelo por 10 dia,s para re-
"" nlOS na .sua carH1.adc. Pe0-ünos a sua colaboração. j� cupcrar-se plenamente de uma

: , :lI 1
Íntervencão cirúrgica a que fo!

_;4..IUl.,.ll.,.!!ULg_....JLlULJL.�..liL.l:.. • P II ••'. '1""8. I!! • ., " ••••••• fi." •• 1f.a..M_$.. 5t�� submetido no braço.

MENGALVIO, TITULAR
DO GREl\HO
Será domingo a estréia' de

lVÍengálviv ex-jogador do San­
tos no quadro t.lt.u Ia r do Grê­
rn ío . A informacão foi colbic:'a
juri to fonte g'remtsta .

JATR l\'IARTNHO
É VASCAINO·
O zagueiro .r a ír M'a.r-í riho a'3-

sinou com o Vascu. Receberá
por três rne.ses 8.000 cruzeiros
novos, entre luvas e ordenados.
GERSON DEVE
RENOVAR
Gerson do Botafogo poderá

chegar a acôrdv ainda esta.
tarde. Zagalo ext.êve conver­

sando com Gerson 'Lendo o

técnico admitido que até o fim
da sernaria o togs.dor renovará
o con tra.to . Zagalo mostra-se
rnuito otimista depo ís da C0n-

1 versa que teve com o jogador.

I
BONSUCESSO
EMBALADO
O Bon13uces!'.:o é todo- ot.írnt s­

H10 para a pa.r'tí da. de sábadv
i frente ao Botafogo. Depois da

j boa v ít.ór-í a. colhida f r-ent.e ao

I F'Ja.rnerrgo os rubro -anis e.spe-.
ram fazer outra faceta, dest.:1.

i feita vencendo os a.Iv i-cnegros

..

I
I
RUBROS
O América deverá manter a

rne.srna formação que vem a­

tuando nos últimos prélios, e

I
lutará por urna vitória na e'3-

f perança do Guarani perder- os

outros jogos pelo estadual.
I Não exis t.e problerna de or­

í d ern física e todos os at.Ieta.s

I estão à disposição de Iberê Ro­
sa.-

I HOje será rea1izadv o últim o

I
coletivo da semana, iniciando­
se a noite a concentração da

1 equipe.-..
Sabado,

� 2�ÓS, a re�is�o lné-

J
clí ca., Ibere cera c.orrd íeõ e s pa-

I ra conb.ece.r o onze que en -

lirenr,ará
ao Crl í

rno i co de Blu­
menau no estádio da zuna-­

norte.

e
III

xras

TREINOI
_l\/IETROS,

A 2.000
DE .ALTITUDE

I
carivcas. Os aSE:ociados_ e' tor­

cedores rubro-anis estao pro­
metendo uma co1heíta que _po­
derá propiciar 200 cruzearos

novos de bicho em caso d3

I
uma vitória.-
OIJARTA SEM EDSON
O Olaria não poderá trsa.r o

! gvleiro Edson Borracha frel::te
ao Vasco por fôrca do crrrp re.s-,

timo feito ao clube cruz-mal­
t.íno . O treinador Paulinho por

sinal. ex-zagueiro do Vasco,
oot.a.r

á entre Ubirajara ou Al­

cír em lugar de Edsvn.

BOTAFOGO NA
TA,;A nRASJI�
Já começou a preocupar os

dirigentes do Boiáfogo a par.ti­
da da próxüna quarta-feIra
contra o Atletico Mineiro pela
Taca Br3"sil, isto porque existe
o éaso de Gersun, e das cami­
sas. O Botafogo já comunicou
que o '<galo ca.r íjó " no Rio jo­
p'ará com camisa branca e go-

I las preta s mas em Belo Horj­
zvnte usará seu uniforme nor­

I rrra l . Sôbre a possibilidade de

I treinar no lVlaracanã o Bota­
fosao recusou a proposta do

í A"tJético
.

que por isso somente
i

chegará na Guanabara dorntrr­
go pela manhã.

Coruca Treina

A grande prova para o iole de oito ale,mão é o Cam­

peonato Europeu de Remo, que se realiza e� Vichy. �a:rl
Adam conhecido treinador, prepara seus pupIlos pal·a este

a cont�cirnento- na represa Silvretta (Austria), situada a

2 OCO lnetros de altitude. Na foto, da dire·ita para a es­

q�erda: patrãe- Gllnther Tie.rsch, Horst Meyer, DirJ<; Sch­
reyer, Ruediger Henning, Ulrich L?hn, '\Volfgang -Hot-ten­

rott, E.gb-ert Hirschfelder, Joerg Slebert e Roland "'Boese.

o zagueiro Coruca que ve!TI

.se recuperando de un'1a inter­
vencão cirúrgica que foi efe­
tuada em C�iciúma pelv médi­
co do Comerciário, já' :voltou

I aos treinos do Caxias e ao�

1 poucos vai voltando a forma.

I Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­
nunciando nê�te 172atutino.

G VENc;
kB3 O

Na quarta- feira o vice-líder enfrentou no Estádio

Municipal de Lajes. ao Grêmio Esportivo Olímpico de Blu­

m1enau, em préJio que interessava diretanlente ao América
de JoinvUle, pois a vitória dos "g.renás", significaria a

possibilidade de classifjcação.

t,sn!o"-, O
No <O::C2,unC'1o tr::!n'nn, J\l(anoel

ll1.a.rcaV"l, D,oc.; 39 minlLL·.Js cnc�r­

ran(.l0 o nlacar que oi ele �3 x O
p:::-,ra n Gl 8rani.
(' :Iui:7. foi. Tnácio Alvcc.;, c o

Olin ...pico io�ou í'DlTl· .Tot<t B't­
tist:::l. Orbnc1o, Di, CJlda e Ju­
Y8lHliJ-: Mauro.e Jair; C�dHa,
..Jaca i':(TH� (; C::'l,bl I L: (Brit.,) .

r) 'GuHc1ni foj com .Totr Da­
iis.t �(, , ""lirgflio, C�dnng8J. SOll­
za (> 13 H�rino; :\/1011011 c /\�rnj.�

ralüe: Ped'.:ão, C::.1brcra" Nc:::.-o
:.; M::",l"J0.

No entanf:o, tal n5,0 �l("" n­

t.ece'1., "OTn oe.; la i Cano e.; �')upl.­

Tanda fàcl1men..!-<3 é1U advcr,'�{lr'i.o
e PlarC3ndo· tré<;; a zero. rnnD­

tp:!'1do �.ssim -::ua p-�ivl]cginr]:J
�it:uacão, com -3 Dont ()s ele; :-li .. ·

:fcrencft Df1.ya o t(;rcC';ro C01_'J�:l--

�1��8�h;8�d�R���\�����)�� � ;���
final elo c"rtawc:l c�,t<.ldll::1.1.
O c<.:curr.� foi jnD.llgUl.-af10 �'os

.3 rnil"1lltoc., da fase pr1YYlCi1'8,
COITl Cabrcrrl, anotando, O
nÀ�-n;n C8,brsra marcou aos 40

do primei--o tcrnpo. f8,zC'nc�l) 2

'Alen�anha, do México, da Hús­
sia, do Uruguai e da Argenti-

A na ,bem como as Federações
de Sãu Paulo, Guanabara, Rio
Grande do Sul, da Bahia, d8
Perna.mbuco, do Espí:::-ito Santo
e do Pará.
Concretizada

,
a realização

desta Regata Internacional,
terá o Aldo Luz alcançado
maior sucesso dentro do remo
em n. ,�t:."o e.st3.do.

Continuam os t:-abalhos da
diretoria do Clube de Regatas
Aldo L!uz da capital do estado

� - no sentido de levar ao êxito
� foto m'�stra a equipe de VOHooJ ierrn:n.lUO ,o< da :socN�d.ad.e (.:Hnasti'íca .) (HnvJ.Hp.,

j
total as festividades de cin­

que furma :u{}ssa seleção, a qual estará enl. .Joaçaba defende'udo o prestigio adquirido
_ coent,�nár:iv de fundação.

pela.. conquIsta do título de Camp %lo Esta,dual. Em outras modalidades também pa�- ASSIm e .�ue para a 4° Regs,­
.�;iclpam algLunas ues',b:-�Jias/' do Gin.ástIco, cc,m; :Ruthnalda no aUetismo, e no ,'tênis ta _:rnternaclO�al de ��ta Ca-

de mesa, n_? atletismo ainda Rosa Bere,zosln e 'Me�ced�s'Miers e aí.po� diante
.. Tô.das �����dOap:'��}��r;'�o:e� l�ra�

elas estara·o na sede. dos JASC esperançosas de trazerem para J'olnvl11e os pnmeu·o$ ,convidadas as
. Federações de

hld�a.' � CiU tôda5 U"" lTIO alidadcs que participarem, '.
_ "J.;__ ���'. '�' ••'.L TIPffiO d0s r'RtRdos Unido�, d'1.

TABELA DA FASE PINAL

TURNO
la. RODADA: DIA 22-10-67

Catarinense x. . . .. Rio Bonito

Guarani x. . . . . Glória

Folga: Anita Garibaldi

2a. RODADA: DIA 25-10-67

A. Garibaldi x. .
.. Catarinense

Rio Bonito x. . . Guaran�
Folga: Glória

3a. RODADA: DIA 29 10-67

Glória .. ... x ..... Rio Bonito
A. GaribaldiGUL rani ..... x ....

Folga: Catarinense

4a. RODADA: DIA 5-11-67

Catarinense x ..

A. Garibaldi .x.

F91ga: Rio Bonito

Guarani
Glóri:='t

5a. RODADA: DIA 8-11-67

Glória x .

Rio Bonito . x_ .

Folga: Guarani

Catarinenc-e
A. Garibalc�i

RETURNO

la. RODADA: DIA 12-11-67

Catarincnse , .... x. . .. A. Garibaldi

olão
Guarani .x ...

Folga: Glória
Rio Bonito

2a. RODADA: 15-11-67.

Rio Bonito x

A. Gadbaldi ; .... x.

Folga: Catarinense

J
Glória

Guarani

3a. RODADA: Dia 19-11-67

Guarani x .

Glória .. x .

Folga: Rio Bonito

Catarinense
A. Garibaldi

4a. RODADA: DIA 22-11-67
Catarinense
A. Garibaldi

....... x ...

.x ..

.... Glóric",­
Rio Bonito

Folga: Guarani

5a. RODADA: DIA 26-11-67
Rio Bonito x ..... Catarinense
Glória x- . . . . Guarani

Folga: Anita Garibaldi

OBS.: As equipes colocadás :\

frente nesta tabela têm o mando de

jôgo, isto é, disputam suas partidas
em suas próprias canchas.

Será iniciada un'la nova conta­

gen� de pontos, considerando-se os

palítos derrubados a partir da pri­
Tneira rodada desta fase, para a

classificação final das equipes.
Prevalecerão, de acôrdo conl. o

Regulamento do Torneio, os pontos
já marcados na fase de classificaç5.o
para a contagelTI individual.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o DIA:

�������������������������������������������; o Curso será sôbre Sistemática -V'eget.a.l e terá. t·, opcr t.un.iz.a. à que todos o.s

1
-

14 1 h. S'
..

1 interess.ados, mesmo dos
ugar. nos dias 13, e o --o . era rn iniet.ra.do .Mi.rnfcfp í.oj, vizinhos, pos-

sob a responsabilidade do CECIRS -em r-eg irne sam seguir as aulas, com

intens.lvo As aulas ser-ão desenvolvidas o it.o
um mínimo de despesas: de

�

, hospedagem e aUmentação.
horas por. dia, rlur-a.rrt.e três dias Haverá "A iniciativa - prosse ...

b
.

f
�. guiu afirmando nosso en-

título ·para os .que O tIverem -

requencla e trevistado _ é res.u.lt.ací.o .d.e

aproyeitamento. um
.

entrosamento entre o

CECIRS ·e a Sociedade Bra­
,�.11 e í

ra para o Progresso. da
Ciência, Secretaria para
Santa Catarin, através. do
Departamento de Ciências
e Direção do Colégio Nor­
mal Pedro II. "As inscri­
ções oU esoja.rec irrrerrtos à
respeito do Curso poderão
ser obtidas- pessoalmente
com o Professor .Krieck, no

período compreendido entre
19 e 22 horas, no Prédio No­
vo do Colégio Normal Pe­
dro II.' à rua Pand�á Caló­
g�:ras .

Sabedores de que o Cen­
tro de Tr·einamento para
Professores cíe Ciência do
Rio Grande do Sul já teve

in-:ciativas -se.rneHra.rrte s. an­

t.e r-Io r rrrerrt.e, em nosso Es-

A iniciativa particular, e

s.errrpre esta, uma vez rrra.í a
resultará na criação de novo

Curso E'specializado para
lVÍestres erri Blumenau, do

qu.al evidentemente redun­
dará a capacita.ção de nossa

juventude.
d fato. é registrado

-

com

prazer pela Reportagem d.a

Cidade de Blumenau. pois
rmt.errd.errros qu.e tudo aqui­
lo que :se fizer em favor do

aprimoramento e da capa.c'l
tação de, instrutóres e a1u­
nos é de imensa valia para

Sucursal de "A NOTíCIA" S.A.
'

.a projeção de nossa oo.rrru+

Rna . 15 de Nove�nbro n° 60'0 rrí d.a.d.e, hoje já reputada na

Ed. Visconde de Mau
á

, conj. 507- _ e.l.ona.Irrrerrt.e .

Fone: 1436 BLUMENAU \
OIÊNCIAS.

�����������������������������������3:".���
• o Curso de especialização

Blumen,au, 6 de outubro de 1967
��-----------------�----------------------

SOUZA FILHO

u i i
r

n
]

na
t I o

� .� �
-

· ... .Jogando ; na� -cIdade de
Laj es.�

.

a representação do-./. Não sabemos "extamente
G. -E.- Olímpico foi '_ :derr:ó- 'S·é' poderéinos' diz.er :'que'< ... a
tada pelo onze' representati . vitóri:a. fo.i -justa:::· No. "entan­
vo, �o

.

Guarâni·_. pelo ·escorre to,· . ap_en:a:s '; léú:neritárnos a
de 3xO. 0- Tl.rn.e Bhimenau- - neglt�gêriéià,'{-do ',''júiz 'de fu­
rnse nunca ,,' foi,. adVersário tebol' <profis·sional.' DeverIa
para Q. elenco' local, que -não " ser, '�rbitro. ': da', q,ivis.ges '. in­
se esforçou.muito. para con- I fedo.res, ,que· .peIQnie:nos.Hesegui'r 'marcár Os tres ten- I aprenderia �&na marr�", por
tos .. Vitória·'justa dds 'Bil- ,I 'bem ou"por. mal..

.

gr�nos.
. .

r
, -�Oo- _,

.

"

I,
o ••• Enquanto· isto, em' nos- I ..

'

.. O veterano',Nilo, aS$l;na-
Sa

c

cidade, PaIm,eiras �'e In-.' lati' t..res· goals :do Palm.etras '

tel:nacion.al jogaram no es" e Vieira ,.ço;rnpletoú·' a·ssin.a-,
tádio da baixada, ,proptio ,lando o cquarto tento � .A' ren
do Olímpico".: uma -_ partrà.a - da so·mou,811' cruz'ei'ros no­

que se não chegou a agra- vos.

dfl.;:- ,em cheio, p�lo·" menos
nl.ostrou boa�.disposi.ção:.dos

.

do�s clubes, que se esforça­
ra� ao.,máximo para_"conse-
CUlr uma vitória.

.

,.Bairro do ;Garcia Será'
Beneficiado Com l}Iais
IIlua Pr-aca ,plública

3' ,

. _:'oOo--

-000-

, .... Aliás,·mais
.

a c:l<ma, fala­
'mos, em rp.ás .' arbÜr.a.g�.ns.
Não pas$a rodada<�sern' que
um ,clube,� qual(iuer �' envie,'
uma repl"3sentaçã6' à

'

Fede­
ração CataririerÍse '<,de: FjÍte­
boI, reclamando a· arbitra­
g.em_ do juiz Utal".

....N9 primeiro tempo, .o

In�(;rnaclonal -vencia por
2xI, placard' que espelhou
fielmente o transcurso 'dos
45 minutos iiüciais. -000-

. : .. l\/ruitos '>Cluhes inclusive
chegam a vetar defirritiva­
·mente o nome do juiz para .

arbitrar seus jogos _ O Sr. !

.Osni' Mello deve-rá caprixar
mais na escolha de seu de­
partamento de arbitras.
Exi.ste cada �a.rbitro infantil
que CCaté dói na alma do !su­

jeito" . .A!quí v.ae bem aque­
la frase- do Rofíãldo Golias.
ESSA FAMILIA

,

VAI MAL�'.

nad" 'Delo Sr. Prefeito I\IIunici­
paI, -Dr. -Carlos Curt Zadrozny,
qU,ando da inauguração da pa­
vjmentacão da Rua da Glória,
dia 23 de Setembro.

. Gun'lprindo u Plano de Ação
Governamental no setor dé
urbanizacãà, o Chefe do Exe­
cutivo Municipal,.. através da
Diretoria ' de Obras Públicas
ções de urbanização para o

procura dar 'melhores condi-

,1\:iunicíPio de Blumenau.

-oO·o__:...

"
.. Na fase complementar,

o Palmeiras reagiu e chegou
a empate. Nó entanto o In-·
tern,acional vaItau .a assina­
lar fazendo 3x2 _ Aos 42 .mi.­
nutos, numa periaUdade má­

X:.li"la U

arranjad.a" pelo ar­
bitro Ulisses Xavier, Nilo
Conv.erteu

.

marcando o. goal
·ele ,empate no.vamente.

Através do decreto N° '772 de
22 de Setembro pp., o Prefeito
Municipal de Blumenau. Dr.
Carlos

-

Curt Zadroznv, decla­
rou de utilidade pública uma

i .p 1'"e8 de t.erra situada no' bairro
; do 'Garcia, 'Rua da Glória, a

fim de ser construída uma

I' praça pública,. O referido' ter­
reno, área de propriedade dos

I ���té�vu72�,94M�1�f�os �������
dos.
O referido decreto foi assi-

-000- -000-

· ... E finalmente aos 45 mi-'
nutos" quando. nInguém

....Por aquí ré só. Um abra
ço, e até amanhã '-, Chao ....

à que faz.ernos referência
se.rá .rn.mfs.t.rado nos prõx'i­
mos dias 13,14 e 15 e versa­

rá sôbre a Sistemática Ve­
getal.
A organ.íza.çâ.o dê.ste tra­

balho está à cargo do Pra­
fescr Lothar Krieck, repu-

: tado Mestre de Ciências: do
Colégio Pedro II e autor de
muito bern recebido livro
f;ôbre Lniciação à Ciênca, e

interessados em conhecer
pcrmenores de seu desen­
volvilnento o procuramos
para exclarecer aos nossos

Le It.o r-es..
(€0 ,Cursyo de Sistemática

Vsgetal _ disse-nos Lothar
Krleck _ será rrrfnãst.rad.o

pela CECIRS (Centro do
Treinamento para Profes'so­
:res' de, Ciências. Experimen­
tais. do Rio Grande do Sul)
em regime integral, confe­
r�hdo título aos que tive­
rerri fr.equencia e aproveita­
rnerrt.o " .

Dre.se-mo.s mais :O Profes­
e or Krieck que não haverá
ajuda de custo para os. í.n
ter-essa.dos , rrre.srrro porque
sendo dado .em regi.me in­
tensívo., em somente três
dias s.erã.o realizadas ob­
servações: técnicas que em

regime no rr.ü.a I levariam
muito tempo.' Este fato

TELEFONES
úTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito
Gu.arda Noturna
F'oru.rrr
Mini.stério do' Trabalho
Prefeitura
23° R. I.
CELESC: Plantão . e

Rs.clamação
'

SAMAE

TAXIS ALUGUEL

tado, indagamos do Profés­
s.or Krieek os'·motivos pelos
qu.aí.s não se pensou em im
plantar em Santa Catarina
semelhante organismo, quan
do recebemos exclareci'men­
tos de que: "Já procuramos
por diversas vezes a fixação
Em Blumenau de um orS'a­

rrísrno que poderá ser"_" o

"�Centro d.e Treinamento pa
ra P,rofessores de Cí.êrio'las
Elx'p r.r-Irrí.errt.a.s de Santa Ca-
1 ar írra _ CECISC" mas a

idéia se bem qüe apoiada
em princípio s.ofre .urrra sé:"
rie de desg.astes com a

preo'cupação L'Ôgica de al­
guns de centralj.zá-Io em ou

tras c:dades do Estado. Es
ta luta interna; a falta de
um pouco mais de interês­
ee é que nas impediu até
agora de criar o CECIse .

Ma.s que
ê le virá, cêdo _

ou

.rria i.s tarde,' também s.erá
l óg

í

co se supor o

1696
1016
1072
1214
1708
1143
1163
1158

1327
1489

MINISTRO
Já que abordamos hoje as

pectos do setor educacio­
nal blumenauense, justo s'e­

rá que encerremos êste tra­
balho lembrando as autori­
dades Icrca.ls e à.quêfe.s -liga­
dos aos problemas do ensi­
no em nossa cidáde que a­

rn.arib
ã

deverá por aquí tran
�:tjr o Ministro Tar:so - Du­
tra, da Er..ucação .e Cultu­
ra.

Acreditamos que esta se­
r.ia. uma oportunidade ideal
p.ata se trocar .idéias' com

o lustre visitante, sôbre a

futura F'u.ncíacã.o do Ensino
e outros aspe�ctos; mais do
setor superior.

.

O Ministro, quê irá à As­
eurrar representar o Pre­
sidente Costa e Silva nas

solenId.ades do c.lrrcoarrt.errá>
rio das Obras Salesianas,
certamente terá -o mãximo
de prazer em. s-errtí r que
existe um í.rit.er

ê

s-se orn Blu­
menau com respeito à inte­
riorizaç!io do Ensino Uni­
verst.é.r to e por isto mesmo

poderá dispensar sua a teu

ção à tudo -o que lhe for ex­
põ-sto, durante sua perma­
nência em nossa cidade,
-qua.rrd.o possiv'elmente esta­
rá acompanhado pelo Gover
nador 'Ivo Silveira.
"Se Mao.me nao vaí à Mon

t.arrha.", aproveitemos. quan­
do a Montanh.a vai à Mao­
mé. e r-eirrvírrdf.qu.erno.s , com

a fôrça, de nossas convic­
cõcs. tudo aquílo qUe for
Ie.gft.í.rno em favor de nos­

sos: interesses.
ISOlnente r-einvindicando

ganharemos mais, e nin-
guém poderá negar que
mais e mais cu'lt.urajsõrncrr­
te poderá resultar em bene­
fício de um Povo que tra­
balha em favor de dias me­

lhores para seus filhos.

BRASIL

E.:M'/F

E

FUO,� 5 ((IPI) Foi realizada. na tarde- hoje, no Ita-
maraty, c-erim'ônia fir,mando acordos Brasil-EE.. UU. sôbre
produtos a.gric"olas. Assinaram o documento o Chanceler
Niagalhàes Pinto e o Ecmbaixador norte-americano, John
Tuthill. O convênio conhecido como. "Ac6.rdo 'do Trigo"
prevê o flnal1.ciamento da. v.ert-da de 500 mil toneladas de
trigó norte·:..americano ao Brasil

,.
ANALISA REUNIÃO .' estudar problemas de ba.-HúlÇq,
RIÓ, 5 CU?!) - O Sr. Ar i' �od��Vf����t�_)l)ess7��!sa ���a f�=

Burgel, do Banco Central, fa_; natlciamentos. As corrüssõe.s

',lati
aos jornalistas, fazenrlo vão elaborar d081.nnento Que

,

11m? análise da última reunião será levado à p��óxir!1a reuniã o

� do CTAP, em Que foram cria- do CIAP, que' t3rá lL1gar na

I
das'

dua,S comissões

um�,
para

_ cos�a RiC�:___ _,, �_�.....,

I' POUCIA SERÁ

UEESTRUTURADA
FiPOLLS (,sucursal) '_ O Gov,ernador Ivo Silveira re­

i
eebeu. do General Vieira da Rosa, Secretário da 8egurancaf

! Pública, "'o ante-projeto-de-Iei que trata da reestruturadio
. daqueJa Pasta.

�

, Elaboradu pelo Gabrnete de

j
na Escola de Polícia; e na a-o

I
Estudos. e Plan�Jamento da glutinação çie órgão.s COln fi­
SSP, d.entJ;O de

.�lgOrOSa técni- TI.alidade

ádITlinistrat.iva-,
poli­

ca, o estudo basela·-se na des- clal que apresentem afinidade.

I centra}izac;ão_ admir:i:strativ�, .A.

Reina grande expectativa em
c�m a �r�aça.o .de. c�rcunscn- torno do _ assunto, pois a "No-

I
çoes poll'clals dIstnbuIdas em va Segurança' será realidade
nove zonas fisiográficas; na

I
na próxima

-

semana auandu a

1480 criação de Ulna polícia eminen Assembléia Legi�lativâ -rec.ebe_-1401' t'
te:;nent� de carreir:a, cujus ca:;:--. r�� a referida mensagem para

1000
gos s_�rao preenchIdos por e1e- dlscussão e aprovacão.
n:entos especialmente treinados

>

_ ..�

1201

IS,'
2a R.EUNIÃ():

c o:r-.. o Governador dó Es­
tado deverá seguir um.a g·ra.n­
de caravana de autoridades da
C9,l:pital do Esta.d:(', entre estes
deput.ados e conhe'cidos ho _

mens dg:;o, vida pública. e priva-
da de Floriai'lópoJis. _

Com o Núncio Ap,ostólic() D.
'

Sebastião Baggio, por sua vez�
chegarão centenas de sacerdo­
tes, vindos dos m."l..is divel�30s
rincões catarinenses, a, fim de
participar das solenidades a,­

lnshras à data qu.e Sauta Ca­
trtrina inteira. aplaudirá.

lTOSPITAIS

HOSpitãJ: Sta.
-

Catarina 1133
,Hospital Sto. Antônjo 1208
Ho.spital Sta. Isabel 1175

.e 1259
l\1:aternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P.,A. 1758
Farmácia (Plantã-o
Permanente)

TELEFÔNICA

InformaçÕes
Ligações. Interurbanas
Reclamações

-

-."-:::*:::-'.-
DIA: 15 DE OUT:UBRO (1)omingo)

,

LOCAL: TEATRO "CARLOS GOMES", (Platéia)
HORARIO: D,AS 13,00 às 16,30 horas

--:::*::.:-­
Recebimento de mensalidades � antécipações.;
INTERIOR: ATÉ DIA 10

'

SEDE: AT'É DIA 15
NA REUNIÃO: DAS 13,00 �·�s· 16,30 horas.

'-.-:: :*:: :--'.­
PRÊMIO PONTUALIDADF:
TODOS o.S ASSOCIADOS KM, .DIA COM A TESOURARIA.,
COM UMA OU MAIS COTASJÁ PAGAS., PODERÃO SER
CONT'EMPLADOS COM AU-, TOlV{óVEIS.

_'-:: :'u:-: :--
SANTA CATARINA

.O lVlunicipio de Blum·enau, J técnicos, de 'seus ,servLdores ra. Uma máquina .moto- grama de visitação aos di­

g:r:àças . a :dinâmica �de sua • e ooerãr-ío.s, r-ea.l lza , nresen- r.rverací.cr-a trabalh.a - atiya- versos locais ru.ra.í s e
'

pe­

z:.diriinistração e o -esfôrço '1' t.errrcrrte, uma :obra da maior mente naquele terreno, a cuários do· rrrurríct'pí ó. com

de sua· .gerrte, vem ,cami- g ra rrd.lo.sãcla.d.e passiveI, ser- fim de prepara-lo para a "v í

s ta s. ao cadastramento tios

nhando a passoS' largos, ru- � vindo' à.o MuniciPio inteirO' reáli�ação da·J Exposição atümais em geral, bem co-·

,Ú10 à sua emancipação
'

..

SÓ-I atr'avés de uma"série de �m- Agro-Pecuária programada 11'10 daqueles qUe .irão ser

c:�ü-econômÍCa.
-

pre-endimentos. t para a primeJra, . q?inzena expostos na exposição agra-

De um lado. é o blumenau· 'E raro. o ba.irro. de nossa - de nQvembr�o proxlmo.
- pe·cuáridade novembro -

,

erse, consci.ente' de .sua Tes- � cidade que não esteja' sen- N.oütros. pontqs da cidade Seu diTetor, recentement·e

ponsabilidade.. "operoso' e i ",do atendido pela DOP, atra COUl à' m'esmá intensidade e E:::steve enl Presidente Getu- .��.
fie,}, .a trabalhar diuturna·- f ves de seu maquin�rio, 'de - dentro' do planejamento mu lio, Ibirarna e Rio do SuL . AI. Rio, Branco 1200 e 11t>0
m�nte .para:�·ste ·mesm.o pro' SE:::US operários ·especializ.a- riiC::pal,--máquhi.as�· e :homens 1 Jande realizou o cadas-tra- Praça Hercílio Luz 1213

[Cresso. dos,' de'. seus,:..
-

enge,nheirós sbb' a:- supervisão. dos: -. seus I H1ento do.s anhnais daque- * Dr. Blulnenau 1178 e 1102

'Do outro uma Adminis- -c?-pac_itados e _dos s�ilis pro-, 'c,ngenheiros tr�ába]ham ;:tti- I les municip:os que partici- Angelo Dias (Pingu,n) 1664

t.ração que vem· reagindo á' 'jetistas.· vául:ehte' çom 'vist,aS'� a re�- parão da mostra agro-pe- A-' ."Rua 15 de Ndv nO 600 ,1111'

aft3-lra. das ne<?essidaqe§: po-
.

-�u?-.s·: está-ó ,sen.�o -_ 'pavi- ,y,zaçã� d�qu�la�· .o.?ras 2:.-1- 1 cuária do mês vindouro.
. vizinha. Conn:ma de ASC1l.r- R., Pe. Jacobs (Matriz. 1704

rn.:uares:, 'realIzando uma, ment.auas .. Rua-s, esrao \S,�n- ..... gadas, InO>;<..lspens.a,veIS ao fJGm, A Di':-etoria de .A:sJsistên- r�, prepar&-se para cnn:1emnr�r. '
R. Pe. Jacobs (Rodov _ ') 1002

oõrã do ·maior; :rntcr�t�Ciru::'" -rode . _�,"'ênêÕmprTi{áaa$-. -··""Rl.lz{g·�·
�. 'eSt�ãr -e,- á(rpro�S'cl';;d2l':-CO- da Social, juntam-ente C0':nJ;. -�f'i�(Ug'ftC:1,m�1Tí·fl:. --fl

- '5,fP �rnivc.r-"_: 'Cine, Blurnenau - 1456

blico e c6rrespondend.o' ,às ;lt -.e5_t-ão. �sendb abertas-.' P�óri- muna:' as s·enhoras que jntegram o sário -dp a..tividiadé... ' d�s Pàdres Err'p A V Catarin'ense 1221

eS'peranças 'dOs-: ,bhimenauen ',tes.,. e ':pcnitii�fõe:s -eonstrl).tdos '

'

�.:."� ]\,l'_Jviw",2rito Social Femini- S�.lcsi�;,os ali" sedi:;;v'ln�. r.o.'"l_ 1 -

-�. .' .... -
.

l()58
, t b

- -

l- d
.

. O'��TRA"""'-' D·TR'r"I'·TOR- I�4S no/' de B'l'·rm.ena1u reall-za li
_-

nonsáveis pelo �urto prog,res-=-}.s- Estaca-o da E F S.C.
e

1811sss. · r:d· 'elroes' cana lza os -e tan- . ,U'
,.

u
_ ,

.... _:Í!..J •
_ �. � ,L...:' � -,

- •

�
-

"-I!" ·.t�s
- .outras Q:_qr�s -'de vital ma' obra. das mais elosiá-I·'ta,s

daquela vizinha cOJ.nunida-
Va ..... ;�

..

10')5 1985

DIRETORIA., DE I impor.tância· para- a desen- ,Mhs., �ão-, ap�nas' a '.DOP vc:is, de ass1.stênc':a ao·S' me- d.�G1":à�t:le<;. pr�parat.ivos ep.+.ã,o Re�-'-Hotel (Portarí;)
e

1285
OBRA}$' pr]BLI.GA$ I �Gl l.vi:!TI�n-to 'com'!-lnitário <te -mas·' tôdas àS demajs'Dlrs- rios afortunado, àqueles que <:!e:ndo i'e-itos com visb ... as fe<:;;- e 18"20

r B"umenau. �1Grias,,-têrn 'trabalhado, com nrc0i�·8m, verdadeiramente, �:1;���c��; m.ó��;������?8� .�!::.:a�
<J

A' Diretorúi' dOi ObÍ"as'- Pú- I 0,-.: ,.ter,_reno! pert..encerite- ;
a iritf:lls-idade e ',.dinâmica j:J:')r dá carinho e <:lo- auxílio d'2S- � RÁDIOS

..
-

'- :-' .' .�'- .

-

-,'
� ,-

,
. '.

"'1' b d d
.

d do R'S !.'ll.ais t';x.:pre,�dv3s per�o- Alvorada
.

.

bC"'l.�_,��caals :."(d:t:'f_�."._.' p_.B:relu:f�m·.it�n�a·au-�,-Iy.I._ÚqPu·.ie- ! Comlssao Organizadora de 'Blumenau é pelos b umenau· sas a. nega a:s amas e nos
"p"-'!.lior1�oeo;; civis, mUit.2'rpc:; e 'e- 1059

_;_: � ç 'Jf��P9,siçoes errl" ];HuiTIenau -

enses.
'

'S? Sociedade. clesiásticas lá se reunirãÜ'� Clube- - PoR.C.4 1123
tem a .s..eu cargOo.a riüiior' res. ,,: .(,COEB.), por exemp"lo,

'

J·-e ...
> -A =Dfre-toria da Fazenda, Enfim, todos êst'es- e10<::; ·da r CErta a, presen«'><;J ifo '''1'" Ivo D�.çuc;:o�a (Escrit 1941) 1';06

-
.

'
,

d' si��ira: Gnv�r��� �,��:. áo E�t2f.d�, Ne··.l.......1. =�u' ..1.R,a'mo''s·· I '-'6O i'"l'{-çGnsabil!.<?-a�.e, :da ,�?,inti:tis- Ir céJje .� .;:xç'â;a·.. t}epéf:ic:j�d�);�� por exemplo; executa 'com gr8 ..nde engrenagem a ml- L- -

tr.acão P1Jbllca Ml..i.nclpal,·:. a-- 1 ,d_esta plretorra gue··:te:tn 1e.1- p-erf,çüçã.o os' trabalhds: de, n�strati.va municipal blume-: f �� ��ri�� C�!ri!�,!�';;-�obb�mc��� Rádio Soe. Blumenau 1837

través d.e' seus ,- titulares' e. [ 'to jus '-ao' �,�?e' dJela·'-,.se 8spê- recolhimento :da: tr.ibutação nauense devidamente lubri-
1 t

, m,un�cipâL coordenaI?-do os � ficados e tm..pulsionados ne- j ha.stiã.o Baggio.· a-]�m de ou ·ras

, serviços de arreeadação,: jus, lo àeseio de progresso, ·têm 1 �:r�!�i�::��í�::;S 'c��t����, ��:
t"atrfente -o que, propiéia .realizâdo o seu trabá1hü. ;s�, Campal a ser celebrada por
meios par:.a a. realização' das Trabalho cujos resultados, � �inc()ent:"t- �acerdo!,es: o que por

obras: .empreen.didas: pelas num futuro iInediato, ha.ve- i I�SO devera constltu:u."'-se num

cIemais"- Dir�_todas : '. ! .
rão de' dar a BlulTIenaU e

i dos mais. grandioS"'o.." espetácu­
A Di"retoria do : Fo.mento aos bhjmenau�nses, aquelas I los Uturgicos já vist-os naque-

·

_.
.. Ps dois �,cIuqeS'

Blume-I' ..
mais aCT,ecÜ.tava "em

'. vitória Agro�Péeúario,.-por suat vez, condi.ções ·-:ideais- de desen-,lla
região._

,

.

n�:uen�e �.$,tnler"aru: em açao de 'alguro� .das�equipes" eIS elabor-ou e-está pondo
--

em volvin'1.ento, ,de crescimento, (:::::)na.,últii:ná 'c.iú0-rtã-fE�tra) ain- 'que Ví�ira; .áô' apa.rar um, execuç'ão um exteilsO' pro- dsprogresso e felicidade.
da pela, 7a rodada do>Carn- céntro dá dLreita�' 'cabeçéQu I'

.�

'.,
.

,l'..,
•

peonato CafaÍ'inense "de' Fu-, violentameI_lte" para -as rê-' -' -_........�..._,,-----�
fBteboL_. t des' assinalando: o go.al da III E'

-

.

, ,. � � .

Ag'- O� P'ecua'r'le r
I

'

·t
-

d
VrtMia d.o :·�'Piriquito".' ,

,

,-a
� �pOS�ç�O � r OE, ' a

.

aut��;��;l�:��i�i�,av�lita�e:ua�
-oOo':__ A Prefeit:ura Municipal de Agro-Pecuário da' Prefeita Mu- I �elesiásticas; através. de sua

.. -<?�.o_:_,' Blumenau. através da. Direto- 'nicipal de Blumenau, atr�vés imprensa escrita, e f:"llada,.• a­

ria' de Obras Públicas, e�stá e- de seu Diretor, tem realizadb través de sua: ,população, deve­

'fe'tuando "lnn,' completo, traba- diversas visitas em cidades vi- :rã se fazer presente' aos fes:._

,'-Iho no pátio da CO�B, para �t�haJé '1�z��s�o c�1���}t�ífl��nt� ���d�Sa'�el��Ol�::!���:: �!�:
,i ���ii��1,� ..��n�c;II�on�ig�;iÇ�� e registro dos animais que irão bros da comissão. encarregada

Agro-Pecuária d'e -Santa.· Ca-- partic�pa.r da IIIa Exposição da. sn�. or�;;t.niza.cão.

carJna, que se efet,ivará na pri- _
Agru--Pecuária de Santa Cata-- Sa�t�.e,p��!���f.:a��� Â;�la !.��

méi,ra ,quin2�ena de Novempro ri�s �ai�l����sao�' problemas i pernbléia Leg·isla,tiva. do Est.a­
pr��·�To��;�� 1?���t��YdO 'um estão sendo resolvidos pelá Co- ; d.o, inclusive, solicitou (1� Ca-�

pr�·dj.()' dec::t,inqdo à A('lrninistn�,_ missão Organizadora, a firr-. de i S� a form.ação ide urn;a OOnli<;;_­

cãO, da .. re.feri�a, e·�posição e di-' que haja grande êxito em tor-
·

são P�.rlamentar Ext.erna para

versos gálpões p'ara sererp. ex- no desta promoção. '. parl/icipar das f·estividades e1TI

posto.s os animais e demais ar� O Chefe do Executivu Muni.. Asc1lJ..rra, justific'(1:,hdo ,o. seu

tigos' da
>

expusição� . --;. cipal; Dr. Carlos Curt Zadroz- I pedido com a afirmativa, de

U"a Ináquina m'1to-.:..nivelado,- nv tem' dado grande apoio em que Santa. Catarina. e- c�,t9'.ri-
ra está efetuando um ·complet.o tôdos os' sentidos, par-ç,. que ,a '�e����;ji�u�to�ra�e�,��� !los 0':::'serviço' de niy;elamento TIos

I
::realização da IIIa Exposição dres Saleshnio8 que: 'corncrn""-

���:�nos destinados .. à exposi- ���o-:r�����iaosdeob��g��sC;��� .um '�'en /. q_uinquagésimo ani-
:;
A Diretoii� do' Furnentb

_

tendid0s.
, v-e;;!:J:�s de 'hn.prenqa"

;!tWi:t:�llnUmUIt1nllm.mlltllunlillllltii""Tríjlúóí-E-U-II-II-!-n-U-:l'mmlmm:::mnw� ...quatro cantos do Es.t.�-do. t'�m
n

.

-

.

.

.
_

-

. . == disserta.do sô'bre o assunt,o, co-

.::: '

DLUME' Ih..IAUEN'SE 'y = nlent·�ndo e e:num.er:'=lufl.o 06

S '
\

U j�.
. -

.

'.
. � heneficios sem. conta da< ohra

-
. ��lesia,n� em nosso Estac1o.

::
A i n i nA NO"'"l'CIA" t -t" de

� l\!:a.nchetes i:n.teira.,� têm �ido

:::::=�- .� ss ne e anu c e 'em·, .J. -; o ma u "rtl.),

.ª=_
,

q�010r circulo'l�O no Estado, ��:r��sdi�r�af:.!����:�111� ���.�
== = versariam dO'ln.in�o vindnuro- ..

ª � O sucesso dos festeios é algo
- ,- certo. Sem dúvida. algU:n-la .. , os

� A1aiores inforrnaçõe!3' poderão ser obtidas com 'f a.scurr�nses, clonaing6 vindou-

== SO.u"ZA' FILHO, peio ,fone 1436' na parte da tarde ��pc���� <!�,:;���:;!���e a.:e:m:��
v4lmulill!ltlIlIIlHnll'[llllmU,UU[:nuul;lleur'jHifEH�mtrJ�tE�h��IJ�tr.J����ã ;�.;��." exp-ressivas do Estado. e visi­

t..:'l.ntes nue ali deverão che:g�,r,
aos rnHhaJ::e"l" para. pre:s-t:i�iar e

cUln.prhnen.tar ....os e,stimados
aniversariantes _"

'

BLUMENAU

SETENTA QUILOMETROS COM APENAS UM LXTRO DE COMBUSTÍVEL .. �.? A L.EONET"_rE É POUCO EXIGENTE EM MATERIA DE CONSUMO E LHE TRANSPORTA
'i�: COM COMODIDADE PARA QUALQUER PARIrE.

.

VENHA Elvl HERMES MACEDO S/A. E SAIA FELIZ RODANDO COM SUA LEONET·TE. LEONETTE

j ..'. . É SINÔNIMO DE ECONOMIA!
'��.�i.��.'�.��.'.U..U;.'.'.'.'��.1�.1.t.��.'.'.'.'.1.1.IU1.&.I.'••• I*I.'.1.JZi.ia���� C'.k �����������������������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS B,ANCAR,TOS de São Paulo obtive:rJ.::LIrt, na .Justiça do
Traba:!h09 a concessão de a.rarrsemt.o de trinta por cento, índice su­

perior ao autorizado pelo Conselho l\tionetário !"facional. Os ban­
cários de Niterói .lá estão recebendo o aumento nesta base e os
da Guanabara pleiteam 40o�.

NUM LIVRO em que assina NUM ESPETÁCULO circense
com o Sr. Afonso . Arino de na cidad� de Lins� iriterior de
Melo Franco, o Sr. Jânio Qua- São Paulo, três leões fugiram
dros apresenta sua versãu que da jaula.� em pleno espetáculo,
se (p�npra ser sincerq) da sua ata.cando e fe,rindo três crian­
'malfadada e catastrófica re-, ,cq,!>;, antes de serem. domina,-
núncia em 1961. dos.

NOVA FriSA0 de Bancos: Bqnco Nacional do Comércio e
o Bf.t,nco Industrial e Comercial do Sul, ambos Com sede em Pôr­
to Alegre, acabam de acerta a sua fusão, que se dará ern ritmo
aceleradu.

A- PARTIR de 22 do corren­
te estará sendo realizado em

- Florianópolis o Primeiro Fes­
tival da Canção C8tarinense.
A� rn.scr-ícões. estão abertas.
VERDADEIRO RECORDE

na exportação de café foi Ob-

tido pelo IBC em setembro PP.,
a tinq:ind,u rna.í= de três milhões
de <a.ca.s de café, a majoria da.s
oua.í« e-rnbar-ca.d.a,s pelo Lloyd, �O

oue Ievovi o M'in ísrtro Andreaz­
za a cumorim.entar ca torosa.,
mente. o Sr. Horácio Coimbra.

FOI DIVULGADA ern1. BrasHi?::1, relacá'l dos iI.�lzent'l<;
maiore� devedol"e..: da Previfl�ncia So�i:d. en-l',l"p" êleo;; a, Mi" ��cão
Geral do Brasil (Grupo ..Tafet) e �J ela. 'A;rnérica. FJl.bril. Seg'ún­
do notícia,s o total do débito dêsses duzentos ultrapassa 500 lUÍ­
lhões de cruzeirlos novos.

O RESTABELECIMENTO do
jôgo 'foi def'errdf.do em reunião
do 1;0 encontro Oficial de Tll_
r-tsrrio, pela Delegação de Sãó
Paula -quê' deseja a sua oficia.­
lização. E o jôgo-do-bicho
mereceu o apuio da espôsa do'
Governador gaúcho.

D�PO""'-� da con,den�,cão de
Re'?'is Del)ray, n�, BoHvia. tida
como oer+a, exil'�dos cub?nos
nos Ec:t�.dos Unjitos tentarão
permutá-J.ó �If)-nl vários intel"'c­
turri.-; na.trícios cp,"-','i QU� são
prisioneiros de Fidel Castro.

, FM TUBAR��.O foi batiz�d.o o Sa.nt·'t!,�·'I1"io fj,e N"",<-:<::a, Senho­
r� de Carava.ggio, com presenç3. de altas aufol'idades locais e es,­

taduais.

OS COMUNISTAS france��s
COUl.ecaral'l1 a nerturba.r o. Go­
vêrnó ,de De GauHe. Na pró­
xÍlna têrca.-feira será debatida
a 'nJ.()câo -de censura. que anre­

sentaram
.

contr\a, o Mini"l'�l"'o
Pornuidou, pela'· inca,p:::tcid.;J\,de,'
,do ·Govêrno em ,prOmOvel:" a ex_

pansão ecohôrnica da.. França.

o .TOPNAL uO Est.ado de
São -Paulo" apOIa int,eQ.'Tal­
m�nte a, política do Ministro
Delfim Netto. Em re��nte ('0.-

.

mentárÍ'o ressalta Ha Rábia
()rientacão" aue aouêle Mini.s­
tro vem

'.

imprimindo au seu­
Ministério.

SEGT.INDO um djário E"!"r>("!1.tr�00 no� dar:fro(;o.s do aVIa0
em que.' viajavam três peSSO'3.S, foi pU'3sivel verificar'-se que umB.

mociIih<;t, de ln anos cOD5eQ.'"jn ...·o1JrpT.T;"';'YC't'" -durante dois me.se� TIu

monte Bull:v C,boot., �m RedQin�,. C",1i.fó�:piq., c".:'rcadq d� n"vp.

Quap.do o grupo de salvamento ,chegou já não havia sobreviven,-
teso

-'

o SUPR,FMO Tr.ihuTH!J Fe­
u-era.l

.
considerou p.rejudica,do o

..

habea':;-corpuco: em f�,vor do
..J;Cfhl,aJ.istt.a Ilélio Fernandes
contra

-

o seu confin::l.rn.�nto e

não tpnt.ou conhecimento do
ou.tro. impetra,do em

.

caráter
preventivo. Alegando que des­
eend'ehte direto ,não tem direi­
to a formula,r queix�. o .Juiz

�.���� V�';�nh�1� oGU;�����:'��
:.tn.en+!) "Y"e o filho �o PI'��sj.den­
te Cas,teHo Branc'o a.n"'--�sen4--O'I\l
pa_..r�i processar o referido .Jor­
nalista-.

A,�rT)-r.; O

l.nn� árvor�!
BRASIL: plante

Setor Joiriville

'A CENTRA:rS ELÉTRICAS DE. SIANT'A CATA­
RINA SoA. - CELEiSC -'Setor Joinville, torna pú­
blico ,que, por motivo de serviços nas linhas de alta

tensão, será 'interrompido o fornecimento de energia
elétrica, no

'

-SÁBADO, dia 7-10-67, das 13 às 17,30 horas:
nas ruas Dr. João C'cHirt ,e laterais, a 'partir da rua

Behja,min Constant.

DOMINGO, dia' 8.":lO-6�; das 7 às 12 ho'ras:
nas r·uas Dr. Joao Colin e lat·erais, a partir da' rua
Max C'Ülin.
Da. Francisca é latie'rais até o R,estaurante Havaria.
Tte .

_ An tônio João e laterais
Est,radá da Ilha.
Estrada Cubatão.

ssa as ss

atifúnd'io" •
Igreja e Responsávefs Pelo
Desenvolvimento' da Amazônia Dialogam

::r,IANAUS,' 5 (UPI) - uA Amazônia será nossa e rre-m

pór isso se:rá um imenso latifúndio'''. Isto. fo.i o que diss.e'
o Arcebispo Dom Hélder Câmara, de Re"cife e OUnda, fa­
lando ante a reunião, de 4'0 bispos e técnicQs da S.UDAM.
Condenou o derrQtismo. dQS que cQnsidera.m o B,rasiI in­
capaz de colonizar a Am.azônia e ofe,receu a solidariedade
do Nordeste pobre ao NQrte do. País e frisou: HAQS que,
dirãio que se trata de aliança entre O' roto e, -o esfarra.pado,
afirmo que é um passo. à frente' para O' pobz-e não rir dO'
pobre, mas se aliarem ambos para. a luta oozrruzn".

'OBEDECE CONCÍLIO porqUe não se pode pensar em

desenvolvimento do continente
sem integração de cada um dos
países da América-Latina.

MANAUS, 5 (Transpress)
Dom Hélder Câmara, ao che-
,gar a esta capital para parti­
cipar do diálugo en t.re a Igre­
ja e os re.spon.sáveis pelo " de­
senvolvimento da Amazônia,
disse que se trata de uma obe­
diência à deliberação do Co.n­
cílio e da Conferência Episco­
pa.I da Arn ér+ca=Ln. tina, em

lVfar Del Plata . Acrescentou
que, no Concílio, os bispos de­
ciàitam fixar.a presença da
Igreja, em tôdas as áreas sub­
desenvolvidas do rnurido , e em

Mar Del Plata, os princípios de
sua atuação do desenvolvi­
mento e integração da Améri-
ca-Latina. '

LíDER AUTORIZADO

O CeI. João Válter. ,Supe­
rintendente da SUDAM, que
-veio participar do encontro
entre técnicos dos órgãos Cfo
cí e.serrvo lv.trme'rrt.o e

.

bispos' da
Amazônia ocidental, aff r'rrrou
que o errcorit.ro é excelente 0-

pçrtunidade para ajustar a

Igreja à 'liflha de ação do Gu­
vêrno Federal na área, porque

II seus propósitos são sadios e

.

seus e..sforç os representam o r-o.,

I
tor que, tendo a mesma dire­
çã.o, dará um resultado, .úrríco ,

.

"A Cu1aboração de Dom Hél­
) der será utilíssima para o' e-

quacionamento dos problemas
regionais, porque. êle é 'l1der
,autorizado e possuidor da vi­
vência do Nordeste'" - con-
cluiu. -

.

FUSÃO DE DES�INOS
Dom Hélder afirmou que a

Amazônia e Nordeste� pur se­
rem regiões mais pobres. fun­
diram seus de.stinos e esperam
a aplicação dêsses princípio.'3,

AVISO DO·
INPS

POI.ICIAL

A fim de tratarem de as­

suntos de seus interêsses,
estão sendo· cha,mado:s pela
Ae-ência -local do INPS, mu­
TI:�das- de documentos de
identidade, no horário das
12 ã:s 16 horas. as seguintes
p�ssoas:

I
II
I

ArthLir R;eper:
José Gonçalves de Araújo,
Plá�-"do Márjo de 'Borba,
Reg<i;na Schulz,
HeÍena Kobs Beckert
H8�nz Meier.

Joinville, 5 de outubro de 19,67

A Administração Regional

RPOLLS (Sucursal) Éstudos se-rão realiZ'ados para
a ,elaboraç.ão' dos proj etos destinados à definição das. mi­
cr'Ü.:..regiões catarinen.ses que deverão compor o elenco das

'regiões homogêneas com relaçã'Ü.:.. à fixação. de poIos de
<iesen'volvim,ento 'e ao estabelecim'entó do sistema nacional

<:i·e planejaln.en to local in t-egrado.

Neste sent:dô, 'O 'EngO Pau
Jo de Freitas Melro.. supe­
'rintendente ·da SUDESUL,
acaba de ...di'rigir-se ao Go­
vernador do· Estado, solict­
tando-lh� a sua coopér.ação.­
Os estudos foram solicita­
dos pelo Instituto de Pes­
Ctu:Js'às, Econômica Aplica­
da, do Ministério de Pla­
nejament-o e da Coorden.a­
rfi,o Geral, que delegou à SU
DESUL a coordenação desse

tr�balho nos Estados da r,e

'.gião extrem-o-sul.
,A coordenação local dos

estudo� cat.ar�nens.es fazem
't-H3.rte do programa elabora­
do para o próximo dia 5,
nesta Capital, quando· da
chegad.a do superintendente
d.a SDDn,;�UL, no pr"meiTo
encontr� com os técnicos
para debate nn�liminar do
documento bás:·co.

COMENTÁRIO DA'CAPITAL:

�

ENCONTRO SEGUE

MANAUS, 5 (UPU - Pros­
segue hoje o encuntro dos Bis­
nos da Amazonia, Ocidental,
técnicos da SUDAM e da
CODEMA, com a finalidade de
conjugar esforços para auxiliar
a desenvolvimento da região
amazônica. O conclave que se

realiza na capüal amazonense,
conta também cóm a presença.
de D. Hélder Câmara, Secr'e-

-
•

táriu Nacional da Ação So­
cial.'

APROVOU· PRo'JETOS
MANAUS. 5 (UPl) - O CeI.

Válter, Superintendente da
SUDAM, anunciou que o. Con­
selho Técnico da Superinten­
dência do Desenvolvimento da
Amazônia aprovou três proje­
tos de investimentos na região
amazônica, num total de f> ••••

'

NCr$ 14.8,09.-

or

Dom er
,

e
I -

�
I Joinville, 6 de outubr.o de 1967
�-------

ja,ogo
Sôbre

Teria
Suas

Il(onselbado
Prelensoes

Larerda'
POIiIi(8S

Elx-P'r-eeiderrte Haveria Pedido ao Os debates prosseguiram agita_ cerda e Jusce1ino. A noite
, dos com u Presidente Batista pa.ssada o parlamentar rrra.r-a.c

ExGovernador Que Não Colocasse a Ramos� tentando manter a or- nhense estêve reunido cum-Jo-

"Frente-Ampla" a, Serviço Das Suas
demo

'

,�·�!á.li�aaJ��h�oe��;f�e;;f��e�,:
Aspirações à Presidência da Repúbl�ca

RITMO SERA MANTIDO portunidade em que ficou es-

BRASíLIA, 5 (UPI) _ O Ex-Presidente' .João Goulart BRA'SíLIA, 5 CU!PI) - Lídel �ft��e.ci��f�r���_:;;:Ui����O e�
não manifestou nenh;um p·ropósito de, apoiar uma, candida- ���o�ana '6:����-���:;ií�f�� �r��,�i�o���n�â�rP�:;��s f:�
tura militar à presidência da República. O desmentidO' foi decidiram, não alterar o ritmo

I
cerda ViS.itará a Capital Fede­

fOl".D1.ulado.. p'elo D'ep,utado Renato Archer que esüêve . a.o j:ã e�tabelecido. para a coriso , ..raI para entrar em contato

e�contro e�t!e Ca.r-Ios 'La.ge.rd.a' e Jango, eIn. MQntetVidé�. t lldaçao da, rrrov.irrrerrto .

,
pessoal com ernectebts t.as que

DIsse que .JO'ao Goulart apenas a.corrsedb.otr Lacerda a rra.o- IRA A BRASíLIA �Stã�o�y���tg� .baraD�t;:r���
cc;>locar a "Frente-Ampla'''' a. serviço. de

.suas
pre,tensõ'es à

I '

'

"

Hermanu Alves e trm do gru-
pre'sidência da República., ' BRASíLIA, 5 (Transpress) po ràdical do MDB, falando à

,

, "

O' Deputado Renatu Archer imprensa afirmou que a HFreh
ATRITOS NA CAMARA

1
tado Raul Brunini fazia a de- contirtua mantendo contatos te-Ampla" agora iniciará sua
fesa do Sr. Carlos' Lacerda em . nesta capital, na área parla- fase de maturação e que o

BRASíLIA� 5· (UPD - va. têrm.os violentos. Nó preriá.rto, I mentar, sôbr"e a manutenção do movirnento deverá cutrrprir sou

mri9asraat�ietâ�ra?correram.na Câ- na ocasião, o Deputado ,t\maral I ritmo do movimente da '�Fren- programa como completou a
......

:.::.;:;:;.�:.�.::e:::.::f.:�::l.::::.:::.:�:::�"�I ." .

quando o Depu- Netto atacou outro contendor .. ' te_Ampla", liderado por La-· fase

.preparação.
g:';TI�.��t:��i����st���ro�r;rSe.s����r:;:��au�����g����

,

I: oe' I,'e' g�ar't I-a d o� Im'p o_...·s·,.O'
.'

d .e·· -f.Renda''; .

'

Fennnlna de JOlnvllle, nesta promoçao comemora- I ' r,.
;.

,

,

tiva .da Semana da Criança. I I ,

,

.

'

�A..JL..LLIUl.SN
..... • .. •••• ........ • .............. • ... • ... •• ...�1

Présia .•..O 11.1res Es[laret ··,menios,U,'O. _
-

A DelegaCia :·do Impôst"o "de "'Renda ne,stà' cldacle' fêz expedida:' "Certidão·:'·- Negativa" -'=I'iniciado o intercâmbio de ln-

L· "'- divulgação ,dós 'seg�int,es�,",esc1:areciJjlent�s:' '7 àS PesSoas. Físicas que .-não ti':::' � formações "fiscais' entre· as re-

,1__ ',.. :.&..L1il. ,v�rem apresentado' ��Declara .... ", partições fiscalizadoras do' lVIí-
"

"'1 '�_ �'Yisto" na,s' 4'Gui�s de � da 're.ferida . P-ortaria :rVriniste:,_ í 9�o �e ,:;�ndimentc:;� �,'à que -I nist�ri<? ga FaZten�, ·ou seja, u

:ERASfLIA, 5 (UPI) _ O JConseJh� de: 'Segurança." Recolhim�ntu''-:''Para fins'., 'de ir:al nb"",99":'67.,
' ,!-n.a� en·damI·se �sr mde 1. 'O :ao.1 encamln amen 0- os' ,resulta-

'M�ci_onal anrovou ontem em sua. forma ,in�cia} '0 projeto de
� �<art'eeadação bancária;', . den- 3 .� cRemessa' 'de Lucros e

� ����:;:t:ad� �r:;:t%�tes ep���� �e�O��d:iS��;V�:g:�\ ,(t���?;ad'�
d5r.etri7es da política nuclear. ,O ,pro]'eto rec.ebeu algumas

tro dos prazos' r�gulamentar_es, sDoievl�iaçde5n.Q�os..co:m·,0e'rcBl·'aolle,et,;i-.r.n:uas"tAs.�,1a�1 'ras.- ,',
'

.�
-

por Agentes "Fiséais de um�
as, "Gu.ias de- Recolhimento" do "'" ,L

l'
5 �.' Intercâmbio Fi..::;cal:' Nà . para outras repartições dbsemendas, que serão examinadas pelo· Presidente da

Re-I·.Impôs'to
de'�endá �.retido, :ruís de Joinville, d.o 'mês de ,agôst9 conformidade·.,do que dispôs a Departamentos de: -Rendas In-

I?,ública, para a redação final.' ":'f.onte&-" .p.aga.doras.,� .. 'conf,orme g:fí�}{i.dgir�.:i�� P��ug�R��9/6.?, I:'ortaria nO ,258/67 dar Direção terna:s, Rendas Adu�neiras e

Com a anrO'vadi.o unan1me � 'Con.�titukBO e a Foforma r:;f:mi���et�!�{�nJ; �d�;:�� do Dep.artamen·to d\f'Impôsto
< Geral da Fazenda Nac;ion�l.. foi ImI?qsto d� -Renda.

das ·diretrizes. ficou ratificqr'la Adrrlinistrativa. A reunião du- ; (Diáriu Oficial da' União, de de�.Rendà, .quê conté:rn instru- ';-
-- ,....�___..--��__------...-..

a po�içfío adub:l�da D8'0 Brasil I rol1 duas horas e meia. e à elà 20":3-67), deverão .c;e ·submeter ções· � r.hodêlo sôbre a·'Teme.s.�a,

I
no campo da �nprrrlq; nuc1e<:>r, i corno,-!réc�ram tudo� o� meTIl- 1 ao- prév�o ','VIS.TO'� da -Del.ega- para o exterior, de' lucros e di-'
e oue levou o G'ovêrno a assi-

.

bras. do
.

Con.selho, .inclusive os
.

Ci<:;l, ,desta cidade e das, E.x;ato- videndos.,' .

nar o �'Trata,do do Méxko", e {três novo.s, o vice-Presidente- rias Federais no, inte'rior. D-e.�- 4. 'Certidão Negativa:
a conduzir no'3 têrm-o.c:; conhecl- I da RepúbJica. o.s Chpfps -do sa- obrigaçifo somente -'estão. Sem d total preerichimento das

�F-��=�=���=���=���=�������������E:�;;;i:11 do.s u trabalho dR ,�uq, repr�- \ Gábinete Civil e da SNI.
-

·exmuídas as �'gtlias" de rendi- urhformações Complementa-
s::,ntação na Conferêncià de m?ntos de trabalho assalaria- res"� e .apcreseritação \, dus dn-

Ce'nt.r'aI-'S E:le'trl-cas d,e Santa, .
Genebra. Esta foi a primeira dá"..

.

cumentos exigidos" não será

I reunião do Conselho depo.is da . 2 - Rec01himento fora· dos

I
nova

est�utu,ra. q.ue lhe

deram, REGIS.TR'O
prazos regulamentares: Quan-:-

.

_
du ,se tr,atar de pagamentos qu

.C·,atar·l-n.a'
,

S· ....A. - CEf.f·L.E·'S,C récolhiinento do tributo Iara
- dos prazos rêg'Qlamentares e

com �.'P1icação de multas. as

��Guias de Recolhimento"" e

"Recibos de Pagamento" deve�

I : r�o -�8 submeter ao prévio
Foi encontrada um esqueleto j. �',VISTO" ,das 'Exa,torias F.ede-

humano na praia de i;a.t:.�I5:?;
.

rais. antes de. ser feita a arre·­
,

�u�j�f�� �de ������ informa--
i cad�ç�u ,

pela
--

rêde bancária,

CÕ�.'3 obtidas na DRP de Join-

I: te,n.do
em vis

,ta determi1'l�çãOr A'ville. o esqueleto seria de
,

Comissão Pró-Construcão
Aleixu Krq·us Que morreu afo- da Igreja São José Operá�rio
gado há' 20 dias aproximada- promoverá, nos próxhnos dias
lnente, quando navegava de REUNIA-O DE 14'e 15_do,corrente mês" gran-
barco na b"Otía de Guan" tuba.', I:\.. ,.!.,

,

'. diosa 'festa pupular -no Ba..irro
O macabro achado fOI feito � .

,
Anita Garibaldi.. .A, fésta ,será

I por Pedro Oambá-. Que se 'co- ri' ','Ju-.NI'�..'RJS,'" realizada n,_�s depÀndências da

I ....,�".,...d'80U. cm,.,.. a Capitania dos U, igreja e sua renda será desti-'

'Portos em São Franciscu dof' n9da para a continuidade das

Sul, e que por sua vez relefou f Hoie, às 20 huras', no Edifí- obras em andamento. Os pro-

I' r �nr>i à DRP de To�n cio Buschle & Lepper, 'saJá :35' 'motores da festa esperam con­

I �i1fec.o,;;ôci�� as' providê�cia::; 3° andar, haverá uma re11pii"ío tar com a colaporação dos

'para identificação do esoueleto do Conselho' Pl-ehário.' Ficam . jOinvi1enses, que sempre sou-

e estão sendo tomadas pela pe- i convidados todos 'membros e I beram prestigiar iniciativas

legacia de PolícIa de Garuva. I simpatizantes da entidade., desta natureza",.

�FESTA .DE
<

SÃO:- ,J,OSÉ
�O,PERÁRIO �

-. " .

IZOO
� .-�" ,

bU(}atão
,

.... '

'

Propaganda
Sub\'_ersi\!a

Deputado da ARENA
Gaúcha Foi Quem Denunciou

BR.ASíL:IA, 5' <UPI) - A Comissão de Seguran.ça
Na.cional da Câmara doS' Deputados vai adve,rtir o Minis­
'tro da Justiça, de q_ue o Governador A,breu Sodré. autori­
'70U publicidade numa, _!"evitas subve'rsiva., de orient-açãn
comunista, chamada HRevisãQn. A denúncia fJO,i fe1ta por
-um deput�dQ da AREN� gaúcha.

uREVISÃO" AMEAÇADA -revista "Revisão:>', editada
na Faculdade de FiloSofia

BRASíLIA, 5 (DPI)
-

da Un:lveridade de São Pau-
Aprovando proposta do, De- ,lo.
put-a.do Cllóv6cs Stenzel. ai,;:Comissão da' Segurança C'ONFERENCIOU COM
NaciohaI' da Câmara. dec:i- SODRE

'

diu sugerir ao govêrno que
suspend� a circulação da S.ÃO PAULO, 5 (UP!) O

,FPOLIS (De A. Svlv:io \ Prod6hl, da Capital) - O recente receu confinnação pejo Bi;:;po Laus Schmidt em pronunciamentQ
rUscurso do Govern8�dor Ivo Silv'eira por oca..'3ião do Cinqüente- f-lnterior. e ho.ie corruborada quando, no campo das rodovias, o

nário de ChHpecõ, invoca a entrevic;;b:l, cuncedida. não fqz 'm'l'ito, Governador Ivo Silveira, junto aos puderes da União, está' urei-­
a ê,ç;te jornal; pelo Bispo daquela cidade, .Dom Wilson Laus Sch� vinà.:-c'a,ndo ,tenazmente, a continuação da BR-282;, enquan�o,
!!lidt: com os recur.so,c:;, nurm8Jis do Estado, �� i'n,sjst�" na meIho'liiá: e

POiS pronnnC'iamentos, a ,�e comp1Ptarem ii, aureci::tcã,o' ct_g, complementação d� ·um sistema,' de transporte can0z de corres­
integrn,çã.o de Chapecõ e sua dinatni7��ão regjon�l dentro do', rynncter à ,vigorosa atividade produtora, que' se verifica nessa re­

p13neja.mentu dese:rivo1vimonti,c:t-·.a do Estaqo, a >cuia poHtica, H'- gião';.
.

'

,

'
__

'" .' "

firma-o em dbcur"'o Ivo Silv�ira, tem d�dicad-o Hp<::trticu1ar a-,· t QU8ndo ao $ecr�t8ria do Oes'te adquiriu. faz dois anos, qua­
paio e assi<:;tência à região, através da Secretaria do .-Oeste. ór� tru ��a.t.9res. umr.:t motoniveladora, um caminhão basculante, um
gão de real vàlor no aceleramento (10 nroQ.'re,c:so reglOnal. umq_

. ?q,ml�hao pesado e uma carreqadejra que, incorporando-se aos
constante n't"'0u�llpB.cão. tnnto l1'lais fnndan"H:�ntada o11anto o� !"""_ 'Já e�·n.�tente.s permitiram a efet.tvação de um plano dp trabalho
.f"1'ilt,q_dos. colhidos dessa inic.iativa' têm sido os mais auspicio- ; dr: m.qjor a1c3,nce. com resultado"s mais positivos, - eis que Ivo
sç.s". I SIJveIra pode expr7'ssar em. se'l discurSo de agura. a sua mani-'-

À. necessidade de se formq,r uma rêrl8 0"" COn'lllnicaç.ões p+';_ .í festaçã,o concreta da priorida.de Que atribui Hà Rolncã.o dos pro­
c1�nte. por exemplo. oue uos,'3ibilitasse a )ia-g,Cg,O entre os m-Ilnici- blem�s do Oe.ste." com o moderno maquinário "destinado' a atl­
pioS do Oe,<:;te, a Secrptaria prUmove11 medida"� no <::entido d� 8on- VF1r. aentro das mudernas técntcas dR en�enharia, a execucão do
xiJiar e colaborAr com a imDl2ntação OH, meJhorh. e ampliaGÃo pJ?.no oue dotpT9.. a região. de uma rêde de viação ao nível da ad­
rlq,'" rêd�,ç; telefônicas municipai� 'e intRrmunicinais_ a aue �e rnir8,"\,Ypl prodlltivid-.::lde de .sua gpnte, abrindo-lhe. com as 'faciJi­
jl1nta agora. com a.'3 inauguraç.õ�s procedidas pelo Governa.dor. dades de e,�co�,mento da produção, novas perspectivas de pro­
� ont-"r.() rlq.s rnp+�,� �'overnR,1'nentai.�. "U.s problemas dessa rica áre9.. gresso 'e cer.scimento ecunômico-social.
territorial do Estado de Santa Catarina vêm sendo atendi(ioc:;, j �

�

rom eRpecial jnterês.se, çonstituindo preocupação do Govêrno, so- � .rneg-àveJmp.nte. () Secretário do Oeste pode confirtn�r hoie
bretudo, pruvê-la das obrBJs subestruturais, que constituirão as a especial.atenção que foi dispensada ans importantes problemà,s
bases de mOle; aceJerado ç'ie.senvolvJ.mento". que e:<;tayam a clamar. por um equacionamento racional quand�,

. Essa afinuação do Chefe do Executivo catarinense já lne- . da cnaçao da SecretarIa do Oeste do Estado d� Santa. Catarina�,

líder do govêrno na A-sse!!l­
blé-:'a Legi.slativa de São Pau
lo, Deputado Paulo Planet
Buarque, conferenciou !ón­
gamente corp. 9 governador,
Abreu Sodré. Ap6s: o 8n­

contro, o par�am,entar r��\l­
sou-se a fazey de,c1atação
sôbre rumôres d.e seu afas­
tamento da,quel-e cargo. O
g-overnador Abreu Sod�.
por sua vez. afiftnou ',_ �ij.o
terem procedência as no­

tícias do afas-tament_o . d_o
Depu.tado Paulo Planet Buar

Que da lider.ança ,do govêr-
no: (

,

LEI ORCANICA DOS
MUNICIPIOS
SÃO ,PAULO, 5 (UPI)

Em entrevista que concedeu
no Palácio dos Bandeí'rante.3
o Deputad.o .Federal José
Henri'que, Chefe da Casa Ci
vil 'do covêrno, esclareceu
vários ;-spectos da no.va Lei

Orgânica
'

dos Muniéípi'os,.
-recentemente promulgada
pelo governador 'pqul:ista,
e que se ba.seou e:m proje­
to elaborado por aquela pas
ta. Ftm· sUa ·entrevista', o

parlamentar focal�ou. prin
cipalment,e, Os' três pontos
da nova Lei orgânica do.s
,Murii!cípios" que v-êm p.ro­
vocando algumas pOlêmicas
ta:j s c'Ümó a Guarda Munici­
pal e o' problema de trânsi-:­
to.

A- FRANÇA ARM:��
"

'

OS ARGENTINOS
'WAISHINGTON: 5,., (UPI) - Apesar da oposição dos

EE.UU .. a F'ranr..a venderá armamentns ultramodernos. no
valor de 30. mi1h6ps de t1óJares,' ao Peru a· à Arg,entina.
O,� Peru' receberá do�e aviões' super-sôn:ic(\q.. A Argentina
f'ncomencl'Üu tanaues equioados com c�.nhões de 130 mm.

A operação dev,erá, provrcar uma corrida armamentista na

América-Latina, segundo prenunciam os norte-am�rica-
nos.

"

ADMITE COMPRA

B _ ATRES. 4 (UPI) - O co­

mandante em Chefe do exer­
cito argentino. Gen. Júlio Al­
sugarav, admitiu hoje que seu

país está negociandO a cornnra
de cinqüenta tanques-d,e-guer­
ra franceses, embor,a desmen­
tisse Que o contrato já p-stives­
se assinado. Falando ,hoJe à
UPI o militar disse que HeRh�._
mos num processo de aquisição
a longo prazu" e informou que
uma das exigências l1a Ar{l;en-

,

tina é a n.o ("1ue os ta.nques se-

jam entreg'Hp.c; d�sarmado,c:;,

!
para serem montados 'no país.,
'USA l>ESCONHECEM

.

I vrASHTNorrON. 4 (UPU .­

I Fontes do, Departamento de
F!,�tado Norte,-Arnericano c;le­
clar�ram hoie oue não podiam
confirmar oficialmente o infdo
da venda de aviões super-sôni­
cos franceses para o Peru, e

de tanques de 30 toneladas, pa­
ra a Ar�entina.

-···SOCIE�A�E
·lIARMONIA ...cLYRA·

CONVITE'
,

c--A SoCI:EnADE' HARMONIA-LYRA c'onvida ,_seus
assoc�ados e Q_público em ,geral para o. GONC':E'RTO
SINFóNICO que- ,será' ápresentado em 'noss.o'S Salõ'es
c;ié_ F'�stas ,'no próximo sáb?do -.- dia. 7 __;_, com início
às 20,30 horas, pela ORQUE:STRA .sINFôNICA JU....

·

, :VENIL da Soc� Ginástica e Desportiv-a �'São Bento"
,',de Sáo 'Bento do Sul � se.

E,NTRÁDA.. FRANCA.

A DIR.ETORJA
,

.....

':f'"!�tós' São Autenticas
"WA��INGTON, 5 (UPI) - Segundo o Ministro Bolivia­

,po de Assuntos. Externos, não há dúvidas de que as fotos obtidas
�a-�o1ívia._de Ernesto "Che' Guevara,' são autênticas. '''Quem as
desejar - disse á ministro - poderá visitar às locais onde fo-
�rani feitas as fotos e encuntrará os mesmos detalhes identifica,­
....'doreS' � Acre,'S)centou que as guerrilhas 'não. constituem ameaça
verdadeira do pontp-de-vista militar ou .social, mas sim políti-,-
camente. '

.Aprovado. Ingresso
I!:JONDRES; 5 (UEI) ---" O Congresso' do Partido Trabalhis.­

'ta Britânico apruvou hoje o projeto de igresso governamental
da Inglaterra, ao Mercado Comum Europeu, com uma 'diferença'
a fayor. da .�prQvação de quase 2 milhões de votos. "

,

--�---

,(;reve I�terrompida
DETROIT, 4 (UPI) � O Sirldicato do,e::; Operários d�. In­

dústriaJ Automobilística 'resolveu hoje interromper, 'por um bre:­
ve período. sua greve contra a �"Ford Motor Gompany", para a­
tender o pedido. urgente do Departamento de Defesa-que precisa
-peças para a Guerra no Vietname. O F'residente do Sindicato
cieclaruu que a organização enviará grupo' de operários a àlgu,­
mas das fábricas Ford pa,.ra embarque. de peças necessárias, qué

. Já estão' fabricadas, maS não, foram enviadas devido à guerra.
'Afirmou ainda que à .greve será interrompida somente o tempo
necessário para o embarque das peças.-

Adernar- Turista:
LISBOA, 5 (UPI) - O Ex...:Governador Adem�r de BarroS

viajou' hoje pára: 'Madri, depois de' permanec�r urna semana erh
Purtugal. De Madri o Ex-Governador de São Paulo deverá via.;...·
jar para a Hungria, cuidando de negócios particulares. Em Por":_'
tugal visitou Fátima. e a cidade de pôrto.

.

�Barbâd'os Admitido
'WASHINGTON, 5 (UPD - O C.onselho da Organizaçi5io

dos Estados Americanos admitiu hOje por aclamáção, o ingre�;­
so ''do país .Bar-badl)�, das Antiffi.as como seu .23°' n'lem,bro .

'Papa, . Comp'�rece.
VATICANO,'5 (UP!) - o Papa Paulo VI compareceu ho­

.ip. às reuniões do Sínodo Episcopal. Foi sua primeira apresenta...­
ção no conclave, desde sua inauguração sábado passado.

,DiplolUa tas" ChalTIados
, .JACARTA. 5 (Up:.o - o Ministro das Relações Exteri\.J­

res Adam Mi Malik, chamou diplomatas indonésios. acreditados
na'Asia e Pacífico, para estudar o 'agravamento das relações
com a China' Vern'1eUla, segundo informaram fontes ofic,iais.· ....
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